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Cada Dia é Haas Necessária a Substituição Da
Ditadyra Por Um Governo De Confiança Nacional
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Fracassada a "bataSha dos mandatos1*, dá-se nova polarização de forças,
pondo a nú a fraqueza do grupo que conspira contra a Constituição — Servi-

antes da chegadacais do impsriaJismo quarom "botar as coisas nes eixesm

de Mr. Snyaer
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SOB A CORTINA DE FUMAÇA DE
FINGIDO PATRIOTISMO. SERÁ
FENDIDA A ENTREGA IMEDIATA
NOSSO OURO NEGRO AOS AMF.
CANOS - PRESSÃO SOBRE OS TéCNl-
COS NACIONAIS PARA ACEITAR A

CRIMINOSA FÓRMULA HOOVER-
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UNIDADE DEMOCRACIA PROGR^SO
SÁBADO. 19 DR JULHO DE 1947ANO III * N.« fól •íf

Hsveré Fome No Brasil Em 1948,
Afirmam Cs Proéulores Paulistas
CONDENADA A ATUAL POLÍTICA FINANCEIRA DA DITA-

DURA, QUE CONDUZ O PAIS PARA O ABISMO

r.rcw.r.n Odíla S*ftmidl, Utf.t Lessa Bs
do falavam

toa, S^iramer de Scuvero
.1 nossa reportapem

Arcetinà .'.'•-. •'..'

SAO IMII.ll, I» (Do f..rrr.*
punilrnlr/ -• '.*a reuni..', dc ntt-
Uni da Sociedade ltttr.il ltrn>l*
Irira. virlm pnHlulure<* manl-
!• *•. n.in o scu ilt-.»fimtrntatnrn-

"A Passeata Do Dia 21 Será Uma
Grande Vitória Da Mulher Organizada"
FALAM SOBRE A GRANDE DEMONSTRAÇÃO PÚBLICA DE PROTESTO. AS VEREA-
DORAS SAGRAMOR DE SCUVERO, LIGIA LESSA BASTOS, ARCELINA MOCHEL E

ODILA SCHMIDTVai ser realizada, a dcspel-
to das provocações diárias de

certos jornais ligados aos"trusts" e aos açambarcado-
res dc toda a sorte, a grande

ASCENDEM A QUASE 30
MIL AS PRISÕES NA

GRÉCIA
ATENAS. 18 (11.P.I - A

E.A.M. revelou trr dirigido u'a
menMgcm aos governos br.tAnleo
« norte-americano, na qual pro-
t*«ta pelas detenções que niirma
atingiram, na Grícia, 15.OCO pes*
soas na semana passada.

Tambem di: a mensagem que
outras 12.000 pessoas foram dc-
tidas, anteriormente.

A Imprensa grega, por sua vc:,
anuncia que 250 pessoas foram
detidas nn província dc Patra-
C 700 nas serras da Maccdõnia.

Por outro lado, o ministro d.i
Justiça, sr. Alexandr.s, decidiu
que o Partido Comunista pode ser
proscrito, dc acordo com us atuais
leis e que a dccls.lo dc o prós*
crever nüo «st* pendente do pa-
recrr.de se os guerrilheiros comu-
nlstas contam com um govòrno co-
munlsta formado.

pa.-¦*** .ttn das donos dc cosa,
contra a carestia dc vida. Nas
reuniões da Comissão Orsa-
nlzadora há um verdadeiro
entusiasmo cm torno desse
grande acontecimento que
marcará, realmente, uma cta-
pa decisiva na solução dos
maiores problemas do nosso
povo. E o povo aguarda, com
grande ansiedade, esse dia 21
dtt julho, quando a mulher
carioca terá oportunidade de
demonstrar a força de suas
y^*^t^**a*m*»*ir**m*m»r***tm^*»m»*m m^*m*»^^m*m*»r*<m*m*t*t*á
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Mesquinha Demonstração De
Desapreço à Vontade Popular

rem propaganda contra a
. passeata dando, Inclusive, ca-

organizações, c.vsas Uniões I ráter partidário a ieisc Justo
Femininas que ontem agru-1 movimento dc protesto,
pavam algumas poucas deze* (Conclui ua 2.° pda.)nas de donas dn casa e ouc|
hoje conta as suas associadas
às centenas, uma df Ias. lnclu*
slve, com mais de mil filia-
das.

E por reconhecer a força
dessas organizações é que os
açambarcadores. os homens
do câmbio negro, dos lucros
extraordinários, pagam aos
Jornais da reaçãt) paia faze-

íntegra do importante discurso pronunciado
pelo senador Matias Olimpio, denunciando a

fúria dos caçadores de mandatos

OS COMUNISTAS E11HBIM NOSSA Hi
O Poder Executivo dirige-se à Câmara, pedindo a promulgação de uma
lei que subordina o nosso comércio ao regime dc licença prévia — Pala-
vras do deputado Abilio Fernandes, na Comissão dc Indústria e Comercio

A Comissüo de Indústria e Tsfo foi rtilo a propósito 'lo
(.omércio, da CAmara Federal, pedido do vi?!a do deputado

Abilio Fertumdes, do qual dis-
cordarnm qunso Iodos os mniii-
bros ria Comissão, alegando a
urgência da necessidade 1"
promülgHçfio da referida lei.

discutiu o'projeto de lei quo
mbordina'o comércio brasilei-

O deputado Amando Fontes
frisou quo já exislindo. ilegal-
monto, a referida lei. não era
nada de mais que se esperasse i
mais dois ou três dias.

PARA EVITAR 0 MASSA-
CREDO POVO INDONÉSIO

RATA VIA. IS (U.P.l - Os
socialiMas da Indonc.vn dirigiram
um .tp.Mo .10 mundo a Iim dc que
»c|a rvit.td.i n criaç.lo dc "umn
segundo Munlch no Extremo Or.-
ente".

O apílo foi d.riíiido pnrticul.tr*
mente ao Partido Trabalhista I3ri-
tAnlco, .1 Fcdcraç.lo M1111.I..1I dos
Sindicatos, & Sociedade dos Aml-
gos das índias Orientais Holanda-
sas c .1 Sociedade .dc Democracia
Ativa. Estas duas últimas icm
.-.edc na Holanda.

Os socialistas afirmam cm seu
apelo que a Holanda ameaça em-
preflar a força para que o.s Indo
níslos deponham uma autoridade
dc fato c qualificam tal atitud*1
como uma politica holandesa dc
intimidação.

10 c crítica rticrsica a atual !•••-
Illlcí. financeira da ditadura,
que c»lâ ciiiiilití I111I.1 u pai» |..i*
ra •• _-:-»-«-. -. Declararam (tri

. que jm n*. ¦ hnuvrr rápida c ra*
I lileal mudança da mesma, o que

CMli • •¦ I- -.Ur.*. |'l. JI.!." "> lHfCll*
¦* nl .1.1. .. I... .111.1 . «d çumel;' cio em errai. Iiavení (unir do

pnVsImii atm, Dc tal forma ic
•irliam .!...,'. -.t.¦•:-¦% ns prndli*
l<ue» di- sínrr.i. qur se prc»t
um plano n. ..:i.jIi, .iu!.- no prA*

1 xlmo ano . .1 uola.

IO 

ppidulor dc Marllia, sr-
llltor Alui AuRUStil 1'rnitata, rr-

, (erlntlo-W ao finaiirlnmeul.i lar*
dio «Ia safra dn cereais dr 45-47,
dissr na RfMlto da Sncirilndi-
r.m.il Itrasilrlra: "llratmrnl<°
íssr contraio, dcs(inandi)*sc a
f jíi iii.-i..r n 5»fra cereallfera «ir
40-47, <• nlisoliilamrntr tardio
e sA podrrâ Itcnrfífinr os Inti-r-
inrdiírio!,. ,1A «pie os produtores.
011 vrmlrram OS ctrcni% ou os
lli-rrain tlelenorndo». .Sendo
[irodtitos perecíveis í Incotnprc-
cnslvel querer amparar uma sa-
fra de quase 12 nif-scs til lãs.
Além iIísmí. tt* formalidades r
ns condições são do t.-il forma

^*a**%*m^^*m^^^m*
^^ **'•*•* 
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0 ditador

eivadas dr difiruldailrs. qur o
.sru objetivo não poderA ser tn-
tnlmrtitc dc Incentivo à pro*
dilçíio,"

A t.io»,il,i.u.tr da 1 -uir.-.ii.i, tu., \,.,,...,,., . .,.
•IU liO -.*-.*.Ui„, 4o |....uu I.* .;. ..,11 :,. ji.u ¦„ li......
pai,», Of itrl.4l. - ...Ulr O pi* -'.Ir 11. j. «Ju | < ...Or., * ...(,., t .....
4» lll..!llr||l.. t ! ,„ ,,',. ,i, -.,. r||| |, . ,!c „.,;,..,. ,,,-., .mj.
UMI» |l|rinr|il. . V |.|.*,;i á» < I • 1 ¦> •- i..J.",.!.JlJ • ..1.11 «
at rl-iUI-M» r il ..!.. I -.I1S4 lio llla jI t. .i..j ,»„., .. uj.l-
nilo »»iiriuni.-nir- i,í.,ii... rttlrr il • é a atitud» (m .-•¦¦-
délr« i)U0 lüi.-.t.i.:. .1., 1 -í,i. 1.,. „ ¦ ;,. tlaj» !..-. J; pon.urj» narional*. Ue um lado, a ¦<<¦• t* t* « »ru» • • «i'.i *«
apr.Uttllu M Ir „ »..<-, dj ülri" ilü :i 1 r i '.. -¦¦•• J...U lui.»*iu>ii'.i mnira aa litirrdadr* ¦,*.•:... p-tra •¦¦.,; ntrllser
ao« itiirrr,*.r» da "doutrina Truman ; ¦ dr ouln*. a« 1 •>¦...
antl<imprriali>i4*, .rpir*r,;i ,,„•„ a cramli» n -. ¦ ... da«
lulas popuUrrt r «Irm...«-.i.. dr imcg 1 •¦«¦ •. r ..-.>.-
nhada». rom tm romunUu*. á frrnlr. na ,x*i * d» n-•••«
|i»lllli|..i.i.i r. ..li. io.... B iU •'¦ :¦ ¦ '¦ •¦ '¦¦- I.r.i 1 -ii -5 .n ... -.1 i,
lUia polartiaráo dr (orça» *** arrnlua cada vri maU, à mr*
dlda »iur „ im -1, n„ , a „ir „*.,», 1 ,„i,., 1 «jo dóur.

IM TCHINU I» V 1 ..SU Iii m l.\
iiririiiiii.. . á pioMi.i., iiiiiji... da Conferi nr Ia •!¦>

Chanrrlntii, l.uls 1 111». Pnttca ler* OCtutlo do atirmar
qur irimiiir*. a..-.- up.i Mrniprr rram uportunav pvU prr*iniHiiti o debatr r o rvrUrrrintrnla de% itroblrmai inlrr-
anirrirano». Aleun» dias drpoK alia«, • •¦• n nt-r nottt»
amrrlrano Claudr frpprr, rrprr%rnt3nlr drniorrata, rr»'
prtlu i»i opinião, quase «¦ i-.i *.*, i.i - .< t-, palavra».O nuiiruii. do» uitiuii. dia» ¦ :*.- *t» preparativo*
para a Confrrénck. vrm conlirntaudo ¦ ..- o Urpariamrnte
de I »H«lu ».1.» Inquieto com a • "i.v¦.... ..• do ronrlave, rw
vUla da» rr»Ulènria» qur nll **r farão ¦ ntn rontra a pm-uo americana.

Km principio, a Confrrénria dotina-or apenaa * cta-,
borar um tratado que dr forma ao programa dr "drfeaa
eontinental" aprorado em Cltapultrprc. no >lr&iro, rm março'
de 45, em plrna gurira contra o • *•¦ ¦• Naqurlr trmpo. *'"defesa continental" era uma defcia conlra a agrestio natl-'
fa»cbta. Açora, porrm- como »alientou o (ceneral César
Oblno em sua úlllma visita aot Estado» 1'nlilo», náo m ub*'
coutra quem ela ê dirigida, qual é o Inimigo potencial etn]
cujo nome sr prrlcndr fairr a padronliarão d'-i armamen».
tos do h<*ml»frrlo.

Mas c rvidenlc que os tnterèW* dos Kttados Unidoa
levam o governo de Washington a considerar a Conferência*
rm função da< suas "rrsponsabilldades mundiais", como'
ditem os comentaristas de Mr. Truman. ou seja. da aua In-
Tcstida total para o controle da economia do mundo pelota
seus poderosos monopólios, a pretexto de lula rontra o to*\
munlsmo. Rssa investida econômica será parte Importante
nos bastidores da Conferência, e visa principalmente o Bra-,
sll, onde o imperialismo norte-americano prctrnde Instalar
o seu quartel-general na Amcrlra I.atina, à sombra da dita*»,
dura do general Dutra.

A VIACK.M DE MR. SNYIH.lt
Quem está Incumbido dos "arranjos" preliminar**

nesse sentido é Mr. John Snydcr, que chegará em prlncl-
(c/onrlui na S.a pdq.)
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Solidariedade Ativa
Ao Heróico Povo Grego
MANIFESTAM-SE OS PARTIDOS SÓCIA-

LISTA E COMUNISTA FRANCÊS
PAUIS {Por avião — c.-pe-

rial para TRIBUNA POPU-
LAR) — O terror fascista ^e
i|.'-i'iiL'.'iili'i.'i do novo siMiro 11
Europa, nas logoniláriits lerrns
tia Grécia. Dois a\io.s dopoi.-*
do dcrrolndo o nazismo umn
nova Gestapo prende, doporla
o fuzila em ninsíti, e por mais
estranho nuo pareça, indo isso
f* foito por ordem o om nomo
do governo do Washington.
Disposto a transformar o ler-
riiório grego numa bnso mf-
lilar prrtxinia da l'RSS. iljr-
se-ia que o Imperialismo ian-
tine está disposlo a "limpá-lo"

do todos os seus liabitanies de*
moeratas, numa guerra do ex-
lerinlnio so comparável ii d»
Hitler conlra os judeus, A
opinião francesa começa a mo-
blliiar-so conlra «Jsse pavorosocrinio colelivo e por lôda a
parlo já. so estão formando co-
mi tes tio ajuda aos gregos,
constituídos do adeptos do to-
dos os partidos democrata.».
Hojo apareceram dois inanifes-
tos rlamlo apoio a esse
movimento de solidarieda-
do: o do Parlido Sócia-
lista, utie está à frente

(Conclui nn 2.° pág.)
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REFOR8V3A DO ENSINO SUPERIOR

Aprovada a Moção Dos Representantes
Da Bahia Ao X Congresso De Estudantes

AUTONOMIA FINANCEIRA E ADMINISTRATIVA E RACIONALIZAÇÃO DO ENSINO
m* «OS ESTUDANTES LUTARÃO NA DEFESA DOS SEUS DIREITOS, PELO RESPEITO
À CONSTITUIÇÃO E ÀS LIBERDADES DEMOCRÁTICAS», AFIRMAM À NOSSA RE-

PORTAGEM OS REPRESENTANTES FLUMINENSES
Prosseguem os trabalho» do

x Conrrr"s.io Nacional dos Estu-
dantes! Presidida pelo unlversl-
tdrlo Jorge Lorottl, da diietutia
da U.N.E., a assomblêla de
ontem decorreu bastanu* movi-
montada, discutindo-aa oMiuito*
referentes nos dois primeiros
pontos do tamdrio, relativos a
melhores condições dc vlda para
o estudante c elevação do seu
nivel cultural.

Inicialmente, foi pos»'i cm -Je-
liate e aprovada lima propCBtn,
do acadêmico baiano Mario Au-
susto do Castro, no scrtüdi) '!e
quo se. reabrisse, o Hofljitt.il de
Clinicas da Bahia, seguida da.
aprovação de outra proposta,
que deliberava fossem preenchi-
das as vagas para interno nas
clinicas do mesmo Estado por

meio dc concurso. O sentido das
duas moções está claro e foram
aceltns por unanimidade.

A bancada da Bahia propôs
também a moção t|ue em nossa
edição do ontem divulgamos, ro-
ferento à roforniri do ensino,
sua autonomia financeira e ad-
mlnlstratlva, Anteriormente cxa-
minada por uma comissão o.ipe-
ciallzada essa sugestão \ sor
encaminhada ns autoridades foi
aprovada entre, aplnusos. Am.Mha
uma moção pata que n Congre.-*

ao designo uma comissão, n fim
do que so aviste com .\s iiosü.f.
parlamentares o sf.ilcilfi a cia*
boração de um projeto do lei
visando transformtr em ir.sii-
tutos autônomos ns Escolas <'c
Odontologia du Bal:'! e 1U0
Grando do Sul.
MELHORES CONDIÇÕES DE
VIDA PARA O ESTUDANTE

A representação da Fuculda-
dade de Direito do Rio de Ja-
nelro propôs so realizasse no

Tivemos n oportunidade ouvir
alguns representantes da dele-
gcção fluminense n grande rea-
llzaçãn dos estudantes. Afirmou-
nos o presidente da bancad.i,
Luiz Carlos Fonseca:"A mocidado estudantil íinini-
da no presente OongresM /nlátn
pela preservação das institui-
ções políticas do noss.i torra,
defensora acerrima quo é dn
cumprimento da nosso. Carta
Magna. Desse modo. medidas
que infrinjam preceitos cons-

Deputado
¦ ro com o exterior ao regime c
licença prévia. A lei lot soli-
citada numa rneriiagein prosi-
dencial, acompanhada cie expo-
slijâo da motivos do Ministério
da Fazenda. Seu relator foi o
deputado Hugo Carneiro.
A LEI J.V EXISTE EM VIGOR,

ILEGALMENTE
Durante os debates travados

etu torno da matérin, o depu-
lado Amando Fontes nfirmou*

-— 0 governo eslá pedindo;
ma?; na realidade, ilegalmente,
s l?i já está em vigor, o regi-
me da Iic?ni;;i prévia j 1 e
narrando.

FALA À «TRIBUNA POPULAR» EM PARIS O LÍDER SINDICAL BRASILEIRO PEDRO
CARVALHO BRAGA ~ PRESTES E' A FIGURA POLÍTICA AMERICANA MAIS ADMI-
RADA PELOS TRABALHADORES DO VELHO MUNDO - A CHECOSLOVÁQUIA RE-
CONSTRÓI RAPIDAMENTE SUA ECONOMIA SOB GOVERNO DE UNIÃO NACIONAL

Por OTÁVIO DIAS LEITEPARIS,
- O \U
comunista

(Julho, por via aérea)
:r sindical c vereador
Pi-tiro Carvalho Ilrncja,

! encontra-se atualmente em Paris,
dc regresso dc Praga, onde parti-

liipou cio Connrcsso Internacional
da Federação Sindical Mundial 1

Com o objetivo dc temer decla*
j raches do lider comunista na Cá*
iffiara do Dirtrito Federal, fomos
encontra-lo r.o apartamento do c.v

til • sal An,! Stela Bernardo Roch-
(wrger.

PARTICIPAÇÃO DO BRASIL
Inicialmente, Carvalho Brafia

explica que participara do Con*
gresso da F.S.M., como mem-
bro do Conselho Geral, uma vez
que a Confederação dps Traba-
lhadores do Brasil sc encontra
com o scu registro cassado pela
política reacionária do governo
Dutra.

UNIDADE SINDICAL
MUNDIAL

Prosscciindo resjalts * imper-,

TRIBUNA POPULAR)
democráticas — acrescenta o par-
lamentar brasileiro — foram to-
madas resoluções importantes, prln*
cipalmcnte no que se refere * nl-
tuaçâo da Grécia t da Turquia".
PFLA LIBERDADE SINDICAL

as condições necessárias * uma NO BRASIL
pai duradoura". C°fflo » Brasil se coloca entre"No 

que « rtitst aos países os paises que se vém afastando
r*\tt m v*m ufastiwdo das normas (Conclui na 1* I*>ig.)

(Especial para
lância do Congresso para a "uni-

dade do movimento sindical no
plano internacional, dirigida no
sentido da reconstrução dos pai-
ses atingidos pela guerra e. so-
brrtudo. no sentido de assegurar

?¦¦ ... ¦ ¦< ¦¦'• ¦»¦! '¦• m . ¦'..'w '%&'•'::'

da delegação baiana, queMembros

os quudros do magistério, t>áne-
ficiando seus componente», o
determina a raolonahzatji.i dr,
ensino. Inclue ainda ra-.idlíica*
ções em vários cursos, com o
desenvolvimento ti». determViíM
das matérias,

Apresentada pelo «studantí
Antônio À«l*v6flo, <oi hi . vad^

aprcícníou a ícíc da
nosso redator

eforma do ensino, quando talavam a.t

(lm deste ano uma maratona
intelectual entre os universitá-
rios do todo o Brasil, o que foi
aceito por unanimidade.

Em melo aos trabalhos, os
nossos congressistas receberam
a visita, do professor Jorge
Eduardo Col, da Faculdade d>
r>ir*-ito d» Eu*no» Alr»s.

tituolonais terão a nossa formal
repulsa, partam de onde. partir.
Posso assegura.r quo a bancada
fluminense, .-ipresenfanii? .=u,ts
teses o apreciando a? deowlSi
batalhará íetupre pela c".,'.'o
cução do medidas quo pqssam
ensejar condições de vida de

fCoticíu» nu 2,<* rig)
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AOS SENHORES POSSUIDORES DE AÇÕES
"A PRAZO" DA TRIBUNA POPULAR

.»,-* Mi.ii-M. t>-r»»ui.tt-t«» tfa a-tV-i • ¦*¦»-• que *y*\*
ít««4» pi»»t»» t****** A.* ut*****i** ditelarttrnt». pittt*
mtm ttu' t* tm n**-9 twtilBlU, atei t II II • «-*• •«
àl II fc " »»

Na Camai-n Municipal

Monopólio Go Leite Contra o Povo Carioca
A BANCADA COMUNISTA DENUNCIA A TRAMA DO »SR. DUVIVIER. PROPRIETA-

RIO DA CCP.!.., QUE CONTA COM OS PAVORES DO GOVSRNO
O tv. Adauto l.uciti Cardctaa lenta wm retmltsdo uma «provocat-ão», pedindo ...¦,.... a rr.*¦:-»r.«.,...»

do tli-tcurmi do fenador Vilori no Pt*€ire« em defet-a de Dutra
(t Mtlipla IDaii • ¦¦•¦'¦»*. ' li itVTi 1 . :cal j ,.!o .: . ,,'í(i : 4 1 »;! ,!. ..ai-.,,!.:-'* • a .' 1 l> •.».» tm*'* tfttm po*" f «*«*.;*,

Ha |#»#ât» tjd pnitritl !*•» • tl«--|ltUI «IO AlMWI-li. «=!» **t« ("*--¦* I Por* •1*4'' <l« M"-* V**a |»«if li*« p**. iw C«*»r^-Jf.-,*' ,»*v* *í5*#*
..-..(¦-. Oa w.•-».'.. . Odila 1 pArlainviUiir t**iiaiiita.a a* pa> •!»« Ii.a*«iri »f-Mmenii>lai ** 4* tmm* O tt. Qm*» 9****-

itt-umi-i'. «"«iilr» • i*..tf.l'.l..,jl*»tB» «Ia -m....: Akit» *mlO|B*tf*t*M(iVKÒII «l« ¦OVrtnid, ilr»* r» tm* tt* p*'*»«* 4* *k. Aá*s
*|t*o **Mtlfl Io t:\.\icu ,. o 11. o «|M« O* t|qtft«"'ti»»lst) tktUVVaj V*H d.* ''dtttiAlKlaa" f*".'»* ***?* ta, «faríU***» «"** at** »'*.*»«• C*»a
MMUl tto l*ii«* no DllwlO!*-er»»|>ir»Mi» « |**-*lit» maior»-* 11,« mjtmtl Aten» rijuio a liar»** fiíl

Renúncia Imediata!
.1 H ¦ f 4, » ' > >í 1 f* »-*» J

(r '« r .... «4 J-, 1 1 H. r .' 
- . . .

•' » «*.i»t-ri'í.t• ataan» aml»
$tn, (Aitta uni rttj.11. «fa t*l .* *•
|o «tf . 1 •: •< ti. . • •» mli

a ¦¦»'.<••• «Ia .-'•.. trl>
filia/,,-, 1 .«ti*..* . 'tr «t .
Ias** 9 **4vtr 4**mt9t*4t*t a pt**
pt.**** «1.» d»»*n'»H»tr*tí«ii* «I*
r.. ".i;..'4 in .1 ,i*.t «airt jan-
¦ i-iiii « . i-...ii,ii.'ii fia dali
n» -in>r'• » !•»'**»•-1

Ma tt at.'» ¦: > a »r. «¦•-•-.1»
1*^.4.? ., 4 «rolam* <li#*r. a pm-
i- ¦« • 4e tmt * 'ii»'i ••-* Jttraclt

—. ftita ttpaa t-4* ata» ara-*4j«-i4» drt»<i*(di!
.•¦¦..-•ii- n ir. Jota Atai-

•Vo f«i -...:«:•. (.'-. (-rr.-.l
tV-lt M*»ni ¦• rm t ¦¦- * rt*» dU*.
«tor. para Ir ao C*l*l# t-«Bllno»r
a ln» » :-,-.• nn « •¦ ¦ - d*
«m *t-A»d*t.

Aa mfirna Irmpo alttun» r»p«-
<lall»lai da, -.¦¦*' 4t\.am it*
t-tt a ••*-'¦ 4a »llua,lo Bi*
rlaaal. K f*»r*m :.-•,- ' •; •
rui», t» i»i*r*r*? a "*mfat;a dt> Ib»
fla-ln t .'.'¦.: HA <:-¦-*.
acmwlbf o alortloid» dHador a
r«m*tío»r 1 •• '¦ '¦ • ** mclot ura*
1 * t * ¦ •: :.-:.|. - • -I- - aa l »••¦

dr "om -¦--:-. admlnlilrall-
¦r»i *l»i*>or»it*t por ItJ-nlí*»»** ara-
l com a rampinha de rrntlB.
ria do* •^¦rBelho**'...

1 a**lm Ai "•¦'»"• "r-itt" da
««Btpir --:! - anil* drmortallca
queimara ot- .¦.--.:• Idcalltando
taida* ¦'-..;••• p*ra a ¦*¦.-'¦¦*•• >¦
da «'.'». rrue tlr» pròprioi
«riaram.

A i ..i.Mt 1 \ MIUCKO-iA
O Areio -...:!.¦ !»!•(»».-!-!» "O

»'.:;.'". ao lado d* uma nola sA-
1 -r a r-rl-* 1 de falilflcadorei dl
rlirqur», «nâncla, mnllo anima-
do, qoe foi .encontrada a ***otn-

cio lecal" 1 ir a o roubo do» maa-
dato». SesBBtto (Aja aova de-ío-
Ira "• -.-'.t:;' 1 c*U na let i.r-
linica dn» partido»". E o» Cinco
.s.i-i,«. que';dnrm<*m no ponto!
1 o i--f.tr «-..i.-ii.i llontirio Mon*
i- >t . ate !>. .-. wm acabar *ru
•«.'.nr».., quò luilenla a eompe-
líii.-i* do -uiili-latiu. JA aiora iu-
perado i-i-.-i prAprioi acontecl*
mu,;.! e pela nova doutrina "or*
(Anlca"! i

O HOMEM VI.M Al!
O alegre -r. Ataliba Noguel*

li, ainda ontem, n» Comliilo
de (. •ii-.iiiui-.à.i a Justiça, com
o »co andar liameiro de pa-
pagalo, diria a um terupo de re-
porterett

— l'rccl»»moj. acabar eom ei-
1.1 hrt-.ri.i do» mandatos! Vem
at >Ü5ler Sn>dcr e não £ pos-
•ivel que t'le encuntre eu* st*
tn.i-ln de mlnórdla! Os ame*
ricanos querem nn» ajudar.
Tr.irrm o dinheiro. Mai, assim,
nüo t possível fn.-cr-.r n.uln.
Precisamos pAr- ordem na» col-
eas. O homem vem ai!

li. todo satisfeito, o monAr*
eo-tasclsta de Campina» aras-
tou-se dos jornalistas, multo
lampclro, rom jiias Idíla-i de"qulsllnif'* a sen"lço do Impe-
flallimoi

A FIIANQÜEZA DOS
INSENSATOS'. Ka verdade, os tipo» da espe-

ele de um Barreto Pinto ou dc
um Ataliba Nogueira As \-írcs
colocam as questões tle manei-
rn multo objetiva c claru, Jus-
lamento pela (alta dc auto-
controle»

O secretário do' Tesouro dos
Estados Cuido», esse sr. Snyder,
que tira o sonrt do sr. Ataiiba,
vem disposto d- resolver do
qualquer maneira a qurstSo do
nosso petróleo e do nosso fer-
ro, que os arficntArlo» de Wall
.Street precisam abocanhar.

Essa visita aguça o ncrvosls-
mo oa ditadura, que deseja ta-
rer calnr todos as hficas. A eu-
treg» Ue nosso pois dc mãos
iitnnas aos imperlalistas lan-
ques * o grande golpe. Para ts-
so torna-se necessário o afns-
taincnto dos parlamentares co-
munistas.

SOLIDARIEDADE
ATIVA AO ...

(Concliisiio d,i Ia pág.)
rio governo, e o do Partido Co-
niunista. Eis o manifesto do
Partido Comunista, o maior
partido da França:"u Partido i'ip;ininista Fran-
rfts so levanta) com a maior
cneigia, contra o novo atenta-
do praticado conlni a democra-
cia na Grécia. Encorajado o
apoiado pela intervenção polf-
tica o militar do estrangeiro, o
governo n.onárco-YascisU de.
At-nns decretou o eòtado do
sítio na capital"e> milhares e
milhares do democratas gregos
esifio sendo presos.'. 

'•

Assim, dois unos-"depois-da
rU'"r."'a militar ao fascismo iii-
ternocional. os puros o cora-
josos patriotas quo salvaram
a honra do scu glorioso pais
batendo as forças do Mussolini
e resistindo à agressão alemã
são perseguidos o castigados
pelos nue Irair-am a Urécia uo
colabororom com os bf.ndidos
hiUorlstas. 0 Partido iJomu-
nisla Francos, proclama a sua
solidariedade ativa oara com
o nobre povo ria Grécia o saúih
os valentes pnlriolas gregos,
campeúes da democracia e da
independência do seu pais.

O Partido Comunista exor'a
o povo da França a ajudar a
Grécia marlirízada.; o faz um
apôlo em favor da união dos
franceses para preservar a sua
própria Independência e des-
[ruir ftfinnl Iodos os vestígios
e ;is raízes do fascismo, no in-
tei'1'sse da septu-iitiça da França
o da paz do mundo'1,

!•<«¦..!.!. r* 9 lado op»*,
to tta o ..»<*» O »••«- «ta* Ini»
•h|*-u« 4* •:< ti*. »»ri» a «ta ••> !«•
,....•«.. 4a ¦¦ *¦* *-**¦* "".
t, . : . ¦ 7 :,4S . • . 1 rf.. 1 .-. !rl..

'.4• • * 1 « •¦•¦'• o t»-»••- *i"

um Alllran* •! >• •«¦¦¦¦» "noito
... irit-f.n .1- 1 -ntir. Oa i-i"
•: r pn f..'. -s.t «• fn»» «ta rta.
%tn h% ri--•¦"¦' « •:¦" wnltra
•¦:•«:» A| •''¦** • dl |.«'•«!.'

• i ,!»« t *,•!* 11 ii'.» mini».
arai dot actnir* d* ¦(• •••"¦¦.• *¦*

.¦•«fiirir. ,:...44nt. a tracilir.
0*1 *« .1 f - '*. !rt qnt •'•*

trm 4* rtpcalr. »»*Ttr*rtrndrndn
*** mil* prtirt»*loty»t obtervad».
**»». mt» ntn p*4*m etconrltr
•ü» d-tfpfl-t en »••» d* d*»-
•¦-/*•••» /••-¦¦ '••* de tanta, da
«;¦•»!«.. da* llandalri*, -me a*
*n**tttt*% aBNBelaram •••» qua*
trn vento».

Oi fatelila». ai inir.it- « fer*
"i.* » da C-rittllIttltto. ot rir*
raenlo» dltpottoi a ratreiar •
•«!» boi ¦•¦-n-i '¦'¦•¦¦» dl Wall
Mreel. contllluem. de lal», um
rinr" pcqurBa a coBlra tite
-tubo, ne prAprir» pmcctto di'¦¦**.. nii' forminl» tm* nn-
¦•» cada tn maior d* repalta
t"» capilnlarlonltla» * traído-
•r>. onda «me dt ('•-» A nal».
vra de «rdrm de r-nAncla d*
Oalr». o'-' nlo t *Amenle dn»
-*»r—ni.*.. *-•» de •*'-. -• 4e-
*-t»i» br*tllelroi »r- !* 'ri»».
•nent* «»»*-.*»*t*alai. B*la t qoe
A a verdtde.

. ¦¦•j-Oll
rnloral.

MOlitl*» '.4 *:¦-'« "¦ -". '.--:•¦:

ft»l lONiailti rom i.:.:. «I« IH»
-«-r-ráo «ío -...! - 9 lra<t»**rií«.ti
«to ülr-8UI*A0i« A »'"<¦ - * I-*-
niu Ut»* liwio*. iwr rifiiiplt»,

. , r.<-. -ttr, ai.»...'! í 1

inlMiiiíi»*;»»» lAw»» •
mt
tm*

i|tla!t|ll«*r .!.'.«¦::. I.» -' > *¦¦
UaMltlUUf d cwnmil»(a--
Aj.n 4» o (|ii« 4 ttu. 14 rra

ànií*"«» difetVM pruiiuiifladti «w*»«»tr. Unir», ra-ta «lírí tm**

naiui».. - s,, |-«it«-j»i ,\!»i(» "muio * tnom v* pm nofiriA. •*» ám por-dtjaon. »»4 tiuni-a, .Hw tm.» (Jtafât) ^ HM* mu mtttm*. mh
m u.it.-" miliiar. '>*•>., ¦.. $r, Itui •¦« AUMltti c>*t*, u**. e***i ***** » e*m*»mt «tti*
veiiMi*. íiiiitla. — di»- u - • -tn tJoi aius» «ln t..»^ y tr, ,_._ .._. .,-.^.tí- , * «;,...,, «»»-
João **titei»4ilo — (|Mr» mjt A-lituii» Lite».» Ú*r*lm*t .»:<« 1 ., -j^ ^.^ 9 v<st^ -»mmto,

|Kf|t* tr. '¦¦ ¦ tm-ifit»! tia
i- r¦:•.¦¦:->, 4a ii»-. 1. o qua o

s !¦•.... aprovou, u *r. Jt»5««

-S--I-¦¦,-'-:•., .¦;.-.» »,..:¦• :.,
'.».'!,a». « I 11-1. ailtrfítt- |«j .*,'.
luva, no unir ri"«. rtiitlra •.*

,Í4flia.J«i |.«**liu a mniiia cooa • «lut». l'»riJ<l«»i quo mm* h«*»m»
l>Bt*t» o difciirio («ruierido 114 '-**>. u .<* tirumm no v¦*•¦¦¦. o

«Ut tadr-ira ri»*B«» um *di«<*i
\tiadar*. 'utiliutit». A«t»i!l* dt*»via *er m*itt»i*r»» «lt» wwunlt->
1 4» r !,,!...: 4 1 » «-.l|l|l|lil. Ü* Is-'..»¦urist-íi. ti»;.» •¦)¦•.,t4 ivalavra,
Alriu d«t umi», di***» o ttr.
Arjauto, luilu o «iuo «topliidia ?»
diirtit»*) «ta mnitira. a Cl»
mar»» •¦ -•• *¦-*¦*¦-*.* * *.*r intrn»
UrtU. l»r.-'4 t4-.il a, O ((.iM.#
d«,iit«it*rala utlriiiMa ar»...a»a

tMHDA A BA-MIA
O *^r»?arter Artlitít-i ftftUo

híIuhi a talar «tt^ft? o 9*muítf
\m da reanlta. t»**Uiii*» da or•
«j-fm do* iiaiwllt-M, **-*€Mí?til0'
$*. t& irtirtiiia. taaMn lâftat

A "Sadia" Desfechará...
ti ,*-- fvti* 4* I» Hi»»¦>4ta tta *r*f*»*l»*a t*m**\* tu* a»»M. witt* '*****>" «Jo W*

Ni....» diiiiU»» fui*» i*-*4*it A**** f t»*ir»t*bn*t*it • at**-**
....:• -,-«., »* t'».w» * f»»ttt*. -. < ¦ Im» t*tâ*ts t**** t*m*
i. .....,•. 4 .... ¦,:;,¦- 4* "iit9Ht**'> *ta **. t*t*f4a Mr, P*»»*t»*r
ti 4.»t*»»¦*» »*»» r>»»i»4»» M| rw a*»* ****U M "t***«0 ***•*
•livrar* • t»»r 4* ***»* re^or*»*. usiunt*, t'htt* doi «*»aw
r* f-ttd- ** t «*I4«»* ...iu tir a ler ir.i*r«,-*r **¦<* t4W* ,

** ***4t *-*•****** 4ê**it*. tf*- Hl* itt*t-\ti4* tm* a mw r*pi»
4í«t, tem NM-ii«*t-M.tfvKi a» #r*r-tri'
çtani t*t» tBfitaai BS 4*-********
******: 9 mdlal *,ir»*»**ir«*: Ia»
*íH'rt% »i!»fV»**»ft»r, tjêtift a
*tw«*a4t*4* »V t* t*fi\t*t9t
******** ***** 9 t****'** IO"»*
Utk »\t*st*i* tm* rtUtant 99
ímmtmi* éf *tt * -tr-Míao ¦*•
tilMtol* m í»*»»*!*. »'*¦¦* **i *}*«
«t-, p*. -* "Um* 999*1****'* 4** **.
tttit* |'q*4|.t tAfprtH* tl* |»'*d*»«
ii» »»,(!?r»««r |*i* *i»wt»« il
»->f*t.»tl*4* » i'i!f-|í»».» r etl !*?
Om* (f*li r*»«,»*«*«a. *****•»'** ***
*Bt**i%*t»»*- ****r*Mr i*i itVaietH
í«rt4itrír«»t a ttUtr tt* *ua *l#t*
IStvi* e ii»*l»r • *»}*lail'* pst»l»«-.*
I **»ii»íi. tfitptt * terdiateini bb»

**** tt»**, ?«**»» • f »*!M*4* 4a
laviiilltia • m (**lii*44 *-¦¦•
Mr, fâaiiiir» -r-aa-f-i-j-rM* ia«r*(**-a-
N 4<* »M.Hr».ll»»K» ti f-ulHífa If
»'.»(**«•¦•- tftA-.f*****-. Hi >****¦
**9I* 4* tu* *t**l '-***.*.*'*»*
§9 ff* * t**t*•¦««*«- |.t.«»n« «a
* tl*-*4 - «t-t «4i: » A. lul,
(**4if«-4t»rt*M *-*'* rtttltr «**
i *tí|«*»ii,.» «|« Mt-prtiit» «ft» Tt-
««tt»»» •*•¦**

¦SMiietJ»» i ( i4*- tün «»«-uai»
in» .-» -o Jaraal". « »«»»¦** 4<*
Jlr. Witter t*iA l«í.*4t »v*i ai*
lffi*t% tt^tftBiitiOi 4* i„.;,ii
ria 4»» C*M»»ífl#rt* t Ifs» |-«*r
fítt», -rtan-tralarMtaii*, "*4i»*»#»'

Todos Os llÉiinerff»*^
"í't»ii '• • «iVi f.a f*dj;./

da* potvim «i<r>-ta:rA|i(at. p*riítK»'
laroot ao vtffeaila»* Carvalha ura-
fil. 4»l fot B iriilla'i.1 lm*4l!i
rta lace da <* ¦¦>,- • de i- .^
da C.T.B.'¦'¦¦¦„ — ittpmdt CaivaIJw
-"r ¦ 4 — icra a mJiha r--¦ ¦ ¦•.;¦.»
|4 ' ' ¦ tiao !¦:•».:a ¦¦. r urtan •
¦•::¦-. tatu mc&vcsa ,,*t mo-¦aiflítâ At Centrai» SimJ.rali «le
* -:. i ot pane* enceomn ura ma-
vunenio em prol do tetwbelect
mrnla da .-.¦•-¦» e da •••'-
r-rndtncra «ta rnovtmmto •¦•¦•-¦ i-
brailriro. Rtta »«¦--'»-.-*¦• ioi ;.-
ptiit* ror Lcmhínlo 1 oleiltwt», ie*
-;*»»--. > oeral da CTAL".

'Tu »«• :. ..Vt Itm «: -i tm-
;•-...•!-.:» r .'sa. •.! : á; a. '-a VC*
«pw a F.S.M. rr--n.-..,.l pela
tua ''.-.a c -.ilulníta no rr»o*»1*
-aento . ¦ •-• inicmaciritul. um
grande fator de oarantia 4* par
t (t-.ü-jr.t;*-i dai lilKittadei r'
pulturet. A F.S.M. congrega rm
- -1 Mio efrea dc 56 Centrai !' •

•tu. .«"-. o efetivo de 60 tal
!'••.V» de flllt-do*. is'--' :*r,.!(i..r et)
tre oi or-anlirtio» itnd'cai a e'-a
f :..i.!o» o Gw.-reno do* Tradc
t!-cn. a C.G.T.. francei*. <
Cl.O.» r.erfe .--.tr.t-arj. o Con-
•elho Central de Sndicatoi So-
irttMicat. A C.T.B.» apeiar <ia
--'.:¦¦'.* -eat-tonr-rta do «jovírao Do-
tra. <--¦¦¦¦¦* Itlada A iVv.-.i,.-
S.ndical Mundial".

O 11° Aniversário
Da Resistência
Nacional Espanhola

A data de IB da julho A uma
das mai» cara» a todo» aquC-ie»
que defendrm a causa da liber-
dade. Ntue dia, hA ume ano»
atrAi, o povo espanhol te er-
«tuia num draniitico e inesque-
eivei movimento de rcjitUucia
em deles* tia Hepúlilica, contra
a Itisurrclc&o franqulsta, inspt*
rada e financiada por Ucrnm
e Itoma,

liMstiii na Espanha um go-
vdrno legitimo e r«ipellado pe-
In povo, um gov'rno constitui-
do por diverso» partido» a que,
procurava ativamente 'tolueio-
nar oi problema» do pais. Uma
pequena minoria cleriral.fas-
cisia, valendo-se d* alguns ge-
ncrais rcacion&rlos, procurou e
conseguiu o auxilio da Alcma-
nlia c da ll&lia contra a llcpn-
bllca Espanhola. Tol o general
Franco, ao lado de Calvo Sole-
lo e SanJurJo, o chefe dessa rc-
liclifin criminosa, que Iria de-
generar numa lula de mais de
íris anos, Iniciando uo solo e»*
panhol a guerra que mais lar*
de se alastraria pelo mundo tn-
tetro, entre as ii.r-.is da liber-
dade e as da reacau.

Os atuais detentores do poder
na Espanha tombem comem»-
ram & sua maneira a data dc
ontem. Os jornais do Hlo pu-
bllcaram um anúncio pago da
Embaixada franquista sobre a"data nacional espanhola". Os
reprcsctilontcs do bandido 1'ran-
co conhecem dc solira a repui*
sa que o povo brasileiro e a
colônia espanhola cm nos-.o pais
dedicam a Franco c seus lacaios,
cujas mSol está., tinta:, do san-
guc dc milhares de espanhóis,
poetas c camponeses, mineiros
das Aslurlas c grevistas de Hil-
bao, mulheres c jovens que lu-
tam contra o regime franquista.

O sentido universal dc 18
dc julho, à euj.i comcmonicõo
se associam os democratas bra-
silciroj, está na reslstíncia do
povo espanhol ao golpe nazi-
franqulsta. Mnl se iniciou o
criminoso movimento dc Fran-
co, os cspnnluiis se ergueram
como um tu', homem, itnpciltn-
do o vitórln dos generais fas-
cintos. Es:;c exemplo dc heróis-
mo constituiu uma Inspiração
para os combatentes onti-fos-
cistos do mundo inlelro, naque-
los horas sombrios em que se
nrliculavo o plono dc Musgu
I :n i e II It ler contra o lihrrdn-
dc dos povos.

Hoje, onze nnos depois, Fronco
continuo no poder graças aos
crimes mais monstruosos, ape-
sar dc repudiado pelo povo c
condenado pela conscICncla dc-
mocrAlfr.i universal, rti.ia npi-
nião a O.N.U. exprimiu ao qua-
lificor o regime cm vigor na
Espanha como "uma ameaça
potencial à paz". Quem sustni-
ta o focinoroso "caudilho",
quem impcilo a nplicnçüo dc
snnçíics intcrnacionnis contra o
seu regime, dc nrhltrlo e terrur
desenfreado, Já nSo süo mnis
os seus nrnos Hltlcr c Musso-
tini, E a rençSo internacional,
são os imperlalistas ingleses,
multo bem servidos pel;i poli-
tlca dc Bevin, c princlpnlmcn-
te os monopólios norte-ameri-
canos, influindo na oricntnçho
guerreirn do Deparlamenío de
Estndo c procurnnrlo nlnstrnr
mundialmonte o scu domínio.
O Imperialismo considera Fron-
co rono cm seu nllndo na luta
pela "civilização cristã".

O povo espanhol, mártir ria

causa da democracia, conta cnm
a solidariedade de totln» os po.
vo» na luta que Irnv* lia onze
ano» pela sua libertação. Mais
que nunca, nCsta momenio rui
que as forças da rraç&o, a ser-
viço do imperialismo, procuram
seguir cm nosso pais o exem-
pln do» generais fasclstai da
«-.jpinha, ns democratas brail-
lelro» eit&o no dever de apoiar
a causa dn Hciulhtlca Ei|ianho-
ta, contribuindo assim para
apressar a queda do carrasco
Franro.

A ... ••«.» -, . ¦ . »
it.ii!i:«>...ti.."...'».iA

A-nài um .4.»'.i,.., ..-.:.:..¦..
«ervido peia pintu Ana int-a.
o vcrvairüf rtdi\* Carvaiw tua-
Qa, p**M a («dar cca «m-•>•. v
«ro M*4»(í*ttr,w operam u.xtwtti*
vaco.

»-«*¦-« cra t .-r ¦:¦*'. • -pi »* Car-
ValitO »¦.'-•'*. l--.-a I .l,M lili
Mtto ao \*.:yt--:-j 4a l'.S.,t|..
pn».ir, efltfar «a ioaiacio cota
o ktu i.-ot ,;4r!i!.i «indicai, tive a
tiporiuniii»»!* «te rt-4i.cs*tsir dr.
(¦- ¦•!¦ ••• • tta l •-¦-¦-..' dc Mc-
(A.ii»i".ce>t Tclircoiiovacot.'Oi isorlvo» «to Congreato erats
dc ordem tn(<rr.a. acteiccnta «.
líder carioca, ruiu atravci do bu**
mo ptnlc aquilatar liem a impor'
lAacia do rsovnr.-nio «-pcràr,o
icftetwlovaco, que boje ...¦.¦*.•....
.scjàvctacnie um tío» arandet la-
tare*. »<nío o prtic-psl (ater. do
-r-r:,'..,.-..: ,r.;' , ti lr ',..--.... ) t
... s-r». ¦ ¦.,.. .r:,- hcro».o pavo.(...:! o r.ftao t-ntuiiairao. Car*
valho Draga lal* do (rabatha «io
;•• -'r;.i.- j na reíoi»ixuç-o da
i\.r te: .'..'..;. ... ..:j- ¦ da t*
.-...r.t do "plano dc -¦ o» rtnot*.
* tta * ...i do» !¦•¦•. -.i- ••:••¦: » «tat
Indâstriai boi n.i'aüiadorei do
campo:"Cu-nufa tt um crescenlc au-
rocr.ro dt proJccJo. grafa» A par*
«. :• t .*- de* «¦ - '.ore* da tn-
--••:¦ -v leodo «-onvrntente rs*
tar que c i-j tran-c o enruiia*-
mo «ia» massas tr.-. *•¦¦¦¦ :¦¦• que.
voluatAr.a e brijanlradaroente. os
trabalhadores da tndúitria auxl-
liam ao* trabalhadore» do » r.-.~ -.
reservando pira Isso cs das d;
:':.i. .'.:.- os domingo», quando
escalões de trabalhadores das (A-
brica». cr -..!¦.::....': \ tta ».-.-. r....- ••.
dirigem-se alegremente para o
campo, sob a bandeira de ma* or-
j.i.ii :.».¦,{* c» sind.cais".

O «\TUAL GOVERNO
TCIIECOSLOVACO

Em tegulda Carvalho Braga la-
Ia sabre a constituIçSo do atual
governo t.hccoslovcco. "que (cm

t-i>*ii|,ánlié|t.,., polf i ..-.*:.: 4
falar om imiua «ia (*4mara...
giiitiulii tt pt-, Jt',,1 Alborlo ad»
MJMU.U ¦:• -í•¦¦ i'i-1--<'..(•- •;-.¦» vi*
lata lalamlo »oiti al«m;âo tu
rr^imciiio, o ir. .Vlauto táei*)
« 4-.í- • ¦». i ..... i «to nt*r\o*i*.
mo, em alia* ».••». t^nocoti a
»« «iiieisar dn iurnefuitüt». U*.
;.,».iiii tpii-.rii;,.,!. i-.-iar a tltt
tu".»*.-1. Crovtit-a tumulto *»
..:.[..,..... u ,i.-.n: • «Ia "ei-trita vi»
Hiiâiifin", mai |*v**»lo «in to.a»
vá*», i" - .•*:;••*..-'.-• o raquarl»
iiifiilu do »r. Ji**oi *4ariia<lo
róiiira t» prunuiiriamonio »li
tiattradn «ta ri>* n dn *r. im—
no i

O Dlt. ADAITO FAZvocACoea pno.

|*m •¦•-!•.:». o ir. Aloitio
NriVit Fluiu, «Ia t-aneaila co-

,**«•* a i»*i-tvi-i.| «tf iqnti* U*
tiltin» »-4« tn ««.-at-**» -HMtt» lür-tia *t-» pivUw* t*4*tmllit»

a «,o***l«io, e# wí-tadorf* Pr*J*f*«i(iir«H*»... t;' f»*«» t*-***-»*-*. I A **tt-ii** *Mm «»» W.*»*»»*
no da ttUvfra. Ttio Litio « d» «r»ai*i»^t*riti*s« «hj*ii»« «te «w^*'* ** fac iwf>Mri*
..-(¦•¦..- o IT. Brtrno da Kiiv«-i,!r^»*,»»M» O*»»*» qm ji m*(*4-i« jurtiq-**-*
ia dit-*- qua oi I •-•¦>(-•'••« *•¦• Brtaaat i <.««-,¦» .« »r. Vai**'

Mta |i-«,i«», para eotvtJar *» vm*
«llill !. *<» «|» «¦:•.*»... lr.tr,-|, ....

|»t 4*' **!¦ <»| am.i.ra.. • Bi* *>'
ol. Jlttít-iati» ainda a laln «t#
«>i»« »a4«.i.. «l*i. «a.i» um* rt*»*»
lrí?*J*íi<» pata *» i*«t*«»ír-*, cota
i »n .ii 4íí t 4* capital titr»*»

XittoAi-t
C4'.alano. qoaruto o tr. l*sn
Umo rf**"sma*a a v«»tar a dr*
|iro)ri>M de ¦<¦¦ ao wví* de M
di**utirem ipeaaa ttjqutii-

mt litnit***. tf» * ».*ti***4i» a
làrntt»! pi«»**la ***!•»* «tfi* "***
*4r»ta»«nM lt. »t,, Jr. 11 aiü ¦, a
t-ttal, Mi>"trtr*il-ir*l. J.Í lílfl *'«*«
mtH» p.i«» lí*l»4" Mi»*'* ***»
IMni:*-, *!*»*#* »?** t*t»aífr*l**
f&m «*•» t*»***»»! **us,rit Tb«*t».
U.« Ifítiir»»» l»-***ilrír»i*. P«» «r*i*

v.-.c'.'.'.-'* *.r-.i-.»ti ft baoraila c»»jerirw, *> r-aarlui Mrttandtt otra «•» |laslt*. «rawfealts ú* aua tf,t">-',«
múmia do btMr di-itiasc-sia
O #r Amsrüia V«*s^nt*tio*.
eom a palavra, mwtrou que
o que acoRiwta era prírt**»»*
menti o «¦•..¦¦..».-. • leu va»
rtoi proleie* que. naqueíe
me-mo dia, o» comunuia»
(•aviam «idere-fartc» à mesa
Tamo «o t**anunlttai nio fa

•Ka» i *¦*.-•!-..«jt qtte tS* o pt' . »t»Í|Ma«lt) o da írai-fillaeS* d*
ittM-ro c •» frrrt*. 't't-*4n\*>* ti» ;iitsUrhi.«tr*ttir»>ia'aBrB ipt***'
tilt" etifa tvilftvu niu ***>»ltjl *'«*'»?** * P*.*»ltei
ter "drtprviad* an rtlutl-* 4a» Ãftlia *>* »í'* tUlírieaB*!*» e*4»

tet rrut» elata-rifiiit ««» nbítli»
»-., «t.i tpiftrísli*»*»»» «orrt.ame'
ritmn ttt» ut»**» p*ls» Oíi»*»«e
«St* i pílllíra ii** iap*n», «Itt* »!•*¦
pttl* * mdíáoicíi» de l«*A«* *»*
pisit*»?*», <*. « p"»t* eon»««!*r*r

lavra, O at. Ca',a.9no nâo rr>i
pondru.

QUEREM O MONOPÓLIO
i'.-. ::¦:¦:¦:•¦

A vereadora Oálía Bclunldl
immi»ia. lomlira qua a do«o.io levantou a quesllo mala !m

A NOÇÀO DE DEMOCRA-
CIA DO GOVERNADOR

GAÚCHO
PORTO ALEGRE. IS (A.N.)

— A reportagem procurou hoje o
governador Waltcr Jobim para
que ele fizesse algumas declara.
çOcs sôbrc a dcc!s*.o do Supremo
Tribunal Federal relativamente a
inconstitucionalidade de vários ar-
tigos Introduzidos na Const tulç.lo
faticha. Disse o governador do
Rio Grande que a "democracia
ndo è anarquia e sim o império
da lei e da ordem, e que a dc-
dsSo da Corte Suprema restabe-
lece a IcriaKdadc. Acrescentou que
envidará todos os esforços pira
assegurar ao Ro Grande do Sul
um ambiente de tranqüilidade, se-
"iirarda e respeito c que dc seu
Estado n..o partlrío agltaçócs que
conturbem a ordem".

do julliv, um dia tli-poi» ua
iiiiiirreh/i.o do Franco no Mm*-
rtKus, o (Mivo eiimiinol aa la-
taninva eonlra a . Iraiçfio do
•Unudillio, -.--.•-.:. as mai»
gloiloias r--.Ki.is* do !..¦•¦
tonlrmporúneu. I'c«lla que ei.t
eomemorat-áo da «laia a Câmara•-¦....-¦ .:.. ata um »- ¦
do solidane lado ao povo <*•>-
panhol em sua lula aluul cou-
tra o Urano fascista «Io Ma-
dn, o de pesar pelos quo :..-.-
rciatn em delc*.i da ltc|»úl*líca,
«luranto a revolução, liei**-
rlu-so fc invasão da Kspanln.
ítqucla t'poca, por tropas de
Hltlcr o Musiolini, • foi o
quanto bastou para acordar o
sr. .'»:.;¦••. quo murmurou no
microfone:

E as tropas da Rdislaf
A *-.-.....;,. i cra clara e lr>-

g-nua ccmais. O tr. Aloiio Neí-
va. na raator calma. nAo topou.
Disse apnus:

NSo me consta, ar. verea-
dor. que a Rússia Uveisc enviado
tropas para n Espanha.

E o nparteame núo leve co-
ragem de retrucar. O requerimen-
to da bancada comunista (oi apro-*......'. para desgosto áa tr. Luclo
Cardoso. O vereador Osório liar*
ba propôs que o voto de solida*
rtedade oo povo espanltol (Oue

.i frente o grande pres.dcme Br
nes. Esse govtmo e.*M constitui
do por uma frente única dc qua
tro pnrt':!os, sendo o mais Impor
tante pela »ua força e nprfo ii j extensivo A Associação Braslie.ra
massas o Partido Comunista, quejdc Amigos do Povo Espanhol, c
conta com a rcprescntaç3o dc
42% nas c.'imaras legislativas, alím
de e.nco ministros nas pr nc:*v.l
pastas, dentre fies. Gotwald, Pr.-
me'ro Ministro"."Un* outro fato, prossegue o
parlamentar carioca, que d!: bem
da eficiência do atual governo, i
a nacionalização das 'indústrias c
dc parte das grandes fazendas.
Cerca de "V-';, da indústria (che-
ca c.-.:.i nacional.z^da.

A scgu:r. Carvalho Braga rc-
ferc-sc A importir.:ia da Tchc-
coslováquia no aluai quadro da
política internacional, no qual se

Associação Braslie.ra
lc 

"

que íol aceito

V1TORINO FREIRE. SIM

PROVADA A MO-
ÇAO DOS...

(Conclusão da /.° ptig.)
acordo com a oosic.ão que o
estudante conquistou e.n ne.t.i.i
terra".

Disse-nos o universitário Mn-
noel Martins:

— O X Congresso Nacional
dos Estudantes, desde ob seus
primeiros instantes, tem dc-
monstrado a vigorosa unitíudo
dn todos nós, contra os inimi-
rros da cultura e pela aoiltgito
dos problemas estudantis. Tru-
ta-se do um ardoroso protiW.o
contra aqueles que tentam levnr
o Brasil pnra- o caos. sufoe.ir.do
o que existe de mais sagrado
tara a juvontud-!, Querem cimn-
uar a demoòrinta, tirar n llbar-
dade n lodo o nosso povo.
DEFESA DOS PRINCÍPIOS

DEMOCRÁTICOS
Anatollo Walnstolc, orador da

delegação do E::tado do RI t,
deu-nos também a sua .pinlõi-:"A delcTOção fluminense 'ittt
unida c disposta a eontdoillr
para a :olução dos priblomas
estudantip, como tam!„5::i lutar
no defesa da nossa Con 'i.r.u!(;io
o pelo respeito à demoavàcln.
(Jm dos pontos do trinririj de
maior importância refere •so a
defesa d.i paz mundial, contra
a política dos que p.*Citülid(im
.ovar a humanidade a umu uven-
tura guerreira".

Coneluindo, ouvimos o vleo-
presidente da U.N.E . Jor-ro
Lornlti. São suas na'.Hd paliv-
v;-as:"Na instaelagão do Coiiiíroet,*»,
os unii-r-raitário" reaflrtnrivíira,
como não oo poderia deUtir .Ic
esperar, o desejo de defêndar
(¦oi todos 03 meios ao hou i-.lean-
ce os principiou dernocv.Uic is,
Cv.'.- p-iiito du vista foi lífifi.ia-
di. na j-rlmeira scsr.o (.-•rllriun i,
f-uilivlo por pri.ooota da mol.iria
dn» tniicadas aprovou-."! a. 'n-
i.litjáo no tcráiio do mt-.n u.n
P».,ito: o estun.inte e o dnís»
da \.7 c di .ir-n.ocr.icia".

Volta o ir. Adauto Lúcio Car.
doso, e decta vc: para pedir que
:..•..:.- transcr.to o discurso do se-
r.aCcr Vitorir.o i""rc:rc, cm dclcsa
de Dutra, embora fó.-sc contra
atu:.l govirr.o. Estcndcu-sc cm
cons.dcraçâcs em torno dc suas
conv.cçccs. dc "sua" verdade, que
falava "para os pósteros", etc...
Um monumento dc auto-coniagra*
ç.-.o. Scu pedido foi rejeitado, vo*
tando tamtím contra ele o sr.

apre-enta como uma grande demo- j '-''«*¦ • Barba, que tambím votara
contra a transcriçlo do discurso
Co ceputaco Um dc Almeida

COMPOSIÇÃO EM
Exccutam-se trabalhes de composição

eficiência e rapidez.

RUA DO UAVRADIO. 87 — Tcl.

¦ii^i4ijauiKi»iii^gjgJi»aali;.*t1'.

LINOTIPO
em Llnotipo com

22-4226 e 42-2961

wrar7#íia*rtat.*x;aii**ea: *

cracia
i) mais Importante, acrescenta

delegado brasileiro, i que a
Tchccoslovaqula, apesar dc ser um
pais geograficamente pequeno, con-
segue através da firmeza dc suas
forças dcmocrát.cas manter-se cont-
plctamcntc afastado de qualquer
i:illu"nc.j Impcriallsta, sendo hoje,
Praga, um grande centro dc equi-
librin do movimento pollti.o eu-
ropeu, atraindo para si as aten-
ções de todo o inundo".
REPERCUSSÃO DOS ATOS

DA DITADURA DUTRA
Sôbrc a Tchccoslovaaula e o

scu proletariado. Carvalao Braga
talaria ainda um bom pedaço dc
lioras, mas, como a vida cm Pa-
ris se encerra à meia-noite, pedi-
mos falasse das suas at.vidadcs
cm Paris, da repercussão da pon
tica dc Dutra."Em Paris, declara o parlamcn-
tar carioca, estou cm contueto
com a l-.S.M. a iim dc obtci
matcrllal que d.z respeito á orga-
ntzacão do Conarcsso. o qual
constitui um grande cabedal ac
experiência para o. movimento
s.ndical bras.lclro."Sobre o que esia se passando
cm nosso pais, poderei dizer que.
tanto na Tchc.oslováquia como
na França, tem tido grande repor-
cussSo a atual atitude do governo
brasileiro que violou a Constitui-
ç5o c se transformoj cm ditador.
Foi com espanto c viva inn gna-
çflo que os meios sindicais curo-
pcus receberam a noticia, veicula-
da pelo telégrafo, dc r.uc as uniões
sindicais brasileira, a C.T.B, e
Inúmeros sindicatos foram ícc!:a-
dos pelo governo ue meu pais.
E' incrível — c o pensamento dc
todos os democratas — uuc dc-
pois da guerra contra o nazismo,
ainda haja governos reacionários
que pensem esmagar o movimento
sindical numa deserperada tenta-
Uva dc manter as sobrevivcnclas
do fascismo"."Aqui, cm Paris, at,1 mesmo o.-
jornais ligados fts correntes rea-
Clonârlas comentam desiavorftvcl-
mente as medidas fascistas cto ;"o-
vérno Dutra. O nome dc Prestes
em Praga, como em Par.s, c. lem-
brado cem a mais calorosa sim-
patia e entusiasmo. Falam do
grand.- líder brasileiro com Inte-
rüsse cada vez maior c a tle man-
drrtn carinhosas saudações.

E' com nr.-mde ansiedade que
procurem saber dc suas noticias.
de suas atividades cm favor da li-
herdade c da independência eco-
nómca e poliíicn do povo bra-
sileiro. Rara a pessoa com quem
falei qi-.c. antes dc mais nada. nflo
me Interpchr-e sôbrc Prestes, e

Ifiqura dc político c patriota .'•
¦ Amírlca, mais conhecida, respri
j tada c adm'rada pelos trabalhado

rc, da Europa" .

CONTRA A DZCIS/\0
DO SENADO

Os vereadores Facs Leme e Al-
varo Dias, secundadas por toda
Casa, denunciaram com veemín-
cia a consixuçüo. no Senado, do
cr.mc contra a autonomia do Dis-
trto Federal, pelo voto de trai
çüo dos senadores pcsscdlstas c
do si. Atílio Vivaquo, do PU. (
sr. Álvaro Dias propôs c foi accl-
to um voto dc júbilo pch atltu-
dc dos dezessete senadores, cujos
nomes citou, cm favor da auto-
nomia. Dois nomes tambem fo-
ram citados, mas para serem lem-
brados com indignação pelo povo
carioca: os dos srs. Gois Mor.tei-
ro e Filinto Müilcr.

Em seguida foi rejeitada a in-
scrçflo dc um voto cm ata poij
passagem dc mais um aniversário
do vespertino "A Noite", proposto
pelo vereador Osvaldo Monteiro,
o único que defende Dutra na
CSmara. O sr. Adauto Li.cio Car-
doso, entretanto, para fazer mi-
dia junto no órgão ditatorial.
achou necessário explicar que vo-

rat*0*>etlcs «ir in»!! ***»<* e eapaarl»•4.*. militar**. ,
Ura. Nr. Sardrr e4»nt»rí* mui-

to Iser*» o* a»»»»» cw-ibI*»» »»!•»¦
ralt. i* ¦» **•¦¦* t que vrttt »' ' •

rãam demitia que durante e* ittto. * *«»»•>•* «I»* thsat e
oi drbale* oralotittlo* da lar-saot r,>»*lr*tiliti*n4t ot»te pl»n«* iiat»r**«*ira» «»« «tl»»»** a* fttr*
de ap-naa um comunista. «•!*• a*t*alio * o.**»a economia, a», jraa-*** f«»M*» a 4* •f/»-**.'» dt
rr. Aloltlo Neiva prdüt. a !»a. *"*» ••** cinteatatale e»iBfr*»a4t* I ilaãtif". 4* «Btc»*». *tf.t*t*U* *

tt*"* »*"«»» cún»|il»rr* e •srnlrt, i \qts*l **» «*»*ítMOl;Ia» etlín isren*
abrir a* c-•«». >la »«*»a i*qwsa ,4* propíWid» ilemaf*sie* f«*n-
i roltica «MlraBaeira, ao mttm*» j t»« »» "apre/oid'»"* *'» imprtia-
icmj-o qtte .* r*labclce* tima i ,'*rtm miile.aiiwrf***!»»» * dlrijiio^
toriln* da lumac* 4a "imptenta '«J* «m* f»t.*p-»r.h« "erim!*t"»**«
lad;*-"* pira ttetpiilir a -.plnl**» I ronlra * «arirede entr* o Itrattl
i'.'.:i-i « ot palri-ilai mmo» it «* Etlcd-*» l'ai','»i. O* Itlo» ai
•vliífJo*. I r*lí.«». etíâioito a «kfiBiíía* de to-

ONIJi: I*N*HI,\ U PKTIK.I.EO i*-*.* •» «.W**'*^* «**»'» *'***
* . „ ... stitíita»» inspio», »«o» quali »a

Ito ei.il Içado ttu tor* m,t „ A\xtAura par* ittaKirtr
a nta *'.b**jh+lo an* itsirte.»*»

uma (t.i.tt oleativa dol a;en* '%t,t**r.ttU9*.
le» B*e!onai* rir inlerjttet Impe. \ j^ t ^ pl|lril ríl|n, ,,«- «]«.

píl» de e **it * rt;. "r.i do P.

j-ort-inte da dia. Rc-juereu que
a Casa oíleiarse aa prefeivi
pftíintto providencia Junto tt
CoosKiai.va Ci:i"r«l da» Pro*

§«'uiorts do Leite para que nâo ic decidida nr«i«r» .;**. *at¦liaKe ¦•-:> o forncclroín- uni
to da leile a domicilio, como
t*.mcc*»a fairfr-io aquele or**a-
«limo. u«nto que enviou uma
circular h. donp.i de exm tíí-. - r- i -:•:.-• dizendo que a¦ ".:• do próximo dia vintri
rfto mala rurá cnírcuue o Iel-
t<». i." ¦:•.-:.¦-¦ ; a trama da
C. C. P. I*. Ji c.*a r.*f**(jct.içòM
com o tjavirno, para e*t3ije!e-
cer verdadeiro trust do leite
r.o DlstrV.o Federal, tabelam
do o '¦'¦¦ a seu cr. *.. o sr.• - ¦' - Cauto. em aparte, pe-
diu que lambem se '.•..¦'.
\ sitr*:-:- i do fornecimento
•.ara o Hospital Cardoso Fon.
les. de .'.i -. - : -.::.;. onde te
acham bancários tubereulo-
sos.

t.*).**.¦ O cilada »r. :•.¦••• Ia*
lfr»«"m no Jf.-o. atravf» da* ar-
ligo» ifr.drr.ri ¦•.«»» da ura hu a».
t*l*rlado «jue eirrevc arli**t bo"drrelo 4» tlinhi**, pt-ocuriado
levar ao m*»sli9o a eonfotto »-*,.
bre o attuntn.

Mr. 4*.*tn Snrdtr prelead* con-
..-..• 4a ditadura Dnlre ura an-
damcnt*i mil» rip'4o da claho.
rarSo dai Irli referente» ao pe-
trólco. Ne*»e plano. lAd» a "im*
prenta *ai!la"* lem reiervarfo tim
o. - ri de deilaque.

Km linha» geral», a estratégia
do» ianque> é a *e*tiinte: oi jor»
r. ••« tendido* dc»fce!iartio i :• •
ofcntlva fingldamt-nle piirüüc*
para que o problema do pelrAlco

ííSHÍflS, ÜOEilISTflS E HIS
BSMM ss mm h nl

Rcliraram-.sc do recinto para não votar a maçâo
Caires dc Brito

S.\0 PAULO, 18 (pelo Itlc-
fone) — Asilnrdn por depu-
tados de vAHas corrente» e par-
lido» representados na Assem-
bléia Legislativa, o deputado
Co Ires de llrilo, lider da ban-
cada comunista, apresentou na
sessão de ontem a seguinte mo-
çSo:

"A Assembléia Legislativa" do
Estado de São Paulo dirige-se
ao Gongresso Federal para ma-
nlfcstar sua ptrna confiança de
que o mesmo defenderá Intran-
si.icntcmcnto a vontade do po-
vo brasileiro expressa nas ur-
nas, evitando dentro da lei. que
se consume a ameaça dc cas-
saçõo dns mandato.» dc qual-
qtter representante do povo."

Na scssro dc hr.ic. adiando*
se a moção na ordem do dln,
o deputado (Iflircs «te llrilo re-
quercu urgência. Ka hora ria
votn-.ln. erfrefnnlo. os depu-
Iodos do PSI1. "¦ lior-hlst"* c
rr.mdc porte da I*DN ahandnna-
rim o recinto. rr-o dando n-'-me-
ro p.-ri a vnlflcão. O sr. tluVns
Am.ir.il. udenlsta, oue se nrho-
»"i nn nre-idôncla rli mesn. m.m-
r'mi rm- co*isl."".re rio nln o» nn-
rr.*}-*, r*os dciillí^ns ni"*. l**nr'o
c.ilnodn n rtn-ão rio (lenitfníln
•"-.'rc» de Prlln cnntr-i o casso-
r*~o t**-s niA-id^t-Ss. .'flvl,**i"i mí
relIr.T1-! rio rc"!i»ln fn"lnrio no
ru—nrlrtenln rio rii-vcr e dn
rnr.i-—,,»->|sso r-rsiimiilo. Fm no-
me rio bancada comiinI*»n oro-
fmoiAit t**«-tiitrn «i olSstri-^no •¦ o
it-nlitil'.r>i't*il*mn o deputado
t rtt.-lvnl Vt'-r.

Causou eslronhcsa a presença
nn recinto do Asscmhlctn Le-
elslnllva do sr. NovelII .liinior,"-"crct'rio dn Educaeío durnn-
te sete riíos do goví-rno Aric-

mar, que andou aliciando depu-
tados para tomarem atitude ra-
pltulartonlsta en face d* mo-
cão Calre» dc llrlto. Coraenta-re
que enquanto o sr. Ademar de
líarros se encontra no llio lm-
piorando audlil-nrias do ditador,
«• fienro do sr. Dutra, em S?.o
1'anlo, realiza rnanobra» pt.ll-
liras, eandldatando.se ao corro
que o nlual governodor nSo sa-
be defender porque nSo neella
O apoio do povo porá defender
a autonomia e a Onstitulção do
EíUdo.

Da Víogem Oü Sr. Ademar De Barros
Está negociando a entrega de S. Paulo ao PSD —*

Declarações do deputado pessedista Castro
Tibiriçá à imprensa paulista

AIT.O, 18 (Do corres-
pondenlo) — Rogrèssandb do
Rio. onda tenlòu encontrar umn"fórmula" para o et^o paulis-
iii, inclusive conferonciandp
com o sr. (losla Neto, o depu-
lado pesséílista Castro Tibiri-
çá, em.entrevista íi imprensa,
declarou que o scu partido "cs-
pera apenas umu palavra con-
urutu rio sr. Ademar de Bar-
ros", esclarecendo ainda que o
preço da capUulnç5'o do gover-
nador do Sfio Paulo a ser pngo
no PSD e Cosia Nelo é o se-
g-uinte:— O PSD exige a orientação
política de São l-aulo o rei-
vindica o cargo de vice-govor-
nador para o sr. Cirilo Júnior.

Fica assim colocada em sua
verdadeira finalidade a viagem
do sr. Ademar de Barros à cn-
pilai do país o não conio de-
clnrou S. Kxcia. ao dizer queIrin acompanhar o recurso tio
PSP contra a cassação do man-
dato do senador Euclides Viei-
rn, O interventor do Dutra em
São Paulo, cm que ee iransfor-

niou o sr. Ademar, nunca teve
uma palavra do proteslo cou-
Ira o alentado sofrido pelos
320.000 brasileiros que elege-
ram o sr, Euclides Vieira o só
com fatos poderá ele trazer a
alguém a crença cie quo será
capaz de uma atitude firmo em
defesa do seu próprio mandato
contra as manobras pessedistas
que querem alijá-lo do gover-no do Estado.

JÜHACY VOLTARÁ AO SEU
ANTIGO PARTIDO

Revelou também o sr. Cas-tro ribii'iç.,1 quo o "democrata"
Juracy Magalhães voltará aoseu antigo partido, o PSDacompanhado do uma reduzida
parcela da bancada udonistainclusivo o sr, João Mendes'Esta revelação evidencia, nos
quo ninda duvidam,, quo o srJtirncy ,- certos elementos dauUiN nno possam, como lemosnurmado sempre, de falsos rie-rnocrafas, traidores o ciinitula-cionistas.

OS COMUNISTAS E
A DEFESA...
(Conclusão ttn IA ptlti.)

OS COMUNISTAS E A DEFESA
DA NOS-rA INDÚSTRIA

O deputado Abílio Farnan-
des declarou:

Os comunistas não fazem
oposição sistemática o estão
ao lado de qualquer luta om
defesa da nossa indústria. No
entanto, neste momento. c:n
quo o Poder Executivo se diri-
gr* com lanla urgência ao Lo-
glslativo. snlicüando uma Ini
dc defesa para a nossa indús-
trio, ó oportuno lembrar nue
os comunistas há dois anos
atrás clamavam, nos comícios
n na imprensa, por tais mn-
(lidas.

Os deputados ouviram o re-
presentanto comunista em si-
lúncio, quo nenhuma restrição
era possível opor hs suas ver-
dades tão evidentes. O sr.
Ahilio Fernandes prosseguiu:

O que 6 lamentável e qua
essa defesa venha tão tarda,
justamente ngora quando não
lemos mais saldos no exterior.
E' lamentável quo só agora vc-
nha o fjovfirno enxergar- esia
necessidade tão clara, que o
nosso lider, Luiz Carlos Prestes,
,|á salientava no sou primeiro
discurso, no histórico comício
de São Januário.
EVITAR O MALRARATAMEN-

TO DAS NOSSAS DIVISAS
A lei solicitada visa complo-

tar os meios do defesa neces-
sários ao comércio importador,
dol nndo o povdrno do diploma
legal indispensável pnra que
nesta época do dificuldades ns
nossas divisas não sejam mal-
baraladas com a importaçSo de
objetos sunluários.

O deputado Abilio Fernandes
ainda em aparte salientou
que a Inglaterra substituiu o
liberalismo rio século passado,
por força das circunstâncias,
com o mais severo interven-
cionisno.

A IMPORTACXO DE
MÁQUINAS

A fiscalização do governo
não existe para as importações,
na prática. Não se podem im-
portar novas máquinas, pois
as mesmas são prometidas pa-
ra 12. 18, 24 meses depois. No
entanto, com o ágio de -ÍO a
70 Çó recebe-se a mercadoria
nova. As máquinas quo etão
sendo vendida? atualmente- —
acentuou o deputado Abilio
Fernandes — são máquinas
obsoletas, de reconversão bá-
lica. Essas vendas sofrem,
ainda, o controlo o as exlgòn-
cias dos inten -r ütírios. E' do
máximo inh réssu. para a Nn-
.'nn inl!.|'.!i'->r n. j-j-poi-lação de
máíitri:'.".' i"c..nsU-uidas paraqualquer fim

C. rX t-t-ei-eta c*mr e» mat-di»
ts» «Se» repitienltate» coreunlt*

su»- "^PASSEATA 
DO

DIA 21 SERÁ...
frií-ir-foido dn I* ndj-l

«.ini ot «tçuj ptt.u.nen.0*. )4
j^.i conuertuem coiivciiccr
rf!r.*«ucm. Contra ftler. ertlo oa
falas ciar.o.» c> Bumca*rv>»
c*rn*.5a:i*.w tísi p.*::oí Ce. ts£-
ijcros e a pslsivs* ti* v:rda-
;•*:... rcpte-eiuanlss do po*
vo. t-V.o t:"3 r.i:a"ro vrrea*
c"5;t . qte. no C;.r«ho í-Icnt-
cip-J, c.•*il£Í»í£!-^en,,* levan-
tant tua vc: c*jn.:a n ctre»-
Va do v'.&3. e cm 4i'.t:â da*

rhjizi AS ÇU/.TfíO VE-
RT.*JDCr,A3

C**.*.-*» ilvc.*3cs o*;ortiini-
dcca d cxíMí.*. a r-srclto
t n ."•::-:-te C;atra n Carc-»-
l!r.. Fclsa-..*», e.*.i irlmslro
lugar, r. v:::;.do a fTa-vramor
de Scuvite. f.u~ r.'.*3n('.3.icu o
FaVXo r.:iu'jll:aio porquii
oi cc*.t5 i-rr: igioi:;lTS vota-
r*?,\ cerra a av.ton"traia tio
Dlrirll) r?d-:a*. ro .Scnrío:

A-,.r:''..taracs r,'.ie a pas-¦T-m:.". ?.:*i rst.üzrt:., e rcalt-
rada p*ic'.fic£*3or.t**. Acredt-
lar.io:, tambím, r.c.» ssus re-
s'Urt',o.i. darde r»uc confiamos
na forra dos or3"ui!r2t»i5c3 do
i',ovo, c porque rabrmos que

movimento um c:r.o fina-
'itíadi--. apenas, norcr.entar ta*
Justíssimas rcivincilcaçõe-; das
donas ds c;ra. que Já nüo
j">dcr.i, sequer, alimentar de-
cr-ní.-mcr.te os seus maridos
c filhos. Será, também, essa
passeata, o no:so veemente
protc:to contra a carestia, os
tubarões c o cambio nerr.ro.

Depois da vereadora Sagra-
mor dc Scuvero, escolhida pc-
Ias cuai colegas para falar,
cm nome t!as quatro no dia
da pa-icata, ouvimos a repre-
sentante da UDN, vereadora
Linia Maria Lcssa Eastos:

E' urna fjrandc neccssl*
dr.de a realização dessa pas-
scata. Principalmente cm fa-
co tia ameaça constante dos
aumentos de preço dos gene-
ics dc primeira necessidade.
Aqui no rjonsclho temos tra-
lado diariamente dêsse pro-
blema da carestia de vlda e
ii-.se movimento das Uniões
Femininas virá Justamente
reforçar a nossa luta em- de.
íesa dos problemas do povo.
Ectamos, por isso mesmo, dls-
postas não apenas a colabo-
rar, mas, até mesmo a orlen-
tar, se fôr necessário, esse
grande movimento de pro-
testo.

Falou-nos, logo a seguir, a
vereadora ZUxellna Mochel da
bancada comunista:

A passeata será uma de-
monstração de força das mu-
'.heres organizadas, ao mesmo
tempo que um enérgico e
oportuno protesto contra oa
açambarcadores. Temos con-
fiança no êxito dêsse movi-
mento, porque as mulheres o
estão fazendo dentro do sa-
dlo espirito de colaboração
com as autoridades admlnls-
trativas, a fim de que se po-
nha termo a essa situação de
miséria em que se arrasta o
nosso povo. Congratulamo-
nos, por isso mesmo, com esse
movimento das mulheres ca-
rlocas e fluminense, e aqui
dentro do Conselho Municipal
tudo faremos para que alcan-
ce o melhor fôlto.

Por último falou-nos a ve-
readora Odila Schmidt tam-
bém da bancada comunista:

E' bem oportuno esse
grito de protesto das donas
de casa, principais atingidas
pela crise angustiante que
atravessamos, crise esta, in-
clutive, quo não tem razão de
existir, e que é causada, uni-
camente, pela falta de um go-
vérno capr.~. Tenho a certe-
za de que todas as mulheres,
inclusive as operárias que cs-
tão proibidas de reunir em
seu Deoartamento Feminino
etn USTDF por força de um de-
ci-eto pbsurdo, comparecerão
a e-sa grande demonstração
pública de protesto. Pocl,,-'"'\
mesmo, rfi-.-v.-.- quo n F-i.

i neata dn d!.i ai Ea-4 i*mt»
rirande vitória da r.uJher er-
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«l»i If -Íí_ ui* i,*yt •¦¦«„,"_¦•,_ v,t nrin» fi» *».* ttmat*^,. «t* A»
•llcrn -to 

pt»*- • .. , ,. ir:, tri-::- » ........., em «nlff»
f-^iAi»» ten o -mm-Ho f a «- «.<» o -~.,í«í<*>,. j* i,> .»# i»..t.
•¦¦¦"¦•'¦» «1» ^íiti», l?«»»*i**_|V-ftt»>f-*», A »<¦•-', f»4«>fí .i.,» (w

viii»f_ 4» » ! Ui-ir* 4<» tt. Rn» »¦.*¦•» «-.!-.¦, ti-^toi-mi a
im im* .>kc.f» ie Z de dettm \ptom-*hai»n i* amt C__ttl_»
bm. Kr*a <t»rM ot r<*»*_-ii,rt <
dt*»br»r •»_? -»•*»*>»iri»? «§ t_i -}<>,
»ímo, 4***it» «»•*«¦ (ti-rtif,:*» t» «*jii«*
l»*eRfirf4 ao |*M'„ rr.itni-sni.»
• Co»«i i-i \'«, t;«n» .-f|i4 r_!»,.|4

t;4o « .,',.,.»,»¦, t* 9n»T9 mdnat lt**
ft* a ** f.4».!.*»».aí tm* a ttt-
¦ÍM4.-4-» ("jn ríV-.-Br* «Jt? 19 «tt> (••
ntn». Duranir «-«if» f**» .tftapo
c* « .-...-s.t.it i»ui« ,tn nt*

O «cerctitrio geral tio
Partido Socialiiila
francS desmente

O SR «fV U..1.1.I-.-: ,vao
Ml-iílt Ol.'R » ..SSlit «,.»'..*
niMMfVKi A VOLTA V*U.«»i(4 «.ít.A*. AO OOVtltff-

Visa Ifaisv Os Trabafliadores Das Eleições
^_-_-f>_?^^gSg O Inicrem do sr. Atalitia NogueiraLPflo nrojeto

r%rS±i^^SS! <lc L*1 e,e-í,.0M, _? «Wfltacto - Pediu vista o
^7oft^4_Snr_rV»fM 't^• 1°^ Maria Crispim — Votação na próstimaF» U*-»i* «hi ni_n* do  i f .. t- 

* -
___?!l M.iuar 4 rr**.» i»egunda«leira, em reunião extraordinária

•'•"'¦¦'¦' "alíriar •>*«* ***-.i*-.|M>r _*»,* pripilM mt**» « r«ni •-.,.- de r*»«r«t,» . m iMMm tto ISjÍMa 4** fáfi-i* 
''t»V*»w«#i,<-**

! i. .-ji.». ^

jfíiltj--» 4*
Itr- *r
I Wi|ilt
I »»«r*
s 4i*)?i* tãt-i* *» 4_-'i,,^t_I» 

¦"„,,','

,"oI**.d4t*I* »u *¦ iSlalItlo.:¦ .1 . ... \u ftf 49 tif«f}«f, <i
»«» At***» Ü_üa « «.. B<«rM^_]
Mi • íí,.-, .!,,_. j,^,^,,,• •«?¦a —1 l5*8» p**w".*»r»4o * -> |«»ItlIfMt SjfitítirtW* • |«-4-tt4-_,ii,
'•"f*^-** »Mi4"« '*V-*>f«»fi|-«4rí-
!-*•;. e-s«ia a #r. Aj,w «.»,»,»«
M nr n.» i .-..-,» i „, fOu»b *. o hí* • i"»wi*r «4 »mi»i**»»«» i»»«a »»«•»», , ,, »»„„!„ „I. n.iHi-i-,* , - „ ffi»iw« det,,^
.«a««fo, itf4t-}-»-»43 -.,,!._ qUe

d* pt-n !'.<•' .-•¦.¦ - d» ;•.,,,»»„,, »,, ;,-.»,-„ ,,- d,-»*! 4f
• !>*¦:,. ursa •--..:.,. i«»«, od|{ã_>r a «íik* testa*. i__« r
ji 

: as qut allvii4t-i a Na«»_t.|-K_4rii-va a*» *»»•#* rf»»»». rao*»
E ttftlj tptt n%t* i.>"u>í»i«t iluisVi'trará-»» « fr.ru-'.'. -*> «« «jt»-e *í*t» «»i*«i»<» «jtxbr-tcit»* na r-rti-U^mr» «Jr «oslwfK* n*v«_»al -rafa
mio «'j CN. rn wt-f-.ro «it» IWa -rrwKrr ot -arim* r»i»»!»!<-«a« «o.
S»|.|4-e» .-,r.-i et» o *t. I»! 4 -.'.-..,. .tf»»-, (t-tm i,»»..-^.»
t «j'i.:•-,.-. .; :<• (--,.-¦::, -..:,» «.-.», ..» .. . r-;-r •» fl*».-.. j-. ••-..» «_3 o ivquf^Ojtfíifnnr ¦ tatnta e a tefl»*;***
«jr-trio «sV rr*»» fjt»i»:- «(iir^ttr!*» »-.,-, da ¦¦ • .* o au-
fama ttel (ã cautaram A «tr*:»}»»«*«»,¦» Imif- ¦ •- -,¦*¦ »¦• -.» ¦_>
P«'.rr_i f.'...».'.«»» ijE!.n e i-r !.<• » -rrtMU «> .» faltai*, o •»•
f» 4 íi..." » 4o nOVO i »»r!.-.«. f-et». -».!.»¦¦» *»« »..-:t*fíO*.; I»!»»-
Ir. «ji'al o i.ti nifJo a i.- t -¦-. - *,.-,,-, t ,.,..*,•¦ ,*¦ ronifoUr
t a tone 'ntia «*t»e i*_w tíe\t*a Iwrr* i> dr nar-miilrrr o*
rtffcan. . .-., fi.--.--r. ¦¦ -r-lhíner»». Dur*nif m-io f*K irtar*»
Cítn. «n rlt-mrnio» bw'* cdunai:.-»» tmnitii»!»* «-.ili:*r*-. t>* f*>
fio cl<»ro reacionário. lgii!o* aojcun««» ti«_!«>rr*i!,ft>* para ot*tt«i
Vaii,ano, o* <;..»» ..V;- _. «w (r, »,r a* rraidr* m»**»». •»»•* «•»*_¦
lrr._f.in a llulrr * Mt_to__ cpi|c4.|ai -»•¦:.---•!• («ara l»:í-la»
«ua* avm.ur».* cixilr» a Ht ---¦».-«If a nf»r**_»_. «íe m-
tb-ir. r- :-••'••-*-. «sora tobr.r<-e—»r »«.—¦'•» -•, • . «.•», •-•
com o nooe dc Criiro a a :*c->. ¦.,:¦•¦* . --. M |v>if«>t»*. Tol lâ*»

l'Ai-,1-» í-... atl»»» - I ,; • .--'.
i »<» * "Tfitfuita |\.»t*ii*.r*» »-
?.". .•«.,,,! 4m •«» .«.5 4a |«».
•,,... ,,s,-:i,..., , 4a I*«m: : ¦ )*>¦
-.-»..-'» a «r- »i., 't ¦ -• *»».»/(_
«n ¦ ,..-»: o;»»< t »i? -i ¦.»¦•»
-t« --.'---, r »«£t,n4a |»«»»|_«4,-|
a »;'»¦» F»*f*r« I-i...» _ •)«««¦
a » ¦¦•» .; • .'¦-..,..»¦«» ao r«»»
tíina «. i.nM .«ifnada ir*.** -««í*
».- .tr; ,:.- .;.- t .,, ,.¦¦¦-., <,||.¦ •,.-- Num* rana •• :» nn•|ffa«VrTif««.r'' «» f*f«»fi4.« 4iri»
,'.*.'' 4**m*ni» »«*»» vr.tít.% •*»>
í.r.,1 A . Mlfll»»"Alia*. »v»*ft hati» t»^**»»*ti4»«l»*
•tít.r ¦!.»•».»•:; • ; M »'¦-¦-.'
*•* rt*.*, 4o nm» ;»•-.¦»«¦. 4* im-
ii.*..» '¦.»--.--» em •'•---»¦ -i '•

- ,.m f.-.f » r-tnlfl-la* ; •.- » 4«-*'viita O» !-'••»» nt» rttn-wth-»
f » i fr»! .-. , 1* »¦.-«,¦! . tt«rfi*,|i',*
tia . t.t:.'',-1- ¦.«;» ... »* a .«»»iim<i
qu* «l»'f» ,.'¦;,,„: "l> 1* , »i
it»"* ^ f|»L Nt»***» f**t.m«> t...
cnronlmiA *•>. '•-¦¦¦ o t -r =--
fi.n.r, ,r.r m« fnl -.¦-.• t : ten*
itfNr; :\1.-r.*t

O »r. >•-.-.¦ '-'¦ -"-' i iü-. i:»!
tar-r 4* ala :»-*.*. nu «.--.»»•
dar» d<- »¦¦*•:»:»-.-.? «t ¦'.'- -i:-
it». aprttvnm in.eiramrnie a

< ii»rtia.'-¦ • in* ..-.•¦ -r: » numa»
nina* 4a r - :.::-.:» per
Dlum • it»». -.-}.»«

uiti Plano Truman Para a Europa

|~l» fi »'lr » .« , tpt» l.\. te*P*,t 4* Ff«***itar,»»»»«*»4^r ju*»»»4»f*a ',-» naa arri.* <.-»^ Mm*lãfu-.a. i*««m>» miiiisr e «-^t»
l«it»:l«i|,. J4|I»-s»t»# fim . .j.s. i.
fta4» »«fli.r-»«t# p*.a aitriar»»*
|_| .1 Hir.-lii..

a nüt.A»*-ii*A»?Ao oa* nu.
MRVAI BM PâlwtnBii

O *< Ja-ln .». ,í . - aprma.«¦. um ',,.,'•¦..".. a, infor»
piaj-jô»»» -*_»,*- a r«>*i|itv.4* 4*lá«
t *.i-...*.. 

qua a .;:. »,i ,t3 v«**m Ia».'.¦„• 4* i.. :;... rMHWM em 4*»
: i.» fta r.-!i»..f.:i ,'.H,:i-
ra *pt* aa ...,1,,,,.._,., ,,,.,;.Toflliaiti ,..,.,1.,. cm dll curso pronunciado em _:.:.»;%â,i*^; 5*Hu„d^ra a_iurtm. as pretcnroes do imperialismo ianque em

rc!.iv ,i.» h Europa
BOM» llVf *»»*• — |.|*r,,,«! M*» l-jt. »i.„ . ;.,,...,« |t<í|»r| Jr

ht«-_ *i*i«M )I1M», Haa8l8 ,rM| 4^
I .Iti» l ».».t_, I.» q^» 44H,|e ,

rti* a "T«íU*.i IVfNttt.'*! _. Ta
lit 1. tu* TniÍ**. mm 4(» <i|»-|f«
«»1«4-, •«,!,,f-i, .;«,„.,!,,[,, (..j
fi«.f«>.«,, t>«t%a.»ii.t, i»!»i.,t,r Je*-
*»-*««« Jf*--ul«-*«*i«- aa li»'"»
*'»•»!«! t|,.l , ,{,.._., aÀ. •-

dlttt» íl» — t# p*«« »*«!»* *lí*t»|i«*t^*
I»l* t :,#« tpt* ,!****-im***** a* la*«
t«*||f* * I....I,. * » kl'.l,r|..-,

Rafael C. de Oliveira
falará «Abre «Roosevelt

c o Imperialismo»
neilua-t*) li»)-» à» a hnro*«Ia la.4». n» ndo 4« ln»<nui<>

4«m .*.-...•,* - -i .*. • ... I •»...,:
prtmrnt» n«i4»rt. a h.fmrní.eeni
an )*.n*.!i«ia llafa<*l t«» d»
0||ir:ti |»a.t_»tna4a |-4>ti A**»»
«i»fji» ||fi».ii4»i.a 4<»« Amien» li
Pm K*panlial 0 pr!» «*s«r!-»4*J-»
Itiatilfif* 4»* At¦¦¦'-,- » 4a !•¦ tt. •
m»cí«* ivi.iuruíia.

1**** !•¦¦¦»¦.. ¦ '.ri da
um "»'-<5i i.»il*. ao .rui ,-i ia
«tiwuiam niiinfi.'»».» imi.ti»* c
»dmlra4<»f*f* do -r-anbtviC»» .«<•••¦ *'¦'¦¦• ¦¦ Nu '¦¦-'- 4* *, *¦'¦'*(.. o
*r. Ilafarl Cor._» 4* *r»lii'> 'ra
larA uma ;-.-.-•»» «At,.» u itma•"R-jAtMft-rlt a o lmp*i_!itnif»"*.

O Promotor é Integralista
E QUER LICENÇA DA CÂMARA PARA
PROCESSAR O DEPUTADO PEDRO POMAR

O -f|. -*»--.1 *-..:- .Io Mt:!-.»'.'-
rio PÚlilíro qua •:¦¦•¦:!¦• obliT

•t*»»t»-«4»*»«»»««ttii«i»»«»«» *»*•*«* *tta**a\ »-_¦••»-.----»»-.»------ ------_. -.-.--.----¦¦-_,_1-<-<^^->ni>-IJ^AnLn_ri_JT^^

NOTAS E TÓPICOS
'^»»«^^^^^»|^»*>^»*»«1»^«*»^^f* 

M»MI**j»»_ **»1»«»-*_»t«*»t_*_t*j^«à«^^ ¦^»^»^^»l^^^^»,a»^l^»>»»»»«a^»»»»>*^*^^

A LUTA PELA
AUTONOMIA

A 0-CI3A0 claramente*** política, mat cample»
tamente Inconstitucional, ou»
a maioria reacionária do Ce*
nado vem de tomar, c.*i*_anrto
na prática a faculdade ds le-
gltlar » Câmara Mu.i.e j.11
do Distrito Federal, nfto é,
feliimente, a última pa:avra
na matéria.

O projeto de Lei Orgânica,
que leva em *eu teio o r.io-.-
trengo da emenda Atílio Vt-
vacqua — «imple» variante,
par do que a emenda Melo
Viana — nüo ecri tanciona.
da, polt, de acordo com o qua
d_srmina a notta lei funda»
mental, ele terá qu» Ir » ou-
tra Casa do Congresto. Is.o
é, a Câmara dot DeputarJat,
para receber emendas e apro-
va.ao final.

Cremos, como, da .tui.ni,»
forma, cri o povo carioca,
que a Cântara Fcder.il n,".o
ficara indiferente ao» .-.laivo-
rc» populares e «abcrl inter»
pretar, patriòtlcamente, 01
a-.selo» doa habitantes da ca-
pitai da República, que vtm
dando, da maneira mai» enír-
glea e mais positiva, mostras
«Ji sua natural repulsa a essa
atitude libertlclda e, portan-
to, antl-democratlca, desses
falsos representantes da Na-
çii.

Grosseiros lofismas juridl-
eos foram usado» • emprega-
doj para encobrir os verda-
delros Interesses Inconfessâ-
veis dot pajés do Partido
governamental. Nao 4 possl-
vel que a Câmara dos Depu-
tados ae conforme com tão
baixo golpe e o sancione tran»
qullamente.

Os cariocas ainda nao des-
creram de todo do civismo e
dos sentimentos democráticos
dos representantes da Cama-
ra Federal • esUa convictos
de que seu» protestos e npc-
los, foitos no curso desta
campanha, em prol da inte-
grldade do legislativo desta
capital, nao deixarão de ter
ouvidos e atendidos. O povo
deve continuar te mobllizan-
do em defesa da autonomia.

levaram a tleta ¦ —4 .t.- :<¦ et-
tardai':«.-»•. prendendo >¦ -.-.-..:.-t
c irolcntivot trahslhtdoees en-
...:¦.* o* t.-.-..' :,:.*.-¦ r ladrõet t.
... /. • corjlmtevn tranauila-
nrtv* t infeitsr a .,..'..'.*. «'cn
fljjcfa a r.•¦••••••:. nn «•*.*» tf*
crriii» t'm-ti:üneamem* ¦
c*ler.*ivt contra o "Pf-P.-f".
Vr.if.«.fc. •_., lt» dúvida, «fo
tivnp/cmcnfo do plano organ!za-
do tr.ra amafecec a res"sttr.cia
do povo cortra <»» dctmanrfm
tf.» difduta, ct'ando atravt* «fe».
r.i» eparat.**** ffensiva* pedi-
c.-af* um cVm.i de Insegurança
e fí—-t!ront*mento. O combst:
eo "P^*PúT poderá tetvir dc
iurtifiv-tiva A InvosCo de l.t-
re* ne*n po'ic •* com i*r-i*:a

NOVA OFENSIVA
POLICIAL

¦JJSTA a população carioca
"¦• diante dc uma nova amea-
ça policial. Os vespertinos de
ontem divulgaram a portaria c/o
chefe dc PòliCa encarregando a
Divisão de Policia Política e
Social, oir seja o departamento
onde pontificam oj gestapianos
autênticos, dc uma campanha
contra o porte dc armas, com
ampla liberdade para revistar o»"suspeitos". Depois da campa-
nha contra a vadiagem e o rou-
bo que os diligentes c avisados"sherloeks" da rua da Relação

brtt
(alidade e v'olír.cia tão p *.*..¦'...•
res no* dittlputo* d: SUrúfím
Praga, flori e outros c.vpoínf'*
«fo ferrar poVcfdi.

An me-nn temi,*. amin'ta ,
chefe de Po'le'n oue vtt oroc,-
«'•- fl.» «ancv»r-t*nffi tf.i Pc"ic'*.
dch *-xp"rnando n» maus rir-
minto*. Brtt seria ttma provi
dfr.c'a d'gn* do* ma'oct* rio-
giox e dispensaria qualquer mt-
tra p.-ra re.-ta',*e!ccer a ttanonl-
bjide do povo etr'nca * lavi-t
adiarte vm* verdadeira repre*-.
r'o contra o crime e ns contra-
rençdcs, se fôsse reilmentc rn-
carada com a mesma srriedn^-
com qt— n-ocedeu O qcnüril Al-
ri-l-f Ft*b-*oiten. ovando {oi
chefe dc Policia. Af/>». nfi-if-
mente, se o gener-l Uma Ca-
mcrti qv''C'rc de fato trantfor-
mar a Po'ic'a num iSro.ln r.*"**
peitedo pe'** pooo. como o tol
no temno dt ndmiirstr~eã'* F.'-
chcqotien. aivtado i* suas vt*.r-
r'"'-'r-» fi— "¦'-.d-*. ter'a, antes
dc mais nada, oue exo*i!s-r a
i.-iaffirtl r!o» r"''c'*''.». -—¦"•'dos
a dedo pela dv-*'a fra tmkn*-
salui. con o* nta's sinistro* pro-
pf'!tos contra o po-n carior-.

Port-nto, art-s dr or—*nizar
essas "batidas" *>rJathsf*tosr>s
n gênero* Umn Çom-tra d-tvcrl.i
per-r-r l:onert.imcr.'e cm pro-
c-'':r a lim riqcro'* txptirqo
dos eto-ncadores e b'tttanon4f*
ore cont!n**am th-'—'-rdo cii-
mas situações na Po'i::a.

VALTIN E O SR.
SEGADAS

O SR. SEGADAS Viana,
em artigo, ontem, em-

prega seus melhores recursos
do argumentação a fim de de-
monstrar uma coisa evidente:
o antagonismo Ideológico e
a ausência de contacto poli-tico entre comunistas e tra-
balhlstas.

Influenciado pela guerra
de nervos dos agentes da di-
tadura do general Dutra, o
sr. Segadas Viana cal em po-sioão defensiva e Julga neces-
sário expor uma espécie de
profissão de fé anti-comunis-
ta para livrar os dirigentes
de seu partido dot ralot, co-
riscos e outras furiosas mani-
festaçOes do Olimpo.

Defende a doutrina da In»
compatibilidade da g»nloi en»
tra comunlíta» a ooclalls»
ta»t. E, querendo citar um
autor, ocorre-lhe o nome de
Jean Valtln, cujo livro, «No
fundo da noite», parece con»
liderar uma etpecle de bi-
blia-

Ora, o» jornaliitat liberal»
norte-americano» M I c h a e I
S;iyer» e Albert E. Kahn, em
teu trabalho «The Grc.it
Conspiracy Againit Ruula*
editado por Donl «*. G.ier. Inc.,
de Nova York, demonstram
que Jein Valtln é um agente
hitleritta. Seu verdadeiro no*
nte é rtich.ird Krcb».

Servindo na Gestapo. usou
outros pseudônimo», tai» co-
mo Rlchard Anderson, Ri-
chard Peterson, Rlchard Wll-
liam», Rudolf Heller e Otto
Melchior. Seu livro, que
lleartt editou, foi denunciado
no» Estados Unidos como |i!í>
glo de uma publicação anti-
soviética que circulou na Ale-
manha de Hltler. A 28 le
março de 1941 Krebt (ou
Jean Valtln) foi condenado
como indetejávet -e acusado
por tentativa de at>»as»lnato.
Já em 1929 havia rido exptil-
10 da América do N_te, onde
entrou ilegalmente cm 1933.
A Corte de Imigração dst
Estados Unidos apurou qjc
Krebs ..durante cinca anos
foi agente do nazismo, sendo
pessoalmente suspeito e amo-
rala.

Vejam em quem foi apoiar-
se o sr. Segadas, que procura
ilustrar-se, como o bravo sr.
Juraci Magalhães, lendo «Sc-
leçõcs» e Valtln, o antigo
espião da Gestapo, hoje alu-
gado ao imperialismo através
de Hearst...

«Ja Câmara «Io* t' ;¦ .* I.»i li-
c«'ii*;a para |>r«it*f-i»*ar o «lírctur
•|."'*l«> jornal, ¦:•.*.•.. .-¦¦!:-..
l'omar, tr um antigo mcmliro
•la \ • • 1 ¦• .* . . o ir. liar-
ni* r ranço.

ti |.r«itii«i|iir "ramita vor-
do" «leu partH-cr ía\«>rá\ol na
:¦ í:- -•*.*.... «!«» almirante
Silvio Nornnlm conlra l'e«lro
Cornar, ofíriiianilo calar .'*->••
ÚUilIlÜ illCti: ¦•» no» >..-....'.-- .1.
nrlígo li «Ia Ioi «lo imprensa
.cniin» «Jo calúnia*, cm virtude

«lt» uma queixa pulilicmla 1111
TIllllIX.V l'OPL"L.\ll cm no-
vornbro do nno passado.- i!n.»«i o rainnra doa l>pu-
in.lii.-t conccdcrio a absurda li-
conça, o parecer em qucstAu
corresponderia fi «lonúncin, a
5cr nproãcnlaila pelo mesmo
promotor.

B", pois, um fnteisto verda
auUnlico, maiorol inlcgralls-»
tu dn "Provínriit" ,Jo |>j0 |u
Janeiro, quo lem o audácia do
íi» manifestar pcrnnlo o Lcgi<-
Itilivo, pleiteando consenti-
nicnlo pnra processar um rc-
presentanto «In povo. Mais uma
monslruosldnde, dns muitas
«íun vem forjando a ditadura
Unira, cujos melhores inslru-
mentos são os fascistas declti-
rados, desde o promotor Har-
ros Franco alõ os generais Al-
cio .Souto o Ctiis Monleiro.

r*«rf* *• ...... «li ..• -....if.»..:
amai» a »,-.*»-«:,,», 4» ,.„ifr., •$.
q-n-ia». I. - .,.. . ,aa„ pm ,-
qtt* ri»»» «t^t-ctai e tmt» fi»»;*»
,.. I.i» »» *U .... .. .1.:, !„ p*U
1«.»«. mat pe. ,..|., i-, <lu..-, «,.
t-f*!...!» |..«f. .(ufr,, iu,)» reata
tm ftmnia, alhoJA* a«* inlritW»
r»r«4t».*»«. li»»»»» H«aa «...t.n,, im.
;-.-=¦« t» ,,-.--... ro|«r»m|a a'-,~.i,:. . fal*** ttm filia* r-iA.

j |4»ifu. I. = ¦. «vaiar nat 1411V1 .la
.-.».!. .»• | .. 4 «"...,., et i TtnqtlUl

t ¦-*» .»!-»*.....-'., qaa a .l-..».-»»
I «•.•_*•» a qite f.|.lf-,,;r t. f»«r «ra

Il4«. •!.«.¦¦¦, Att .-;.!• n 4».*.»,... ...«-,,,r„ .). ,J
tia» p»l«t»# r i-r «atn» fotifnui
'.-•» »*<t* **,** «nnita a t li'»'» O
rlirwt V.-- . ma .-..,-..'.,. tttt*
. i-i!»!rw». nu» nt» tv»-trm<» ni»!*»
«n.*»r qa» «Kt. tf filho 4a outin...
Iltlintn» 4r *« *,i«Ja — «nrirmina
— rfbra a n««_i4til». 4a mà9t>
ln»{I» r 4a ¦',.".. •:.,"-.»».!,, ten.
nUnun .(<». ftite* «la Karor»* viu»
ma* d» i-tirtfa, i Ut* .tmWm •'¦•*
;'.'..-•!•. f.-r-•,.-.»,„.. |V.i» m» ditrt
qu» iria í «|a «.,,;-... ; »»,;.--
jJ/filiVciVo ila «virtali.fitA. M». .':,!-.
a« !'• >• qur nó» >-• - ¦ • sr :*.-¦.-
i ..-:.» 4a plana Ma.thall. nio ¦'-
pAttitrl qne • ¦'.- adira um pirtldo
en um ; •-.» '. ¦ ¦ ¦*. i»r| ... «oi*i*li>mn
«m irf * iritr/a .:» qat», rm f*»A.
bíi» »*, pirif ¦> Itmiir aa. Wata
¦ mm a piltti «la •- »!:»rr... a pai»
qae é a »>.-:»•'» 4t .!»•!..::.,».
ila ; -.'¦,-.'•-. - .1! a 4* l«bfi<!*i|f».
Se sltwm »•** »*M*»ni!»lu!a dr»i» rn»»-
»•. «impaiia pri» t'RS5 e a roniir»
na f-win nm rtfo, •!.! » que í»i«?"rtro" i ttm "hm" or-eanlrn, qnr
•'*¦'.*¦ n«>* f:'""iir-..

O que muila noa prrai-upt no
: li" M-t-i..:: — rflntinua ToclUt-
li — i a ir.lT-.f-t ;.. i|o* ditictnlr*
Aa rronomi» rapilali.ta amr«!r»n»
ns rron-imit •:-• pai»-»* a éle tilr-
»mlr«. „ por que no» prrorups?
Porque »e o plana Manhall »e r|r«-
tini- a ajudar a rrr-onttniir a Kurn-
;..». '!•¦• - 1 iti.l-'-in «i.i.lif o rtpiulit-
rr.o nmrrirann a aupo.lar a ttit rrl-
«• «le tt.jrrr-i i'..lnrin... E é pro-
vivei que ot inlrrê»»** de niuiim
pai«e* europeu» nân roinridam eom
i>« do» r-ir.it.ili-i.i- doi Ettadn» Uni-
«Io»..."

Tofiliatll irrniiti.» ditendo que o
plano Mnrdiall ».i poderia cer trei-
Io pr!» Ilália mrditntr e«l«« qualn
rontlifõe»: 1) Sr. náo objetiva»»*
renhiim Woro conlr* a ÜHSS:
2) Se náo vir«.»e a dividir « Euro-
p* em dol» bloco»; .1) Se náo su*
dortlinatte * economia da Ilália ao»
intrrí>.«e» de ftnipo» imperialitu»,
que dete.inhrcem a» no«»a« nere«-
tidade» econômicas: "D Se náo
ron«tilui»>e uma imervenr;áo na po-
iji.» interna iulitna.

Ct*at«*rT«—M Narlünal; «|u*. o ml
pitl m 4»'r : *-.:». ... .,,,._.
..-,.» a i!,.;i<;..i ali.mou qu»¦»* i»«»a» »«?»«rv»* etiatam r«>m«
fieitiri|4u li»* K»i»4í»í r«.t.i-.
**, •*.-.» a .-¦:*, 4<i tal**.r«m rat*«fri»i»ao -:.•(»..-,».!
ranio nt» p»l* «"««>• «>» «miariu»,
m.t»í » te i-t -¦» .. .-;.i,,.»-, - ¦.
rq4*s noi I*.!.»-:-» t 1.;-j » m 1*.
**- > » .... .i .- |,rll,t'rH,i *,
rnia». rm rato aflrmativ». a.,.--¦• monta a pane ******
Md* qu» Aperacio no., afniirei eni isaranii. 4» pa»!*»«!** iF*t,fva*Mi qi.t.1* em Ua* a
au» tata «>t-«ra<-*n tt dcMliicm.

fi 1 -Mt v *i , Att VITIMA»
l»A ••' ! «-.!'.»

KAhre .. t.,i„:. »t. ,,-!„-,,.,
rtiBHI".'. : pri» -t :;;.,.?. .
do* t»ent 4a* »ti4ile« do líitM»
e «1 jnleffw*»* 4** vilim*.* d»*
lottiedr-ameni.i*. <* tt. Nel»»»n
1'aineifn apresonloq um p.»}*.
lo 4a lei, '•¦ ¦> •-.: 1 -. qua nenh ¦
ma imleniiaçán tA.á i-.t . a•• 1 *¦-.--,• a qua a hibili-
laçao «Ia* bencfiriA.lA* (H-ran-i« a Intiliuio d»» Maiiumi»*
» *¦'¦ : ¦ !.-'»:.• pi.n «• .«»-
eelilmenlo 4* in.|.-nlr»«-».lA n»
I*-.- da li; -.-.: !•.-•-.-. r a Co»
nu**aA de !:•: -- . - 4e «Juer-
t » r .!.-. .-:.- | -.»....- ,
onKDIRNCIA AO "C0N8TITW»

CIONA1.IKTA MÁXIMO"
Crlllrnu o ar. naul Pila a de»

flMo do 8uprrm>i Trilunnl V*>-
deral contrn .1* 1 i*dnlt.« de
CUnhn !¦¦,: »rv r.¦ ..,-• . .:¦-,.
arada* na «* • -¦ ¦ . . do r.. ¦
>*•: •¦'¦¦ ¦'.<¦ do :•-.: !•-•-.¦ que nAo
lhe - .* • »•• < etpanio a <*...-»-.
•i¦-,*..- que por ela *« havia mo»
rifctlado "o contliiurlonnllttt
niáxlmo**, que »ob o p.esldencls»
llimn. **é e ccniinu*.*- -..*.:• o
r«f•:••.»• !-.:<¦ úa Republica". Seja
como ' -. a acatando embora ri-,5'.'s;.i o* partimeniarr* «,-.»•."»
«¦i,.- :.-¦. renunciatAo ao dlrelln
e, ninla do qu* t**o, ao dever,
de criticar o K.T.F., como "der»
radrira homenacrm a um real»
me falido, a um tcaim* que
pretendendo ter por ramcleri»-
Ura a Independência o a harmo»
nla doa poderr*. condux. de fa.
to, à nti-.ni..-',.. de lodo* o* po»
deres num tó poder. 1: concluiu:

— *•'.••.<• total «T.»»ealabro em
que a« esti afundando a N ....'.¦•.
..'. restn a esperança de que o
Conf-rciso Nacional, tio calunio-
do e vilipendiado pelo* reacloni-
rlot de todo* o* mntizea. encon»
tre nn fundo de tua consciência
bastante enertrin. para suhttl-
tulr o reRlme que no* ettá de»»
grnçando.
CONTRA O FASCISMO

FRANCO
DE

no tiBLTIVO n 0.10.

COSTA NETO ESTÁ
.AFOBADO

O

AOS NOSSOS LEITORES
Não encontrando Tribuna cm sua banca, o leitor po-derá obtê-Ia nes seguintes pontos, durante todo o dia :Central — Marquize da gare de D. Pedro II —.
Abrigo de boní'23.

Praça Mauá -» Avenida Rio Branco, 4.
Barcas — Dentro da Estação da Cantareira.
Leopoldlna — Na gare da Estação da Leopoldlna.
No abrigo do Tabuleiro da Baiana.

Na Praça Tiradentes -- Em frente à loja Americana.
Em Niterói — Na estação drs barcas.
Largo de S. Francisco — Em frente ao antiiroCafé Java.
Rua São José, 93r— sobrado.
Largo do Machado m- Banca em frente ao n° 20,i

(Açougue).

MINISTRO Co.tía Ncfo
estA exorbitando no ca-

mnho do ridicuto, cm que dc
há muito se meteu. Seus ar»
gumentos de rábula c suas ar-
remetidas constantes contra a
Constituição, dc que foi relator,
ao mesmo tempo que denunciam
o ecptrlto fascista c o advogado
medíocre, mostram também o
homem completamente destitui-
do r.\i mai» elementar senso co-
mum.

Vejam esta última do minis-
tro dc chumbo da ditadura. E
um telegrama ao governador
Walter Jobim: —• "Comunico a
V. Excia. que ttm chegado a
esta capital numerosas pc 1 ts
inteiramente sem recursos, na
ilusão dc que nqui obterão, com
facilidade, tudo que lhes falta.
Est ou seguramente informado
que isso é uma conseqüência da
propaganda comunista que pro-
cura criar maiores dificuldades
ao govtrno federal. Solic*to
providências urgentes nn senti-
do dc impedir essa desumana
exploração que Visa fins ex-
clu.*ii.iamente roliticos".

Vt-sc claramente, alem do ri-
diculo e da falta de senso co-
num, oue o ministro Costa Nc-
fo está afobado. Francamente,
é demais, ê arrofundar-sc mui-
to, irremediavelmente, no cami-
nhn do ridículo, Não i possl-
vel levar-se a »ír''a e opor ar-
gumentos a vm homem epie se
esquecendo da responsabilidade
do cargo usa uma linnuagcm
tâo primária e aflita. F&ssc o
sr, Costa Neto um homem ca-
pnz dc alguma lucidez c nós
lhe diríamos já ser tempo de
acordar do seu sono dc chumbo,
livrando-se dos pesadelos do pa-
pão comunista, que tanto traba-
Iho deu a Goebbels e outros de
triste memória.

Trigvc Lie comunicou à Federação Mundial da
Juventude Democrática a resolução tomada peloConselho Econômico e Social

^ 
PAUIS (Especial para a Inler

Press) — Logo apó» a suu cria-
çüo, a Federação Mundial tia
Juventudo Uiiniiicrátlca (KMJD)
pleiteou 1I0 Conselho Hconômi-
co c Social da ONU 11 concessão
do cstnluto consultivo, previstona Carta dns Noções Unidas pa-ra ns organizações nân gover-namentais que trabalhem ativa-
mente pela paz c tenham uma
estrutura internacional.

Tal aspiração da entidade má-
xima da juventude foi agora sa-
lisfeila. O niès passado, Trifivc
Lie, secr-tário «cral da ONL',
enviou à sua direção a seguiu-
to curta:

"Tenho a honra dc informar-
vo.» que o Conselho líconòmico
c Social adotou, a 28 dc março
dc 1!)47, uma resolução conce-
dendo o estatuto consultivo ã
Federação Mundial da .luvcntu-
dc Democrática, dc acordo com
o parágrafo Mi ,l0 capitulo do"claltSrio do Cumilé concernen-
fe ns medidas a tomar lendo
em vista ,is consultas nos or-
gnnismos não governamentais
nprovndo pelo Conselho a 21 d?
junho tle 194(1.

O sccrclariado vos transmiti-
rá todo o material necessário
relativo ao trabalho do Conte-
Iho Econômico e Social c terá
lodo o prnzcr dc vos fornecer
tddas ns Informações c a ajuda
dc que tiverdes necessidade. Tri-
gvc Lie."

Este estatuto concede & l'M.ll)
os privilégios seguintes: 1) L'm
representante da F.MJD pode
tomar parle cm todas as reu-
nlõcs públicas do Conselho; 2)
Pode submeter um relatório cs-'crito c sugestões que serão dis-
tril11.itl.1s a todos o» membros
do Conselho; ,'l) A pedido da
FM.ID ou n pedido dos mem-
bros do Conselho, o represen-
tnntc dn KMJD pode conferen-
ciar com um comitê do Consc-
Iho constituído eom esta inten-
çâo, a fim dc que uma troca
de vistas possa ter lugar: 4)
O representante dn FM.ID coope-
rar.i com as Comissões do Con-
scllio que trabalhem cm ques-toes especiais que interessem á
Federação; a Federação poderáutilizar livremente a biblioteca
da ONU.

Anunclndn o requerimento da
ComlssAo de Diplomacia e Tra-
tadot sobre a «lata de 18 de ju-
Iho nn Espanha, o deputado
Maurício Ornbol*. cm nome da
bancada comunista, ocupou a
tribuna, para dlscr que, membro
daquela comlssfio, congratulava-
so com o povo espanhol, nfio
pelo colpo de traição dos gene-
rais r.il.-inrlM.i*. dirigidos pnr
Franco, ma* exatamente pela
heróica rcMstcncia da nação Ibc-
rica àqueles inimigos mortais
«la democracia. Foi diante da
capitulação do certas forças que
so diziam democráticas c tudo
cediam ao fascismo cm asecn-
çâo ,quc os reacionários so anl-
mnram a vibrar seu golpe con-
tra a República Espanhola. Não
contando com o apoio do povo,
foram os generais traidores da
pátria o da democracia buscar
o concurso das tropas coloniais
mouras, apoiados cm Hltler o
Mussollnl. Só com o auxilio das
Flcxas Negras c das Legiões
Cóndor, d-is iutllnnoj fiisclstas

ct dos nazistas alemães, foi pos-
sivcl esmagar, após uma luta ti-
tãnlcn, a resistência indómlta
dos espanhóis que so batiam pc-
la sobrevivência da democracia
e da independência na grando
República Ibérica. Ao congralu-
lar-se com o povo espanhol na
data cm quo se comemora o Ini-

cio ib: sua resistência ,i-. fascis-
mo, os comunistas brasileiros o

fazem certos do quo aquele povo,

4». toa» o wmíü tá"*)• 4mr«irp-num t *¦*** ««iitaitiM-
A Nn «,** »'«• «<i.-,.: 1 ¦ u»«-«< # piora 4* owfi «_•«_¦ «1*lej*ta 4* BffltO tt„ttc*it***„ a

PfMMa ft~f«* 4» rrw.li.t4_ fsr*mona, «t* -*_*>«.»<-<,<* 4* atai*)»M»».» 4» »m mtHW, A (%mtr*apiivou tíH. i«H4 4* «vtWtMMMMa W»fliM Q()_*»_|-|*aj, ct* *|* A 4,*,»!«. '.!«.,.- 0 «,_.|„i |<k)Moa«•-•• j»! ¦<»¦¦. t *-.¦¦- 4a t:.i«ut»irnt:,.nhf|„, frtmtriftm fíitytile,\
|_4i<:.l . »--:.. ....«í,i...¦¦,,.-, jt im
mmtttm, tt* iai* ét* ***»* r*t}«*»Batia,

«i tai-ftútia a*» fr, At.*»»>M-*»-»
i<* iíc-,..u-:». ** cr, AjaMo «l»*-fa*.'» ^..¦„..., ,_ . «.. . 4.r 4t,,l-n-1.4» 4o |«. n |i. Qi|i»it4a
q*_it»f-__|- «*}*-**-»tãt**1*ir*' ame*
ft..*.,.- |.»il:..j»i,'.,i 4,, l».p.T
IO 4* ' ' -i » <- •'•-.-», i :- r '.,,.,
ati,»»«*» ti.í.Ri..- ,t_ n, ja4M
If,,..:•„. |...-.t,:. rta ,t,.|._... j,
ST. «1 ¦¦-: - I - -- t „¦ ,., -.,..., .!.,..
uiudA a «Ht» trtn ..¦«, faper*.
tvntt r4fi4t» li.r- i,»»» »4«i #N»toi ie»
*U|.-*.«» 4» I ¦!»'..-!-; ... li- MUI..feiia il p*.m*«»íN»»-í.a r.a 1 ¦*.« -..«•
•a ... i.i »<«¦• 4* c-rnsf». O »r.
ttao, qU« i»f-i rnm ia »--:»,¦,
nao A«-fii...| a i »«*»»-»
M„MORIAI. DOU KrtTIVAOO»

III» w; Í»ANT<W
tV4iu p«fml*«4f» à Mr-*» 9.•.rir.-..-. OmlSO PaeftfV», .»-,

Irr um mem»tt»| 4* í!;«*4í.*_.»
4a* i:»».í» -: -,» 4a -i..... . nn
qual. at-enit,-".)., irm a nonra ot>
pf.lrnrer, tAI».* o* pi-al»!»»».*',*a a» mal* itnr4iau« «»t. ,.-i .-..
ciV» d*i'|tic|f-t ii*i.»!«iit|ir.*
A4ianl»u «lua •;¦'.-... ,--.r ¦ -,
npietmtatm um pfoielA, Itwltlo*
dO a* ltlf'1 1»» tlr....i'l:» a»
Miiuçüe» p|eii«n4aa por teta
compinhríra»,

HAbr» o* projeto» »#iciia4M
no üenadA. a quo «- ; :•= - tet:»'.-»¦:- na <•»-..-.;-. mi «una
naaie -».-»-* • -. -- o »r. Baga»
«laa Viana levantou uma -i. -•
.Ao de ¦:.:.•. FlEu.ava a lup*t-f ie ter :<¦;,..'.»: -. ;.-:... Canta-
ia o i>roielo 4o ttenüdu t-t.io a
!-»! <•:,»'-. .-•'.•: .r «a!». >'¦ -¦-» «Abra a qunl fe*a!v#m
¦ ¦ .- ' rt.', ..., -. <r a* 4US» CH»
M« do «' r-.itrr»»,,.. que arontKtf-
tia com o ;:.,¦¦• «ttt «*á.i*-tra,
«ra*o . ¦-> ;¦.-¦¦. aprovação nn
do tVnado? O ;;.-:•¦¦ i#».
1-i.ntlrti que faria m-inlfrtliir-.»
n ComlatAo 4a Contlliulça-i e
Judiç-», por ititaiHtf. d« um raio
novo.

a ct»**»,»»»!* _. naafjMli •_•»*» a"¦¦*¦*--...*., i** iüiSI Ja «a«.Aí» «--.«.ilMl^^ ya), ygj ft)m,1*9 ttm tmMMlõ fj__tt«_S
9» 4* ***4r 4if#.*-_*a.» W&m*> **"t 4* *¦•*»* «r. . s 1,: ',. ,.\:, mMn mi» ¦_ i*»*^; rat***-iWOII 9 «--tv** a H^uti «-» aai3»*i*f-»)i»*# «.*fitft_i„., jfZHM «l1»* a irr*4»*-;áa .ai»/» ***»"jWjjtiwrta ¦_•_ -*5ãn-_rVA
tll**«i«» (Mi|*M#ai.ar. »«,»t*ata
pe* 4*»-« ní_| a -_aj_i3tr.
*»»¦»* >ii*»,_4.» ti 4r|Jí,ta4j ut» w,mttmem*:'e n*n <__«-»««
BRM ttmftta *»4*f# t. ii. ;.!_>q# mi em «tatoit-v»-1'- Wn *»»••
mola «$* "tmi««ç.«A.d ««a..»|i-f»f, laianttui -Mi» 4^,11,, (e,
MMMlMl tr.ii.M.i..,»., Mt»»
MBWM tarnua*.* a- O **. *t.im iranMBtlaa, «««• i**«.i4*taUUtM fi_-M-_i n q_, Kaita
4-«. «...w-•««•:Urfia..f.j ***** u«h.«i«a^ u_s4, „ „«,„, 4^ »*t*!»,
»#* . . i.lM„Hr, à* ia»ii«-.«.
\í*r* qa* ih* : -.ri., étltwmtt.
| aouit>_i 4_iHn»«ait»- OHnlIfO «pimem aa i.«»iliitèaa,4».mi»4-¦** * r.iu«.a da _f_au

MAN1KKSTA«;.\0 DOU
TALfRCICOB

mi:-

ComuiilCAU o 4epula4o -\ ¦- •
linho dc Oltvel.a que. em com»
panhia de teu colega Antônio
Silva, recebera na vétpera, na
r» v'. >r,» dn paUclo Tlradrnlc*.
uma grande ¦-..:--' do meta»
túr:-tr.,-. do Itlo. •:.'.;¦" t O»
mala de mil ; •••- ¦¦>-. ¦ aconm».
nhada do vereador carioca «.'oe-
Ihu Filho. Pediu o obteve quo o
presidenta *:.-:.• i-.-.e a cam
sobro a transcrição do memcrial
de que foram portadores •-% tvt-
talúrglcn* nn "Diário do •' -••
gresso", a fim dc que o pariu
mento conheça a ¦¦-.'*¦. <:'¦. • !• • -
trabalhadores a atenda a» » i-t
Justas reivindicações.

O BANCO DO BIIASII. D_->
RESPEITA AS LEIS

O sr. Welllngton Brand»lo re-
quereu preferência na un»ê'i'la
pata o projeto que prorroga n
moratória pnra os pecunristj»,
cujo prazo expiraria a 31 dn cor-
rente. Nêtse regime, antecipado
no projeto do Regimento, «tue
também .¦• t.-i em dlrcustão cem
urgência, o projeto 106 foi npro-
vado. Encnmlnhnndo a vot.17.1..,
o sr. Café Filho documentou a
inobscrv&ncln, pelo Binco du
Brasil, da lei -I > morniórla. Loa
um memorandum daquele esta-
beleeimentn a um credor do
Mato Grosso, intimando-o a pa-
gar as prestações dc sua divida,
sem levar rm conta o porlodo
da moratória. Salientou quo a
lol parece ter sido feita nponni
para os particulares, pois o ban-
co oficial so considera acima das
leis votadas pelo poder legislatt-
vo c devidamente sancionadas.

OS DEBATES PODERÃO SER
IRRADIADOS

Prosseguiu-se na discussão e
votação das emendas no projeto
do Regimento Interno. Unia
questão agitou o plenário, no de-
corror desse trabalho, que so
arrastava monotonamente. Foi

*-*-'^-*««-*«' ¦-•—-¦'."'¦'¦'.' mi .mm» m

n 10 m
cçwio sotiepp

O ttt Admmtt* ' - - I _*\
«v» fftttmle m ttma t*pt**e
de »¦•«---.»-4-j Jt t*<t»-m and.'¦•-*..< tpt*ni* ditt tm Afiaat,
mm tttir9 l*. ..» a atava.»...., — /»», «a» fWa» •»»» ente
9$ ptvWemtt ,»,..- . ., tttm
*-« f*ff**t»f»ff#, Psttte tftt
*mku 1. ¦*->..4-*d* teu imm*
**tii'e*m*ilttt tm ttttetn
eem et mti* dtdtttde* ante*.
ttt. a a* ;><>** paltvit*de .:¦!*!,•*>* pttttitt «p_> pee*-numteu tt* ¦'*.,- » C*-**,.
Mttmtipml fei pata tpttét e*
ffmumtttt. ,n«« heettuett it*
estda t dat btltiet da **m
titã, ^

.Va t-t,*.. th tmtttn. a ée.
Adauto andava eem taamt de
pct*e$u>\**9. ttmptetmtttl co-
mo tm* ¦*•'•-•, «;.„«.» dt "mtp-
«tflT. Or um t-...t.!.**e p*tttarf-v. - ¦ ¦..¦'., t netfote. n»
t'¦¦•¦¦¦ de exltttttt eem tvt*
lates a teste* ot ittetdorrt
tndiHintamrnte. Incitam ta
ptetídente dns fraKWrtai, o «r.
.'.'...:- tudo Cardoso Invtf
tia contra o* *e*u ptôpefe**companheiro* de bancada, atta-
Pmlhsnd.* a ditewto de um eea-
dee dt UDS. Nta tt co^ot-
mavt que .'. .-, trtntctUt tm*¦'* * ctíySo 4o deputtdo Rmde AlmeitU. qut ptdi* fato,eo general Afdo Sento *»betfonsp'e*,&e* ente tqutle mCl.tst andou descobrindo. O «10c
O sr. Ral de Almeida Htlaert um* inlim.*! E pouco aV»¦**- selldttvt t tttwricio

dheurso do te. Vitceino

;

FfWre. tm dtleia de Dutra.cmiWa decltrattc ser contra etatual govtrno. A certa altura,
gorgtou. comovido e modesto,
que lahva "para 

o» pdjfe.ros"...
Quando o sr. Aleislo Ntlva

Pilho pedia um voto de toll-
dariedade no povo ttptrJiot, e
tm memória dos que mex-refam
lutando contra Franco, frltan-
do qut tropas ital .mas t ger-minicas haviam lutado na Et-
panha. o sr. Adauto tudo
Cardoso odiou de fattr um*
demonsteação dt tua dtmocet-
da dt *angue atui. Incluindo
os russos enlre as hotda* qutinvadiram a Etpanba. E o /ercem um sorriso amarelo. » mela
vor. conto quem ft esperasse
a resposta que não poderia rt*
(mear. do sr. Aloiilo Nclva
Filho:

— Nio me consta, te. vt-
reador, que a Rússia tiveste
enviado tropa* para a Espa-
nha.

O sr. Adauto Cardoso tn-
nulitt a resposta em slltnclo.
meio encabulado. conts uma
criança pilhada em travessara.

Um vereador, na bancada de
imprensa, comentou qut o tr-
Adauto Ludo Cardoso andava
ultimamente multo "nervoso",
Para Isso — acreteeniou —
somente o sal de fruta* Eno.

Eis uma sugestão.
r« -»•**-»««¦¦•«¦-«» -»» -«-—>—¦—¦—¦-—¦ — — — -, -^nj^JV^i-LixstLii.»!,'

Na Câmara dos Deputados
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» Deputado João Amazonas 9

No Senado Federal
Discutidas c aprovadas várias proposições

O sr, Ivo dn Aquino, na ses-
são ile ontem do Senado, ntncoii
a ditadura do sr. Octiílio Var-
gas, a que serviu romo inter-
venlor interino cm Sanla Ca-
larina n "defendeu" a ditadura
do sr. Duli*a,'a que serve, pre-
sonternenle, como lider parla-
mentar.

Anunciada, polo presidenta
1 da Cafa. a Ordem do Dia, ó
! posta em discussão a Proposi-

çâo que altera on, 11 do arli-
go 708 do CAligo 1I0 Processo
Civil Brasileiro. O sr. Melo
Viana, porem, podo a pnlavra
para .justificar uma omèndo,
quo envia a Mesa, devendo,
por isso, voltai' n.mesma Pro.
posição à Comissão do Consti-
ttliçao o Justiça para recebei*
parecer.

A seguir süo aprovados, em
discussão única: a Proposição

quo modifica a vigência do ar-
ligo 8.° do Decreto-lei 8.760,
do 21 de janeiro de 1946, re-
lal ivo ao ingresso dos sub»tenentes no Quadro de Admi-
nislração Ordinária do Exér»
cito, cujo teor é o seguinte:"Para os efeitos da exigen-
cia da letra a, parágrafo tini-
co, .Jo artigo 8.° do Decreto-lei
n. 8.7(50, de 21 de janeiro da
1010. será computado aos sub-
tenentes, como interstício no
posto, o tempo do serviço pres-lado como 1.° sargento; a Pro»
posição que exl.ingue a 2.' Co-
leloria Federal de Itapicurii,
no Estado da Bahia e dá outra»
providencias: e o Requerimen-
lo quo solicita voto de congra-
tulaçõos com o povo amazonen-
so pela promulgação da Cons-
liluição do Estado do Ama-
zonas.

Diga o Governo
as Reservas

a Que Fins Destinou
Ouro Nos Estados Unidos

10^^^^^^-^.°'*BANCADA COMUNISTA - O SR. RAUL PILA RESPONSAM-« _aj]N_ i 11UGIONALISTA^MÁXIMO», O DITADOR - SOLIDARIEDADE NA DATA DE ONTEM COMO POVO ESPANHOL ~ PODERÃO SER IRRADIADOS OS DEBATES
Na Comissão de Constituição

e Ju:tiça, da Câmara Federal,
o sr. . Lanieira Bilencourl re-
lalou ontem, o projeto de lei
do sr. Plinio Barreto, quo esta-
beleee uma Ioi eleitoral de
emergôncia. Miyiifestou-se fa-
vorávol ao projeto, crue consi-
dera constitucional, com o
substitutivo quo o novo alis-
lamento eleitoral pleiteado 110
mesmo devo so restringir ape-
nns nos naturalizados o dn
imediata ascendência estrnn-
geirii.

PRESSA EXPLICÁVEL
O deputado José Maria Cris-

pim pediu vista do parecer. Osr. Alaliba Nogueira, quo não
perde oportunidade paru de-monstrar as suas atitudes dl»monarco-foscista, tez um apè-

Io ao deputado comunista 110
sentido de dispensar a vista,
já que o projoto era bastante
conhecido do todos e transita-,
va em regime do urgência. A

AOS SENHORES CORRETORES DE AÇÕES DA"TRIBUNA POPULAR"
pit »» a.os Í"'S* Corretores ile acScsi u,ak, o Imediato comparecimenton nm do prestarem suas conta».

tlu TRIBUNA PO.
ao nosso Escritório,

_¦_¦_¦ !¦!¦ 1.1

pressa era explicável! o pro-
jelo visa afastar, nu prática,dos pleilos eleitorais, os ele-
mentos da classe trabalhadora,
de vez que pretendo suprimir
o alistamento cx-officio. Daí ti
interesse o os apelos vectneii-
tos do sr« Atallba .Nogueira, o
defensor da Shindo Remmei e
do outras causas ingratas.
CONVOCADA UMA REUNIÃO

lOTHAOHDIN.UlIA
Decidiu-se convocar uma

do o projeto da Ioi eleiloraída
emergência.
ATIVIDADES D.A COMISSÃO

Foi distribuída, ontem, a se-
guinLu nolii da Comissão de
Coustlliuçflo e Justiça!:  "A
Comissão' rjo Constituição eJusüçu durante a presentesessão legislativa, no período
que vai do março data da ins-liiliiçflo cio sctiíürnbalhos, a 25'''' Jtinlio, reo.fzoti -.'."i scssõtis
qrdilllírilis c | ev-||.nrnvlinár.i'áreunião cxlnionlinilrin. qua íol | rocebuti „ ili,li*iln'íiti eom •_*marcaclíl ";"'''' ¦' "".'xima s seus membros 306 IrocSíios e\^-mn%mMVm "-"c___Sâ-_|íil§, fluando será yoia-
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Notícias Do Movimento Operário
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A «»ll>i t!4.'.» »St .IrIr-, ,|» ll»
tsvttltila «Indicai Itmilc a rrricrr.
|ttt*>l.l«ÍA»iad* . - > ¦).:»'...•¦:
«•ua *» Juaiat CÕicraalliat »ím
pi-t..*!.:* not flndualo* onde

i .¦:. ,. • o Nlnlítfrio do Tra»
balho a» ,..:¦¦ ronlra a « ;<•
tade d»« rnrttoracfiet. r -tela*
-íini. ii- 4 •- mali untentri
toa '¦¦¦-'¦ ¦¦' ¦¦ '¦ ¦¦¦ ¦¦¦ tom» o i«-
¦amtfllo do -r; .:* • temanal,
«i »t,!.'.:i! » dt •»:»:!.¦» iiu.Mi'

4o* !•- '• ¦•'¦>,* Ao Tiabalbo a
i'-.i •• :¦>'¦**¦* ronlra oi Ira»
ll-.;...: í ¦ « a r..--;l -ii-iils, . •

tio» .. ir... .i, .,-.-. do art. IS>7
«fa i. .i.i'.'....;- • i i-i :»••' '¦<¦¦>¦

«.» t-ue privado» do» «tu» 6r»
fi- » ti» rr;.|.'»,i!i.;l<. legal tt»
Uo p.-aticararalo acnorda-aco»

com a* :x -¦¦•- ainaiTada», oi
Vabaihadore*. KSlindo todo o
ptao da rrlta -cuo&mlca ( ti»
rtuicelia que >uoberba o pat»
aVicarracada libra ot mu» Aro»
tt- *. r-iiiiíii» ,<• cm mu* lo»
•af» de u-ti .'¦'. > pata a rtcon»

tf. 
i Aoa stttt tlndlcatoi a i r-

rctpelto ao dlrtito >iu« lhe»
juít'.. tto dirlflrtm tuai pr.'.-
firlaa orfaniiac"*» »indlcai». Km
lodo» oi »r v .r,, opcrttrioi o mo»
jtimento de ,!cf. i. d» liberdade
¦Indicai »c confunde com a luta
t»aci(ica : ri • comiuUta dai rei»
jrindlcafírc» malt urgentei.

j ENTRB OS ESTlVADOnES
j Ot cttivadore» formam uma
i*-uir.rrota corporafto de traba»
Ibadorci da falia do cál», que,
•tor artei da policia a do Ml»
Blstério do Trabalho, tjin se
mantido afastadoi dot demal»
trabalhadores do porto, fecha-
do» tlenlr» do »eu similcato on-
** a* dlretorln* «rne *e »uee-
«itram neste» òUI-not det anot
falas- e mandam em nomt dos
¦tnhoret da iltuacao. Entretan»
to. como Ji o demonstraram cm
•Üetenas de atsemblélai convo»

Siili» 
pira o tlndleilo, nlo et»

lo oa Mtlvadoret dlsnoito», era
uim a tua mtlorit, a contl-

(mar tubjugadoi à forçat et»
ln.» & corpora-lo e dlvor-

jltdat de mui inter*»»»» a rei»
BdleaçOe*. liso ficou dttnont-
ado mala nm» ver aa dltlma

embtíla reatlzada no sindi-
tto, «mando *t dltcutln a tio

atlda queatlo da deilncorpo»
.Io da estiva do I.A.P.T.E.C. A

èttia que preiidiu oi trabalhot,
Étrantlda palot "tira»" «ma pu»
fclavam no recinto da »»nm-
t>l«la, prtttndcu catar a pala-
t*M a Enfrâaio OalvSo, nm dot
Èdares dos estivadores. A at-
MtnbUla, dando uma demons-"Ira-lo da sna Independência a
«joncltnela de teus direitos de
"ntxratlcoj, manteve a palavra
ao companheiro que tnpretti-
»* ot icut anseios e iiplra-9es.
Asslra é «-pita cresce entre o* es»
uvadores nma sadia eoncifn-
Mt tlndical e desperta naque-
nt trabalhadoret o tentido da
tuillo e da ontnnl-aç"o para a
defesa dc sua retvlndicaçlo
mais imediata, que tl, níste mo-
mento. a dcslncorporacto do
I.A.P.T.E.C. c reabertura do Ins-
Mtato da Estiva.

MOVAS JUNTAS GOVERNAI!-
VAS NOMEADAS

,. Enquanto tudo isso aconteça*-> tr. Morvan Figueiredo nomeia
Juntas Governativas para os
•indicatos: Construçüo Civil de
Bagé, no Rio Grande do Sul,
Trabalhadores em Paniffcaçlo,
de Livramento, Rio Grande do
Sul. Construção Civil da mes»
ma cidade, Gríflcos dc Salva»

dor. at ttalt, Trabalhador* t na
11 !•.,»».« de i ¦ .4 » ... ¦:.» :..
«ta Salvador; Trabalhadom na
IndAtirla dr Fitei» e Tcccla>
»'i.. «Ic i '4-. Illo Grande do
Sul, Oficial» Alfalatci de l'e-
i¦'.!. dot Trabalhadoret do Ct*.
ut» ¦» i" Armtrratdor de frl. ¦...
d»» I •'¦¦¦ loirl de 1'rloltt t Aaa
Oficia!» M»;.,-..,-.. * da Cidade
de Salvador.

OS Ur.li.lMis |'j,s«.|si i«. DA
JUNTA DO mmhi im DOS

BAHCtUUOS
Ot bancirlot conlinutua a lu»

lar pelo MtabeledtDcnto do tto»
rtrlo corrido. A Junta que o
Miimtff;. do Trabalho man-
i. iu no tindicalo pnxa p»ra um
l»do, atendendo a orientaria
q -o receite dc seu» pjlroct, a
a alatM puxa para oulro, de»
tendendo •',.> inlerítact t o
mu dtrtllo à um borirlo n i»
nlo Usa .!' cabo da taúdt. Mo
,. -ir.-i.i,, contar com o apoio do
tindicalo, romo cc atavam ao
lempo cm que llabam uma «U»
rclorla legal, ivtolveram firmar
seu ponto de viita a fixar ot
terau» da tua reivindicá-lo num
alialxo-atslntdo que circula de
Utnco • Banco, a qur Ji conla
com algunt mllbarta dt atil»
ntlurat, no qual se manifettam
pelo horário da 6 ü horu a 'a
para "lunch". Vem a Junta e,
dese»perada, di da público mais
uma demonatracio dot ttut me-
lodoi faKlstas de dirigir o ór-
glo de classe i distribui, t man»
da publicar uma Circular em
qut procura desmoralizar os res-
pontiveis pela iniciativa do
abal-o-atsinado, a declara que,
o movimento "atti fadado ao
fracatto, poli oi poderes públl-
cot a ot Sindie, Patronais só po-
dem reconhecer, como auteutl»
cm expressões da classe ban»
cirla, o que f'r promovido e
pleiteado por cita Junta Gover-
nativa." A Circular termina com

«tta *r-l»í . e. '.,.,.
voliarrmoi a« atiuolw paraanunciar, «lio, o multado a
que chrgainui em nuuoi cnlrn-
¦llmrnt.', rom ot S,ndirato> Va*
tronalt t ot I"¦¦*.*,,, 1*4,1.1.-, -. .
l*oli i rtiiamrmc "Alttt* cn»
tendlincnlfH** ., ot banclrlot
-!. ••«¦ -:ili.in.

M.lUAyKMl. ABALADA A PO-Sicio do pnEsiüi:.vn: da
FB0BIUW0 NACIOSAt. DOS

MAIUTIMOS
O movimento dc *»i«ulo ao

prujilo h Cimara do» Depu»
ladoi pelo i«pr«Molanla comu»
nltta e Uder tlndical nMlonal
Joio Amarvua» tomou lal vul»
lo que, por ai so lançou porterra ot traiçoeiro» argumen»
toi tto Joio Uatltla de Almeida
a desmantelou a trama que ur»
dirá conlra at rcfvindícaeõci de
uma corporaçio a que Ji per-icoccu. Oi marítimo» a uma tò
voa denunciam a tralclo do dl»
tadorttoho da Pcderaeio, e cia»
mam pela tua itntincia. Ot
«cot dia campanha parece quechegaram ao Pálido do Cale»
te a dii-M entre o» marlllmot
que o ditador etli querendo pro»mover uma "manifcstaçlo ex-
ponlinea'' da apoio ao mu go»verno. E, para dar tuat ordem
Ji mandara chamar o Iraldor
l-oraojcira. .Uniu, c bem pos»ilvcl quo a revelia dat corpora-
(lo, at diretoria! a Juntai Go»
venial ivas dos siodlcatoi apa»
rcçam qualquer dia destes
numa foto-rafia distribuída pe»lo "dlp" do Ministro Costa Ne»
to, agradecendo ao sr. Dutra as
perseguic-ies contra os icnti.it
lhadores o o esquecimento cn»
que deixa tuat necessidades e
reivindicações, assim cnmo os
atentados que pratica contra a
Constitui-lo, retirando As or-
gauIzacOcs operárias a Ilberda-
de sindical conquistada na Car-
ta Magna da naçio.

-ff-^jj

JOALHERIA NORMA
Etpecialiita em ct-mcrttM tle jóias e rel«i*t*íofl

RUA MARIA FREITAS, 155
Tel M.H. 1.141 mm MADUREIRA

Regulamentação Repouso Remiii

Nascimentos
Comunica-nos o casal Rui

Fernandes de Oliveira-Isabcl
Íe 

Oliveira, o nascimento, em
etrópolis, no dia 11 do cor-

rente de seu filho, quo foi ba-
Ísado 

com o nome do Carlos
enin, em homenngom ao gran-

de lider da Revolução Soviética.
' Sonega o pagamento

das contribuições do
I.A.P.I.

/""Antenor Silva o Durvalino Al-
*>ta são dois trabalhadores da
construção civil, empregados da
firma "Construtora Gurgcl Dan-
tns S. A.". Estivoram, ontem,
em nossa redação para comunl-
car que, passando aquela firma
9, sonegar o pagamento da sua
» das contribuições dos seus
•mprcgadcis ao IAPI, desde- 1.»
do dezembro, continua a descon-
tar d<*j seus trabalhadores as
respectivas quotas. Por Isso mes-
mo, o IAPI C3t(*. so negando a.
prestar auxílio aos referidos tra-
balhadores que, somonto, nns
duas últimas semanas não 11-
veram descontados dos seus ven-
clmentos, n sua contribuição
para a aludida autarquia. Con-
tra tal irregularidade c que An-
tenor Silva c Durvalino Alves
"Wcítvia ty.aze*.: o seu protesto.

TÉ o Proletariado Pede Urgência Para a
lerado

e Duplicação Dos Salários Mínimos
Dos trabalhadores do Realengo aos deputados

João Amazonas e Diogencs de Arruda
Acerca dos projetos de lei apresentados pelos dois parla-mentares comunistas, relativos à regulamentação do Inciso

VI do art. 157 da Constituição e aumento dc 100% sobre os
salários mínimos em vigor, os deputados João Amazonas e
Dlogenes de Arruda Câmara receberam o seguinte telegrama:"Os abaixo assinados, trabalhadores, democratas e pátrio-tas, residentes no Realengo, vêm pelo presente solicitar a
W. Exclas. o apressamento da votação da "Resolução" quemandará pagar aos trabalhadores o dtrelto ao repouso se-
manai remunerado, desejando que a referida "Resolução" de-
termine o pagamento em apreço a contar de 18 de setembro,
data em que foi promulgada a nossa Carta Magna. As neces-
sldades do povo que trabalha e que sofre precisam da aten-
ção do Poder Legislativo também para o problema dos sala-
rios, que se tornam cada vez menores, sendo indispensável
portanto, a mais breve aprovação do projeto que deverá man-
dar pagar os salários mínimos em dobro, assim como aumen-
tar a pensão aos pais de famílias numerosas, medidas estas
que virão beneficiar os eleitores que confiam no Poder Legls-
lativo e desejam o progresso da Pátria, (ass.) João Batista
Lins. Osvaldo Santos, José Ramos, João Lima de Souza, Ageu
Corrêa, Osório de Moraes, Sebastião Casemlro dc Souza, João
Lopes, Silvestre César Silva, José Calaffa Soares, Diamantino
Oliveira e mais 33 assinaturas."
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**t .«-Ltniiri, Aluiu* ét Im4.» o*IralwlhidoiM, M"j»w ílr» -mu.
It-riti»»..*.. t»..4'..,.. |t«»ifrímHrlí. A «nl|. 4«..u tiiuatl*! ..«•
<utli»w( |«.i4«,| »„ c >}.„ t"*¦¦> K.l,»!.,,.' „l. # * pi%,«fiiiia a «i»..«,!.<..«i --. .rata» tm,
.InUt-amislv, m ftnrial Dutra'i««», i',.i.i,i, «» «-iKlrrítifca*
irtai* dt i-fiinn... nMimi»^1..I..I-un.u .< nun» i»n|f|-|«4íM«lflador,
to.vni, ,?,«* .MiiiiiitAitiiii,WS DB CORDBino

0u»'«4<, ítifi.íi,.,. oi „....
lúiiiru» «Ia -Hime A Cj»,-. uu.
Mun A» teu ilirtt-rrtt*» «ü •. ,|«« «.«.nt.-» p«r <|uc «Ho rue,,,-.
rrírrítw » ít»i,U t*mttii\n,*«,
«raliittla oa tt»*er», nat ne*.!«.»« «Ia Minara «lut |ifí.o.
«lio». Autatltn r-, rima «ia ho»

ra, o» «li-jj-rnlrt ¦'. ¦ Cotutlbo
43 „'-, imilnam mobiliiar lt).
da a «.;;«««»vi, t|« ,*..;.,;,,,
nrm Uu itoiicu toltViiar Uftn%*
«lo nnpitíi.lor.

— "Mat — afirma Joio tl*.
Itila Corrêa, *> AMtttilt a «|urm
ao» tefrrime* — o pesmuA A*"Ifii. . :•. iodo contra a ln
Ifí-rn,'.. no tfndkato*'.

Om «'!•» Irabalba tu Wm,
uma dai vitimai do Ordeiro,
« |»r«-tl.tt«,!r-iiiln vt;it..r .! . ,*!-..
rinw Mnd«r >'•• it»* fl**n.«-i.
co». Mantcl '(««rira — «Ht** o
mu non»» — ne., (./..ir l-aal»
mtíilf, nvclx-r a a*«lit«nrla >le
qua fai j..t. i«or paHa An tln»*•"•»¦¦- rm virtude da im-t»»l»
(Sn do l ..'.:. ,:¦.

Joio ilalltla Oirría paita a
rrcclicr aitarlr* dot teut «--;,».
nlinr,« T-»"*»)*. vrrbcrandtt a
atual orírnUcSo da areaniimo
tlndiral a «joe perlcncrm. Cor»
deiro e "la»rai|f)M de lodo* ot
I.» I ¦«. O» trabalhadoret nlo re»
conher-m a tua autoridade, cm»
bora a l»lo ns Irnha foiçado o
ministro «Io rltnblo-negr-i. Para'let o *>rr*.idrnt- do simllralo
i Manoel Atoei da Htvh-. R »»
o dri-ara de tt»r. drnois do pr»».nunrlamrnlo da» umn ou de
uma atiembléla tindlral. Aqui»
Irt trabalh-iloret saltem «tue
Cordeiro t otllado pelos teu* prft»
prlos companbeiroí de Iraba-
lho. i:-1"... n par. Inunlmenle, da
comltila ito lacaio do mlnltlro
do Trabalho, em .15. Cordeiro
foi responsável peto .1 ..; .. -
cimento de vários mctaltirulcos
qur, aquela .'i ..... se uniram a
todos os patriotas para evitar Jo ascenso do í..-.' • •. Conhe- jcem '"ml .'in, a In •!"i i. iln cm- j
prtstlmo que lhe fnl cedido pr»
Io, hoje, vereador Manoel l.opes'
Coelho Filho. Juntam a todo» jesfet fato», os atuais desman- ]dos daquMe traidor e lhes sóhra i
motivo para repudiar Cordeiro ja todos o» seus companheiros
Interventores.

Joio Datlsta Corria encerra
entlo a sua cxplanacüo. conda»
mando os seus companheiro* a
prestigiarem a ComlMüo dc Dc-

iam a Política Sindical Da Ditadura
Ou meialôrflieop da «Himt* & Ot.», nilo podendo comparecer íi coneen- JJ niT,,,X.^fiY.u« 

*«t
iravâ.^nionsiro. reafirmam à dom reportagem a nua repti!i*a aot* Uesman- |.««*i« mitic* a* «ipr#*a, ft».
úm da Juma Governaiiva do t»eu íHndicalo - Repelem, igualmente, aa Jj»*-* ^hn-,!?" lmf%

manobras da ditadura Dutra
Io dt Mliri»* Ff*»i» d* um»

4i, ...... . ...!«»¦ m ttm*
. !H4t.l<l» in.»*i. ir t'*tlt*.

i ¦ rn.! «.i . e «.»•-«., • va*
4.,i4rbt<t d»i «lia-» d- r<f-»u*t»

Uta é* &U*AU*l*, t Um éa, am
¦ «'' '»* • l'4» ..t «v.<iato«-
$(,**. 4* < ! . - IlUIrilO I"»¦ i'f ll
» l'-";i * «JjítfíHir no a«••'¦»
puMlti 4* rtta d» |..i«*li< o»
)'«» l-«-WtiH»» t a* ««ti ift«
VÍi(>«ti>tN*aM.
r.itrffíio tf* mmmtt.

(H '«ii.< i i «Ia -Hlos» t
Qa* |i itrrttrm tt l< '<?» »«
ÍN.K.IÍ fí»!» «W»4ft**l«» 0'|ÍI?1,
lbf« foi frita, a lltttt** d* aumen.

UR. r,\vw ct:H,\u
DOtHÇMS l 01'KRAÇOIÍtl

DOB ¦-'"'•;
(ON^t l.Tnltlfl; - Rua IS

¦ I. '. .i'i-.:i... 131
trtrfam-; MJ1 - NITMtOI

irtlriUK* «*« *** * -'»'•< . *»**'
tr* «|i«« .......... *l bora* «t«
It.lltll... «» ..;...,..

VttTO »*« ** iciiinw*,»")**
lurali A*m ,* .,.>., t * «Ia

I::.. ..„«.= . .|r t«l»li..»,
j>»t4«oro< • dat latat da íom»

.•¦!.•..- ...-'.,.;» de i.i..
tinia*. Nnt : ,. i <:. . :., ttt.
*** ti it mal* ' <-»,'.'« i.' :
fatio.

Duianl* ot pouro» Intttntr»

r *-" Amar ** tstmttttmt
»4i«i,|.,tin«,. um «ifrârit que
(«Uta i.i 4 .1.fl,.!»

>-» "Com .| , -. i . .,i. a At*
lt** d»* iraltalliadoif** — in»
du«u »i'it«nt|«ü,

O* d«pni*d«« qua t**u,... * du»
|.ii.»,.¦. du» «4I.1. , mínimo*.
n iniriliif. |<4tt«mriii„ d"* dia*

I qur «I-..1 rm .;.¦»• r«iw dr -¦ ¦¦ i-i»u«»s qur pMetlam ron»
ioi trabalhador» d* •'lim.' nio. Ira * im-*io Impciialitla Um

atiiilir .t< fala i "t-» at *****
,<tt»m. RtpiUm l#«*•»»«««^|^,,•H^f^í^l^,CZu.
\T.mm^Á*lVt^7u*t Ut7X^T»»tt7* X
intr.lU D» »«-»|«»«», 04* fH»*tt* «.m.,»Hl,»ir.4« »«lrl. HI»»ilii «•. ilm*«4 d.» IVPMtad.-.. **mm ""-"SSat *!LuÕ .1. «miuiSm Aa *m***Âm d... ! ***** »** rtWldO P»*»!». #W

^*|r..mp»nhia «I-um coIcm O "tt*.
•iíro I.t o llirt rm mtlhor tll»II.»,.,'.., . .'. » i. j .- . : . ,.'. .,.'. t fU*

muniiitt,
«.» "Ellr» 

p.fl»HltnUlf» ni'

'i ¦'."». flr* t rrpulta :¦*
Ibr* profonm t noi Iria do pr«-
rctio nat *t forjt ronda o tir»
rAífo lld*r do -totro 9 dn p««t#.
itiu.l o " • ¦ t |.ul# l!»rl«*»«

qna «tanllnuar na* Ornara*, pa
ra dar , »•¦•.in.r,.i. «o i> ¦» ¦
da lodot i«« rambaltcho* »rr»
i „'. , -. «|o »•.'...•

A|.«..tf|i«nt)','i* «I* i,|«,iiui«i'

NAO CESSA O CLAMOR
DOS MARÍTIMOS CONTRA
0 TRAIDOR LARANJEIRA
AS TRIPULAÇÕES DO «POTY» E DO «GUARANV» IHPOTE-
CAM O SRU APOIO AO PROJETO DO DEPUTADO JOÃO AMA-
ZONAS - TELEGRAMA DE UM MARÍTIMO SINDICALIZADO

HA TRINTA ANOSCm lârao do ••««¦,• '¦ ¦ do dapu
lado Joio Ati.si4.n-ji. detcrm! ,nsnd» o aumento de M **. »»V!,r'>'li•-M,- «-*"»•«" «** nu»*ir.o de
.. ».i:.'t:: » ntual» do» mm-' - -
e a i .:.-¦•.:i .:. ¦'etapa Anira»
unem-»*, rada vet malt « *****
na ¦¦«;••.-,-«"»•» numi c«.-n<i»
t'.imi»»Tshti de apoio ft intciatl»
va. do pa». :.. . ¦ .i remunUM
e A* rcpãdio ao preildento da
1. . «4-.A., Nacional do» i!-trit|.*)««, J..-A'» IJatitl-. de Alrr-. "..

r>4t* tripulante» do "Poi}*» t
«lo "«¦Juaranj»» o deputado Ama-
conaa ncaba da receber a ao»
;:•-'• ¦ . :-. .,-rn:

"Kolldiiioa «rom aa •¦ .:.«
medidas propottaa por V. i:\*.
como a "Coita única» e o au-
n-,rn!o do roiáilo» paio a ríaas*
inarlti! -:'-¦.;.- contra a
atitude indébita natumlda peto
lacaio JdAo Batuta do Almelcla.
vul*ro !.,f ir.; -.:•*. em virtude de o
«r.rumo nfto representar a clatiK,• .,:.'.;•»•, t. Proteattuno* lambem,
contra o poai-So Indrblla que•.•'¦¦.'. A frentn da !'• .!"ia-.'<-.
:..,..: do* Maritlmoa, a»»ind'i
como um policial fascista peran-
to oa tr-tttalhadorcs do mar. A»
aspiracSca de hA multo defendi-
d-a peloa marítimo» encontram
em V .1 ai» um lutador em defo-
sa da ..".-'..'-'.' do melhoria
de nllmentf ¦¦ e aumento de
sallttoa para a nossa grande

Cooperativa Ipanema
Lcblon

Krnll-nr-iio-á dln 31 do
corrente, íi« 20.30 hora» »t
Av. Atulfo de Paira, 38S-B.
uma Assembléia Geral Ex»
trnordlntirin, a fim do tratar
da m-reulnto

ORDEM DO DIA

Ponto Onico — Liquidação
da Sociedade.

A DIRETOniA

alto a • --.i- - tm «Htneficio dot
hnmen» du mar n*lo caba quat-
quer npi«*fia-*,t ao t-neitüJmeno
Ut»-»;...)»» .«mulo de Hriafim
ls«a&- * «um»* policial* fa». i».
toa .-..•. ¦**..' .- : - a nosta ln-
condln • ; ,...:,:;.-:,,,.. ao vo*-
•o projeto. -•.;':-.-¦: ¦¦. |»ara a '¦¦¦•
lisínrla do Ilustro parlamentar
pnrn a defera da Uberdade Rin
dical visto a ciatt» marlümn
viver atualmente tob o ruant*
de «idlcutoi presidente* de Hln.
dicato». ímpoito» pela policls» du
Mimttério do Trabalho, contra-
riando o» *:!*¦.:.- fundamen-
tait da nossa Constitulçlo. a
fim do que sejam expurgad*».
daa nesjna rntitlad-a marítima»
oa aeniçala e lacaio* do i:¦ ¦.: .
Novo, acobertado* agura pela*•¦'¦•¦• .-vrr..'..¦, do atual ministro
do Trabalho, quo * > vlsn n-i -
dir a livre manlfcatnçfto deM
homena do mar em defesa do
sua* t.-iv!n.:.< ...-•• • -i- i üevert-
no Olegarlo Rodrieura. Paullnet
Geral Fiotenrlo. Juvenclo Fran-
<¦!-<¦¦¦> Fonseca. Alexandrino .i •
da Silva, Justlno Pinheiro do
Oliveira. Tertullano Miguel «Ia
Silva, Jo»£ Joaquim :."i:. ..
Marco Pereiro, da Cunha, !•"¦ !;;¦••
Pedroio da Sllvn, Jofto Teixeira
do Barro», Alfredo Carvalho.
Molsía Francisco da Cosin, Joio
I.lmn de Frelta», J.¦ ¦¦'• Batista
do Llmn. Severino Freire da
Rocha, Severino Porfirlo Cui-•¦:¦¦ ii."¦• . Mnnoet Alves do Sousa,
.!•¦¦¦.'• J."i --it dos Santos, Josi
Alves, Birnrdo de Oliveira, Júlio
Gomes da 8!lvn, Eloutorio Sou»-a Rezende, Octavio Plnhi-lro,
Adelino Joaciulm Oliveira c Lou-
renço Nogueira..

MATS UM CONTRA O RENE»
GADO PRESIDENTE DA

FEDERAC.VO

O telegrama quo transcrevi*-
mos, enviado ao deputado Jor*.'1
Amazonas diz bem da repilsu
com quo oa maritlmoa suportam

a preaonca de ",i"»-in'<-ír"i ft ften-
te da Federaçfto:

"Com oi meui ttlnii ano» In»
remplettt* d» Slntticaio. rem
nunca .ler ircebido ínvoir» on
|l*n.-fi'Íi<5 |»r¦» .,.*,:... '-¦*.* II .,'
veemente Af* ptr,tçi,:e- rA** tm
mínto contra a» Intervenç*»**
no* *.ir,i*.i. »».••« d*» Marítímn*
ma* tan-.Mm ront*<i o renr-mdi
que tt* opb* ao projeto d*» (»*i
em b-ncflelo daa mtritimr»*
lar.) Rrlmldo Pütsri Silvo».

. .i.i.i. — roiorr rom f«riu.
•nt—nfiau. oni», rtrnr. trittv
fruta*. Carola torria to relatar
•t fato. t>«" • i i.i.. o» traba*
Ibnilnir*. na h»ra pre-ontt fa*
lar nr»*a r»i|ta*? Tud<« pela ho.
ra da < ¦ - ' ¦ *•<*¦• dt bra*
ro* rrurado» nl» d*ndo «•»«•
t%» ilgiima tn* problema» do
p»i»««- SA mrimo «•,.«..t- —
«|f# flanst* para «¦« »ru» rompa.
nhelrot»». <» ir» *orrl*o era o
ifti ti«»tr»to,

V,'il«4iii *ía*ririi* ¦ • r«»vel«u«
«•¦«> a »ua »ltua*lnt it rrutrl*
rna «b • .:-¦•,• filho* 9 n».
Itirt» pari tuttenlar. Mn podt
»«,r«|iiir r«m acrllo, «t«o«. ttt.
dura* e lellr rom farlnrt IH
ftrtftt a líeu* quando trm o
fetjlo r o arma para engatar
** r«li',in»*».

}í«iára a tlnrla. l»i trabalha»
d»irr* voltavam a'« irabtlhn. Jft
lilibam drrlarado i nn**» •*•
putiagrm «ti tua »„lldarli>did*
-r*\ r.,iii;nnlif|t.i« qur. na tí»-
pela «*«nd?n*ra«r« o* dr*mandoi
d * prc»idri.le da Juma finver»
nativa e rlatnar.tm |«»r uma to»
liitl.i para a grave trla* quo
9trsvr»,»ara<»*.

it< t..i ¦» aimla, l*rri Mallnti
r.E»«lM I.3CU rrurrlrn* — um
! —i •-.-«;¦• 04 empresa. «..••

I* i, ?--.-.¦-» h-.r»
d»» rtmo**». Vcndt laranja» pa»
iti nt »*i" ¦...'»...,. O
j,i,w!•:».« i.t venda garante mtit
«.:¦¦« i •-1 • > «*« pSn, al-uma* gra»
tm» «!» ;*.-.'.'.** para a tua com»
|,.-r;!-rir3 r t*t tjeu* »r'e filhot

:«-»**, Sincl*. r»'!m p«'te
ilvrr. n« i-.intrirl.. rasiaria
f-"~ .

Desrespeitados Os Direitos
Oos Trabalhadores Na
(ia. Mineira De Eletriddade
MAIS DE CEM TRABALHADORES APELAM PARA O DEPU-
TADO DIOGENES DE ARRUDA, CONFIANDO-LHE A DE-

FESA DE SEUS DIREITOS

SINDICATO DOS 1SI0TC?.!STA.C» E CON-
DUTCRES DA M/vIUNKA MERCANTE
Itua Vl-condc Ce Inteum?. ií — »." --*. r — Tel. 21.0551

KD-TAI, DK CONVOCAÇÃO
Pelo prestiils cdUal convit.0 p- «•-.ar-nlielTos arso-

elades p?.ra o*-i.<i.rciii h A?*,*,*-i*-iíl*j 0-t?1 F~tr-.or4.lnii-
ria, a rerslí-ttr---" no príslr-o "\"-f*!o. i"'-i 13 dei rirrso;-».
A primeira cDn\,ac*'.'»;to f?r.i ts lü Swras e a r«.rtrAi eultima, its 1850 l.o:rs. cor.i o rstuiío con.-le-r**» da £?-
gulnto Ordrn tío D!.i:

DlíCUTtio 0*»—•07'""*"
o exercido tle 19.3.

Cemo se tr?,ti Cs cr.*.*-*-» d? rrs:' r lr.'.er"-ca pera acinfa?, a Diretoria pe:» c r;"*:ra o i-.ir.*;.»re*c!-ncr.to clrIodes os a--*.oclrdr."..
MAKOEL EKPÕ D!. EAU&3 - Pf-Wínt..

io C?. rrcvlrüo Ore**s-i-r.tár!a p*ra

Sindicato dos Trabalhadores em Empresas
Ferroviárias do Rio de Janeiro

EDITAL

Assembléia Geral Extraordinária

Dn ordem do sr. Presidente dn Junta Governativa o cm
oumprlmento ao acórdAo do Tribunal Suporior do Trabalho,
publicado no "Diário de Justiça» do 8-7-1047, convoco os asso-
clndns desto Sindicato, INTEGRANTES RA CATEGORIA"C" (PESSOAL DE EQUIPAGENS DE TRENS E TRAÇA),
para, om Assembléia Geral Kxtruoi.linái-lii, rounlrem-so no
próximo dia 31, na Sedo Centrai, it rua Bnrüo do iRuntcmi, 58
— noI)„ às 7 horim, om 1.* coiivoi'.ai,'*in, n fim do ratificar, por
escrutínio secreto, todos os atos praticados pelos rcprosciitnn-
tcR do órr-iii, do Classe, desdo quando so rculi/oii it 1.» Assem-
hlrln, cm 4 do dezembro do 1016, concernentes ao processo do
dissídio colotlvo, suscitado pelo Sindicato contra Tho Leopol-
dlna Ritltway Co. Ltd., cn» favor dos associados da cato-
gorln "C".

Caso nüo so vorlflquo número legal, serA a mesma reallia-
da cm 2.' Convocação, no referido dia 81, ha 8 horns.

Os interessados aprcscntar-sc-i\o para votnr, munidos do"Hollerith» roferonto ao ultimo pagamento recebido, provando
assim sim qultaçüo com o Sindicato.

Uin do Janeiro, julho do IIH7.

AUDIVrU. BAHROS rOHCICNCULA
Secretario da Junta Governativa

Na Cia. Mineira da Elctrlcidn-
dc, cm Juiz do Fora, como n.i
Rrando maioria das fábricas o
empresas do todoB os Estados
do pais o art. 157 c todos os seus
Incisos contir..iam a ser letra
morta no texto da Constituição.
O Poder Executivo, sendo o prl-molro n violar a Constituição,
cruza os braços nnto a sistema-
tica negativa dos empregadores
mais reacionários cm cumprirem
ns determinações legais no queconcerne nos direitos conquista-
dos pelo proletariado.

Naquela empresa concessloná-
ria dos serviços do forneclmcn-
to do energia elétrica u cidade
do Juiz do Fora a situação cm
quo se encontram os trabalha-
dores está porfcltamonto descri-
ta no seguinte abaixo-assinado
quo enviaram ao deputado Dió-
goifes de Arruda."Os nbnlxo-asslnados, empre-
gados da Cia. Mineira do Ele-
trlcldado cm Juiz do Fora, cm

primeiro lugar so congratulam
com a atenção patriótica, demo-
ciática o destemida com quo V.
Exa. vem so manifestando no
Parlamento em prol das reivln-
dlcaçõcs da classe trabalhadora,
demonstrando assim ao povo
quo está cumprindo com dlgnt-
dade o mnndato quo esto mes-
mo povo lhe conferiu através
das eleições do 10 do janeiro
de 1017.

Em segundo Iug.ir solicitam
dc V. Exa. apreciar o levar ao
conhecimento dos vossos nobres
colegas, som distinção dc parti-
dos, c que sejam do fato, verda-
delros representantes do povo
quo os elegeu, o Interceder junto
ao Poder Executivo para quo
seja respeitada a nossa Carta
Magna de 18 do setembro
de 1946.

O nosso Sindicato, cm repre-
srntnçãn conjunta com outras
entidades co-irmãs, por duas vê-
zcs fez entrega do memoriais

Hoje, a Festa Da Liberdade Sindical
Ko Sindicato Dos Marmoris.as

me*mm^**^*^^*^v*\e*^a^*mit^i**s^m*a*mr*^ ¦-**s**^t*m*^***s**s***i***^^^^**^>*ea**2

Comemorando mais um aniversário de fundação
do órgão sindical dos marmoristas

Os trabalhadores na indúutria
do mármores c granitoa reunir-
sc-ão hoje à noito em sua secie
sindical, à rua do S, Cristóvão
numa grande festa de contratei'-
nização. comemorando o '13.9
aniversário dc funcbçãn de seu
Sindicato. O entusiasmo com
quo os trabalhadores prepara-
ram a sua grando festa anutil
foz prever «rando movlmetito
c alegria nas solenidndos dc
hoje, cm quo os trabalhadoroa
naquelas Indústrias, associados
do Sindicato, juntamente com
seus companheiros do outran
corporações o pessoas de suas
família reforçarão o movimento

RAD10TECNICA CATETE
Completa Oficina pura Rádios
o Refrigeradores. Material
Elétrico o do Rádio. Atende-
so a domicilio. Rua do Cate-

t«, 218 — Tel. 315-8080

de unidade dc todo o proletária-
do carioca, empenhado nas
atuais circunstâncias numa
grande campanha do defesa da
Liberdade Sindical.

Para as nolenidadcs do hoje
íi noite no Sindicato foram con-
vldadas autoridades do Governo,
parlamentares, o a imprensa.
Comparecerão os diretores da
direção legal do Sindicato.

a êsse Parlamento, na pessoa <1 >
digno presidente, sr. Samuel
Dunrtc. A situação no momento
requer providências ureent.-».
Y..,.".ir...õ um exemplo: a Cia.
Mineira do Eletricidade do Juiz
d«' Fora, além do manter um
regulamento Interno de classifl-
cação mantém três quadros de
uma mesma categoria com as
mesmas responsabilidades, pci"-
cebendo um Cr$ 4,00 por hora,
nutri) C:$ 3.30, o finalmente
outro percebendo CrS 2,50, sen-
c qu.! todos sâo mo tornei ros
c condutores com aa mesmos
responsabilidade».

Pedimos ainda, que seja o
mais breve possível elaboradi:
por este Parlamento n lei qu.i
assegura nos trabalhadores ot
benefícios quo são fundamentais
nc art. 157 o seus incisos dn
Constituição da República. E' dn
fundamental importância quo
não tardo mais por parto dèaso
Legislativo a votação do RE-
POUSO REMUNERADO, "Di-
ferenças de salários por motlvoa
dc idade, sexo, nacionalidade ou
estado civil», "Aposentadoria
ordinária com 50 anos dc Idade
c 30 anos dc serviço», "Aposcn-
tadoria por Invalides com sala-
rio Integral, com o acréscimo dc
60 % nos casos dc moléstia S
contagiosas». Não podemos mais
continuar do braços cruzados
vendo companheiros o compa-
nheiras morrendo c sofrendo em
boneficlo dos r»anancior;os o dc-
palmados homens do negócios,
mancomunados com um govér-
no que fogo do povo, em vez do
resolver os problemas econômi-
tos sociais junto com Asse mes-
mo povo. Estamos alerta e con-
fiamos ainda nos patriotas que
compõem essa Câmara Legisla-
tiva. (as.) Ino da Silva, Ncphta
lez Duarte, Antenor Alves For-
reira, DJalma dc Souza, João T.
dc Andrade, José P. Silva, José,
dos Reis, Geraldo Esmcrlo Fer-
nandes, Sebastião Souza Lima,
Arllndo Rodrigues da Paixão c
mais 100 assinaturas».

SINDICATO NACIONAL DOS OFICIAIS DE
MÁQUINAS E MARINHA MERCANTE
ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAORDINÁRIA

Pede-se o compareclmento de todos os sócios quites, aAssembléia Geral a ser realizada na próxlnm terça-foiru,dia 22, íis 17,30 o 18 horas, respectivamente em 1." o 2.» convo-cações, a fim de serem tratados os seguintes assuntos: Apro-vacilo do orçamento financeiro para ]f)18; fusão da Caixa Ile-neficonte dos Oficiais dc Máquinas da .Marinha Mercante aêsfe Slncato; Bem Geral.
Rio, 18-7-17.

niRCEU CORRÊA LEMOS - Secretário.

0s Ferroviários Piáiüènées
Desde Janeiro Não Re-
cebem Os Venci.lii.eato.8
MILHARES DB TnA-?ALK^CORES NA

MAIS AFLITíVA MÍ53RIA
PARNAIRA. lt* (Do eorrcipo.-.der.t-. — D-rde .'---"rn do cor-rente nn« a Estrada dc Forro P.— íaiWi n 7,»-rf'n*' n-io r"ir.n umcentavo nos seus empre;:ad-.. rtllhar»:- de trat-alhadartu ottio,assim, nn mnls nfiltlv.a situação t> mi-írfa, c.r, n fone e - nudf*dentro dos larej At., o prc»onto r.vimnp'..-, ¦:•'!&; tios npüo» e

protestos dos forroviário*. n Admlníst.-açfu da Estrada n'o mnr-cou nlnda o dia parn o pnrmmcnto.

Mmm feiifaÉs
MÉDICOS

Mjijb—j» f»nm*mamtmm**m mtm l .'je!^-**-**!*»-

Dr. Sidney Rercnde
EXAMES DE SANGUE

Rua Süo .Tose. 118 — 1." iciil-r
Fone: 42-8..S0

Dr. Augusto Rosadas
VIAS URINARIAS — ANUÍ! B
RETO. Diariamente, das !>-!!
f das 18-10 horns — "lua
da Assembléia. 118 — •!.' — s.*!).

Fone: 22-!."i8-!

Dr. Aníbal dc Gouvêc*
TUBERCULOSE — RADIO-

LOCilA PULMONAR
Praça Fiorlano, filí - 7." - sala 11

Tol.! 22-8727

Dr. Barbosa Mello
CIRURGIA

Rua da (lulfainlu, !',:; - I." andar
Das 15 ás J7 horas

Telefone: 28-4840

Dr. Odilon Baptista
.MÉDICO

Cirurgia o Ginecologia
Araujo Porto Ah»grc, 7(1

8.'' nndnr

Dr. Francisco dc
Sá Pires

DOCENTE DA UNIVER-
SIDADE

Doenças nervosas o mentais
Rua do México, 41 — Sala r,(lf]
Rlurlamcnto — Fone 22-5951

Dr. Caetano Magalhães
Olhos . Ouvidos - Nariz e

C.nrgania
Av. 13 do Mulo, 28 — Edifício
Dnrke - 17." andar - Sala 1.710

As Sas., 5as. o sábados das
14 às 18 horns.

Dr.Adão Pereira Nunes
Consultas diariamente das
14 às 16 horas. Rua das La-
ranjeiras, 72 — Tel, 25-4242

Dr. Urandolo Fonseca
Consultas diariamente dns
15 às 17 horas. Rua das La-
ranjeiras, 72 — Tel. 25-4242

Dr. Linandro Dias
Tuborculost) — Radiologia pul-
monar — Consultas ns 3as., Gna,
o fias. feiras dns 14 às 18 horas.
Av. Rio Branco, 257 -18.» nndnr

Sala 1,801 — Tel.: 42-1443.

Dr. Nestor Lemos
MftDICO

Cirrurgla O .Moléstia de senho-
raa — Rua da Asscinblrln, 70

3.' — 'as., 4ns. e (las, das
16 às 20 horas

A D V O GAP OS
Demetrío H-*mam

ADVOGADO
r..:.-. !">?') .7).-.', 71. I." endar

Da- 2 ii- r, imras
TELEFONr. 22-0.*t*5

:1 Palmeira
ADVOt-ADO

Ar. RId Crane-, í:0 — 15.* aud
t?n'.i 1313 — Tol. 42 1138

L/iiísVyeraecI- dc Castro
ADVOGADO

*V.ia ili (armo. ÍD • 2.» - S. it.
Dliirinmcnto, da* 12 i» 13 o 10'~*i ií, horan. I^xcnfo mt sábado»

1'ouc. 23-lCCt

Lc.elb-i Rodrigues de
Brito

ADVOGADO
On!»ni d-:- AdvoRados Braal-

hlros — Inserlçüo n.* Vm
Trav. do Ouvidor. 32 » 2.' aad.

Telefono: 23-4295

Luiz Armando
ADVOGADO

Tr" jiinal Marítimo e Trabalh!»
Ia. lOiicrlIórln: Rua Senador
Ranta-, 118. Saln 011, das í) is)1 o dat 17 íis 1!) horas. Retd-delicia Avenida Presldent»» Wll-non, 228, npt. 1.003 — Tale-

fone 22-7133.

Dr. Octavio Babo Filho
APVOCADO . J.» do Março, 6- Tel. 43-C250 (Edifício do Paeo)

Dr. Aristides Saldanha
ADVOGADO

Eliíirlnmcntn da» 17 ha 1«,J«*horas, _ Trnves-a de) Ouvidor,11 — 4.» andar, nal* 401
Tel, 4.,.5427

LEILOEIROS

Euclides
LEILOEIRO PUBLICO

Prédios — Móveis — Terrenosetc. — Escritório o SalSo deVendas á Rua da Quitanda, 191.» and. — Sala 2 -» Tel. 22-146(1
•taamemaaomt m iietmtmamdtammma^^Êm*,

CORRETORES
DE IMÓVEIS
weaM ^v***!GtasÊÊtatss4aemmÊ^mm^t^mmtm

Zumalá Bonoso - Gen-
til Fernando de Castro,
Avenida Atlântica, SSO —
Loja - Tekk 47-U5Ü a 47-I23S,
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f '
mo» a

«S« t.véa»e ao menos unia bica aqui. ninguém viveria ne*»ia miséria», di:a repuriagem a lavatleira Francisca das Otaflaa - O dinheiro do povo é«í»hao|atlo nos t*3pque.e«i da Ditadura, enquanto a fome entra nos lares
polires dos morro» e do* subt-rb.tw.

traia Jh mh 4» *¦„»., a, **»¦
. •'»••'*• •»* l*5«#4*.ia rwMÉai
T ^•^,'• Çsm «*» arrtuiw *
I*a, a Itif* 4* r,,^ f, ti^t, j.

¦-•*9jK*r»«nw%

nm fat» M (j^ ptqwmaa, hi»Slfia, • »*,.!, «w 4 j*^ „mlou» M latifiar da bine»? ||*«*l*»«rsitra bafava ta mim a* **im
* .!'f«|.i.,i.. Ma ji,,,,;, ^MM*.
«¦ Vkfel 0i|| .;;*•.,• |e|JI < h«Ml, $f* «rj |<Y* +aa i_.§_,. lia»

f}4*M ai. | !.,!,.,!. <.fy||
* :(. «...í .» -jv» «MU t»n«l. d» «4
it»_,i»«ri i .*. fa„j .,,*,*, {., fim»*i* uw-wa a raislrti-M f»»»t* d»»
.í. .;.*!*, tmm ÍM»*. l-i-l.. «j-_f «,*
baaatai 4» t»»»W «.i-»>.f»»» pm. rir, ,«., ,,J, J-,, g |^ j,W
»!*.* a |a»« ft». | ief.v.1. 4ftf.K«
*» amlfiaa, (V. m« i «in» a» t*t-
f >t.t'(, fiiMkpm atm «.*.__»>
••¦-«»•!» afuiw» .. dái4ar i« ...

l'l,MÍ-«». •* ta» *v|tri(«. ttf

A I*»»*.'»» t.1.».-_. Ji, „sa •»..
»w«a a tmt,*» d»» tttpum, **4 1*1-..ia tm *;«_.ivm aaa pêi 4h m **.»»
•"a .*.(»_> pata anaajar ala*»*»w»*» di ái«*i. ..(*, « fa^ 1**0^»»
f.llif» na» tsfnolft* ét* tmtl,^iatiiJat q«wrU «# #ffi»..'4< ;, jirjr
. H • ,lt,!a.|.K,„yÍ | fl, $,, fttft,
fídidaa,

V,' a*** aa Mem At M*uti.
lana» d. I"«a»i|.,», .Ttu •»* ,j«t .Jtj.
ia* wiilWirt »i.r<i d* liwr tau
ta. t*_* t*e*U* tjtw» *•.•,« i«(s{.tf»tt

r«»t
*.l*.l i*.

I-V-» pttijw.r.aai,
oalftt *..«.. .
*jl|d»»i r% l*nU*>
l>. Ffiari-r» í *,m*
iir ttmuh pai» t-% í,
mu qiKi» apelar. 1**1 «.
•*»p?fi.. U«. » ..«• mu,

»,let*
-» 5# th«i»o an o»ft«* «<.., I». i

-".td. nl*»r,i''w «{taéia **»*_!» talaria,
Ti» i^ura rtíjMifi «. i-d.f».laia hina »<^la an trm*uia paiaafttfola »«»«|*-. i; us», M_^| . i,

•

**»» umi*.
ruU»»

•arriflradai.
J»* ai* man.

».'» 1»-^»
,a, ,|a
íaís»,»

.«'.si tuuk, gg m*ii
*«.*i.i a ¦- . *¦«., lifiiai taadrfah
l«*4*t ».. rilaa^at .ta _w,ii« m-.tm,
i '.i... 

« .-,. iMrfhi, i«4it« u
«* * 'Ji 4* «am í«w»if»t,

«~ A^»il 1»» iw»» Nra »• ialafr
OtMfACt BJ*- _•_»!.,!,r| __. (M, Ml „
»$ r» *t*»i* bt* aaa.

At\mk Ut» A* ia» \i».«í»4i» .1»
ím* tim it I.-.I »<».!. qa*aé» a
;n*im ü-iA*'* laira.lt» r i.i.'»
am m»im, Y-i.».h a i*Aa Aa t**
»•, IW^ai» ipt* a* *r-k*e* l****»
ma. a í-i»» ««ofMi, Amei» •»*. an• *>» W» *\» igaa |4„ M nu.i» i.
i»*. I!r» ••« '•.»*"• t... i-.t,
•li «»,«a Hiiira d» dii»*lai».

FALTA T1IK. NO MORIIO
M\Tnw

Dl

*¦-;'¦ ••.-!¦#» iafwlM, tm
lirritilM, rnlu» *» ,-;¦¦., ,¦.;,.
•Iiíiíf,'». aai bifirita». irtutrtn fat
Hiato» d*- fawitia». !»ia oi-.-f.4-
<rto oirruiaiifi alt K*a t-t • <--.iu

a .«!.*..** •.« 
piíjirj^^ ».,,, „,

tira» ra*»». umi» 4^. m^r, «44
..»« a am.*, ío «it*** ».»ív >
MMlIi *»*^í*U «tiwfta i jr**;«... •
**,.Ui*«4, i faiqttt |lioi ltl|,H !«'
f»>- •(«»»» |»afa H4M .. fi.v i, im»,
*M«t»r -Ma» a i'---!. A» **»i.t
,.'. raapnea•(*' «*+»* ««*fd*d». a
«mi # n«_» fr, r»paU«,f aa Majf». A,'e.u.i 

ihh «f,!^. .--., (Wi.
fj M ,ki . «!„,' (vrfl llflt-t» .)v.r dJ»
aa»« íii iiatvi.t. «ii
gq»*fr»* «t..qi_» # ftttiffM tptet f*
101 r»»^ ai»} - • iivim» a_„, o ,..».,
i.» «w!»i.ii. (ta#l,i %'}« «ti .1.
taila om» ofdrfa. So a ***!•* pí*.
•*i» »t-.i, tm<\* «ii nanir* !•-.
!>..•«* «v«, 41 .,t« |.,.i i.a, tfarm
»•» .lí •«!« f *> lt|.4 I .....

Sim ira* i4a. 5o |l»t«»* r»i »*,*
pffii.i a<|«ii,

\ mil* «o amtiirma aa *»l«*<
dl 'Itl' • I !;•;..*. .|* !„.!;, ,. |
M» • !¦•¦( *- | ¦*« «.,»!-* «i (•
."-!.- v,M„;,. nn | S|,a,ia A* «rt.
I ,.ll , I.i , l.l, a («ri-.,., I. r

. «|| .... « >, f»| f ¦! «rlf„ 
n*

«ai, raah_v«ti oiuíim maio». Mui-
Ia» fu». .M.i...;.» I !•: l.. f am
•ViflM*» rAftlr*. Fat* *f*a. 5oni
lat«t«xu, fahiuta Aa mtia, ala tet
ladeio»!

— í»» ou ateurf ata imha m-At
t4 i , -I . . 1,14... J| ..... i ,:. a j
NiftC^m p»«l* difOf qua «dirtf, •«
nlo |ç»«itf *itli A* »-...• na lata
0#««»

I If |.|».. qurila -! !-¦ .|-«* l»a r. n

MK 
' 

a

¦ÉÉ^ -r*______É__l ? ^l ''Blí^tó^
<^__P^_________P' Jj^à»^'**** f^w ^^^^ ^^^^£j Hr
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-'•*. T "# ^^BK'_< l__L______Pr__. -JMV **•*.-% TV

í '" *l . **!%. %^**a*^l li^K*í"^'%i. _i» »v___à'. Sjí_Ip_j__Hp*M«» rr/ ' ^tS^-V" *"-
* j *** ; *-«| í

ir_»_*f eS ll ¦ * f

ti _L ^* La -______/ aT«»
______k_r7«>S ______________________¦ a ¦_____VU M^^^V -'VH ^H^^l ^H

lSg.y jHB ¦¦ ^g H a '**^^wP' 1--^

¦tnp' «*§•- gSUmw Wv gTI ¦ 9 %.* >»
^i^^" *WvL% ** 'wl i i -V-. "*™^Ey r^3 v '" ¦ ™«Vw*^

»MWll«l»

NOTICIAS DOS ESTADOS
NO ESIAOO DO RIO

1»»^* ¦•»¦*'* •-.«'» *»»¦*%* ^

IEIIE1IIIII OE Ci;.»!.
E REWiB I JOGO EK ili

/l aaeoted» do minto tet*» o ttpctier . ,.., /a'#r du .. <• ,; f...if..«-i
«o f" do attt t .<•.!- ttue tenham ,, ;,, * ,... , i. ,,lf i^f

rermíiliH* ootar taúde t tet e»_de trincar

EpgjPlW3^WjjEiijBlBS^y*^-t ¦•j-Jtfi.í _kl -4*' -naeff. ** 'blÍ-^Í .Jji^ !j.."'C*t *\J-t^P
Âíw»* 'Tf'>^»»w''Ia . ..S'.! 'iTB

O wartitio do morro da Mattii à

to lati» falia, i"•:- a ¦- n Intll*.
•«.«tirrl |«aia a «ida. Hr«do a lai.
|»r».l-> «t roua» mai» <nifif|i^iia».
Ot : ¦ . A» t ; ¦ i ¦ »•.'-. palito
tt», «ul.id»» luar»», na» ••'• '>• po.
«ou» |i-» a r»í«la «U fi4»'lf*. por
qu* ali nio irai um rolrcb |»ià|<tira.
Por qa» ali o»a irm n»d» «Io l«*n«*.
ffrí*» pau e pare. Nt-tin d<s* (fi»»»
ai criança» litílam na» ¦¦•¦¦•-* *¦¦•¦
• • if tf j Nr«lr« dia» de filo o ••!-•;

R-mla ..¦-.:» M '¦' • - 4, J|,,
Itíl.

I-Vietnã» |>>U lnlriia. f«l*» r»
rui»» «a talfta da .-••¦-'» que Ir-
»a i < i !.¦'.'. qtw pn,» prk» BK>
(mbImi* «1« ¦;*.(»•¦. 

A ftf.ii-» am).
U»a *» llf . «••',"¦.-. Ma*
f -, - • na» '¦-'•¦.•. Ae ¦ ¦. * .-; o»
Bxmdom. A mhlria kitrti 4*;
*rr ;•¦¦..-.na ;¦¦.-.- a :•=:.;-.
calri rn !i-.-.

i DOR MAND-\TOa ,J(íftl3, .1, ,.„.,,
Conforma liavíamo*

A»«.ti à iirttã»ft4 no
Barreto

ltr»s íi-tir.--» nu dt» 13 Aa
rarraulA, na imrm d.» Oarrau»,

leut *»,ír'.v;t, ..H,a |^t;- i-t^tiUi
!pr,»«.„»i.(., |«.!;» i'.*ai|>-4a (a
i Vjuda g TKIBUKÂ POFOLM,¦.li.f-.T-.r-1..iu,. A«»* partifT.
|«a**lr* f««| M.r*à.t,».-_»» ,|.Ijf|.it •

](*!-sn » niíimi, lowdrt eomiHirè»
jOUJ.» W | ..'!_;. T. «..,»>•» »|..fâ. .1

A SESSÃO DR ONTEM DA A88EMBL6IA^ Altadgw.depuiada Raladjul,
LEGISLATIVA FLUMINENSE SAiKtefiS^^

,\a Af.-f4-l.vl, .4 \.ré ,-ía - a ,\.\«l | 0| |l(«i ( Vli'\ \ \H^*\ ««•*•»¦ W » tOtl I»

uiiieiu. o ir. iiij-.i. -• i••'.,".«•, tirun d» »•>• -'«Ia* a iiuotiâu «ki
jilgll flll ,\|!»'f»'l. ""IIWl nivVrtt...*«i.i td Meíedadc i.««. *»». ,
d...» o orador rtlerlwkwa 4 !?,';Tr, ^C*
dA i*aiira«ia .!......=.. art«**»
»r:it  ií.,1 ou Mcieilada »¦
i-i...!t-!4 qua its«. |H»iie eviU-
M", U viij'1". i-«-.:.- a .»-,»;,-
iinrilU;i.u du i-'*.. nu i;»*a.i.«, «
o apuiadu pelti «». •• - »* l»».
»o«*» uuo, eiulMum fuj.i.lrraifd»
o jtjgu um • -•<>«-. 1-,-j ipio ¦
niolliur t-ftt* i.-.>•*:. ja um»
a aua prmbkáo liruit apoua*
no p4j.. i I....... -. au d».
creto da ditadura «pie prtnlduo jdfu tr («rlmu ou raftiiio».
du o ar. Ihpuliio l*Ari«j qu*» ••
a.iv#rno n»*: t mai» in do «i.i*
d«j#iii..taiif.»i'.f«i a *i prdpriouma \tt .ri- a lei «jornpie *'- ¦
lendo d«*»tt*fj*i-i!a»i4 »e n d t>
agora hom uitorluna a ln* •
'iiunra «o jogou taiiiu nu llrattl
eomo dopiii» tl«» «farreia que
proibiu o .-'•*¦*".

t VaS^iC j CoatóM cm defeua da
«» mpiorimenM Cor»t;mlcão

zona* «1*1 n*liM-.-»1:. 4an»ã t*.•Pr« a fiAatt*, dl» W nn gtt*4<* 4»
(Jt*, «.« «o-i,int#i* oaantrlaa rn»
dafãM •*» «*rftuiit«ikSo!

COUl-MO 0*j ROOM «» ka

*>«i.ifi(aitd4•i."pitt.|.|i»«
\«<oiiil>|««ia ai» tmMffo»ia««u
*«»•»•¦ au r.»i«sto..u \ 4_-;,>i«,.-ri
«.(«ro a ronfttlia •(<•» .-íík«» r-l«
i•i•».¦, «i„ |»**|. an TS.B, a i»r»»«
|»f-»|tu .!. » ti.v4_i.ii4I,.» ,(,.» |v_f Jff-
tnoidar»** r«»itium»ia«, u ¦..•¦¦
querimenlo, n»» oniai.io. nhi
oiiir.iii rm i|*.**»i...5.» na íe«3u
•Io untoin. «iví..iHj.i fai^.lo t,«.i
a«»t (•rimojrt-i diat «ia fen«an»
prdxima.

I* hanM, -;r.. .,t. f^r a tt*f»j»t#4a aaudaal i*a»«*«*»i r*'4'«o*«
BDBN m» Aa gg m.». p.i. «o alrpatada Wnootf» i».»!
t*»l» .«!», n, rwni,...» f^j,

* -«•» ?<>•! • •• |- » *» rfit S ¦ i ,1 | _,,*..-..:-.» . i-"*/..'t, 4a
K -J«»r» d» '-.' ¦ o •• «* »...•«.
ím onda aart» :.*»;. . •

«*»?fntf('»*

No «-*airi;» ¦ - falou o «t
Albrrlo Torro*, d» Ull.N". fébr*
o |irofe**orailo primelriA -•,..<*
eítà ameaçado de nSo t<vo(»er
1011* \. ;4.-i*t .-íi!», i,,;,!!;.. M
D.8.P. ainda niu apoiUIou
teu» umi**». Teriniiiuii (a/oii- j*
do um ai» i*« au eo\orna4or no«.eutlilo d« quo alomla. tirgi*n> jo apoie* e
touioiito, ... i.-.-.-..,.| .v, «ias
prnfe.ifiraf priinát ia*.

Aluda na *«•«-.'<» de «!'¦-.. foiaprovada a :«.i . • (umi do
projeto n. li» nue cria o Trí-bunal do Contas.

Com Crescente Entusiasmo,
o Povo Fluminense Continue
a Ajuddr o Seu Jornèl
O povo (laaufKfue trai »# .(»* «irffd qua auaca tran» o* iat«t'»-

la,4i«. f-al •<! ,.,(,14*» í ;.,., ,:4 f.»**..'»!,! ff .,--., „ ,».»s*mo .«*-..tur.it» «u« te™ ,u*,tet * U..4 na pj.f-.ru4 linha «tr tata-Ca«r-el»* «lo Aiuda à TRIBUNA kuo ao* mi«iiio» ««.» j»a»«».tio» q«*f» I'1'IIOAIM NA RUA PARA-*»
«do a (aetpfomiâo ila

aUvaaMste tna .;• .- «•..
que <-• «»m

a a|uda peptJar pod»-
f ¦-¦•» aft.".riv.tr «ta fe»o dttkil
rn i;i«-. r.lía-»». A» GMatttòf* do
A « de N.tv.»,' if-i ira!,.*4 •_.»

üu-nrre*»* (oiua eft*o tenüAa, A*
*Tiatt o pm.io aten* rniuüaiifca»
nirtile. «tsfftfrtlfiii-sdí» entoi para o

E' Uma Miséria a Vida
Do Camponês Sem Terra

JOAO BATISTA E* OBRIGADO A VENDER. POR 600 CRUZEIROS. AS TERRAS, A
LAVOURA E A CASINHA DE SAPÉ - TEM DEZ FILHOS, VEIO COM A IDADE DE

3-ANOS PARA O BRASIL, MAS A L.B.A. CONSIDERA-O ESTRANGEIRO

DO AMAZONAS
I'.'.. --.•• f.. ;v'4 l'«iiü» tir»

\!.'.*41.»."« »!o Crniro do NitrriV.
irrã lugar hoI<*. *» IS borai. A
tua IV»;.*.- .',i Ac.*:.<».»». III». *—t»
gmda lei|«»4» pr.» TRIBUNA
POPULAR. Alrrn Aa (nioala.
que por m *â \S a ua granda a»a»
iivo d« 4« .. .-. .-.- • ¦ i aiaia •»?•
túo do * •-- I. . i • .'*:;.. i- ir « ttr»
qiandt hailo. Duranto a '¦•¦-•¦» o

- • 11. CrUo • 
'•«"•¦ • (arl tuna

palrma porá o» piowtitcs.

/j.'f.t difiua

— Não poiso ser considerado
de eítrangeiro. Sou brasileiro"d.i g.^ma"!

E tl mesmo. JoSo Ilati*t.i•¦¦-.. da Itália com Ms anos
nlo idade. Cresceu nn beira ilus
t latifúndios do Espirito Sonto.¦ Comeu mingau do rapadura
como lodo menino do interior.
1. mais dn quo Isso: Jo5o Un-

1 lista foi um dos melhores ro-

um
DEU

a^jTi«r»---ry«y-ç«4||

A

iOTORES l A.
(Em Organização)

O capital privado brasileiro esti sendo
convidado a participar da incorporação do
moderno porque industrial estabelecido no
km. 37 da estrada Rio-Potrópolis, ji em
pleno funcionamento, com 351 máquinas
oporatrixes, automáticas o jemi-automiti-
cas, assim discriminadas:

100 retificadoras de vários tipos
71 tornos
19 máquinas de brunir o polir
42 frezadoras
21 máquinas de rosquear
76 máquin.is do furor c broquear
15 cortadeiras do engrenagens

serras dc fitas

E mais 683 equipamentos diversos,
compreendendo galvanoplastia, fundição,
tratamento térmico, solda, pintura, mesas
elevatórias, bancadas especiais, laborató-

rios completos para todos os "tests" neces-
sários a umo indústria mecânica. Terrenos
medindo 5.142,58 hectares, 50.000 metros

quadrados dc área industrial edificada,
hotel, grupo residencial, hospital (em
construção), refeitórios porá operários,
aviário, pocilga, cstábulos, olaria, fábrica

de manilhos e peças pre-moldadas.

Capital: Cr$ 400.000.000,00, dividido
etn 2.000.000 dc ações do valor no-
minai de Cr,$ 200,00. Pagamento no

ato da subscrição de 25%.

Listas de subscrição, cm todo o país, com o
Banco do Brasil

NA CAPITAL FEDERAL, NA MATRIZ, SEÇÃO DE
VALORES E PROCURAÇÕES

RUA 1.' DE MARÇO N." 66 - 2." ANDAR

A CARNE CONGELADA CAIU DA
LINGADA MATANDO 0 ESTIVADOR

Xo n.rvl.f. de dc»carfra do*
vapor norucRUÔa "Lali>, ntracn-
do ao arm.--.rni 11, do Cala dn
Porto, ancontraxttm-ac, ontem
pela m.tnliâ. váríoa catlvadorca.

Na ocaallo em que eram des-
rarregadoa por Rutndaate várioa
fardos da carne congela*!», um
deles deaprendeu-ae da llm-.-i Ia
Indo colher na plataforma do
Cala o trabalhador Tomax do
Aqulno Moreira, atlnglndo-o tm
cheio na cabeça.

O enorme fardo, um grnndo
porco congelado, atingindo o In-
feliz estivador causou-lho mo<te
Imediata.

O fato foi lovado ao conh.ri-
monto da policia do 11.» Dlslr.lu
que tomou aa provldinclat. d«-
vidas, fazendo remover o ceirpo
d avitlma para o Necrrvf.-!_. do
Instituto Médico Legal.

Era. grande a constorn«.*;_.o
pela morte de Tomuz Aqulno
multo estimado pelos fiole.-ras
da Reslstlncla c dos quo mou-
rojam no Cais.

___n^^7t^T:_W
^1 ^l^^K^S __^___^_!i

FALA UM DEPUTADO
COMUNISTA

"Inestimável é o serviço
que JORNAL DE DEBATES
vem pr (-ttn ndo à democra-
cia brasileira. Tribuna 11-
vre tem sido um fator de
educação politica do povo".

Deputado Jorge Amado
— do P.C.B.

AOS FUNCIONÁRIOS
PÚBLICOS

Prdcm-nos a public-vio do
seguinte'"Comunica-se a todos us fun-
cionárlos que foi crituln uma"Conil*_-o i.rú-mimi-nlu dc sa-
liliins" cm apoio a indicação
n. 173. dc autoria do vereador
Agildo Durai:., que seni discuti-
da ua ].ró.\ima semana, e -ao
qual será entregue um menu.-
Mal contendo assinatura* dc to-
do o íiiiiifiiiiiuliMiiu municipal.

As Ihtas para oIilcncAn dc
assinaturas serfio distribuídas
mis locais dc trabalho, A data
dr entrega do memorial seni
divulgada no» próximo» dias,

A Comissão está assim cons-
llluida: — Or. .Incisou Amado,

Dr. 11. Monteiro Marinho, Pan-
n.v Tiil.ali, Pedro Cavalcante,
l-iluordo Santos Heis o João Pc-
tiro dc Moura."

ceiros do Sito Pedro do Itaba-
i¦•¦;.:... Na terra quo nfio lier-
dou de ninguém, mas que obtc-
ve a cu.lu do muito trabalho,
do muito "fincar" aquelas mSo*
na areia escaldante para sal-
var a sua safra do aipim, im
torra quo comprou com o di-
ui;-.: • "juntado do palacn cm
pntaca", .i.i."..> llntista cons-
truiu o sou mundo.

J "-".¦. liai islã conslrtiiu o sen
mundo rom uma uiullier como
•Mo; uma cabocla do nordesl«
quo "sabia ondo tinha ns von-
lns", cuidava dn cozinha o nln-
da njininvo-o n am!in«.nr a lerrucscaldanto.

Tenho dcx filhos brosi-
loiros!

E os dez filhos de .loíio lia-
lista i'-i»-nr.-iiii fomo como ôle,
sem assfsKnoia por parte ih
prefeito de S. Pedro do Iln-
biiponna c muito menos dn
parto dn- proprieldrios d»
lerra, que todos eles viviam"com um ollifio dos diabos" p'ru
cima de suns lcrra_, onde ••
milho brotava o o feijão e :t
mandioca estavam esperando
colheita.

llojo Joúo Batista so queima
do quo roubaram seu pedaci-
niio do terra...

... o por úllinio o sobri-
nliii do Prefeito bolou uma fi-
lha iniiili-i "na vida".

FOI ILUDIDO PARA VENDER
AS TERRAS

O sr. Vitorio Forrol ó lu-
tifundiârio no Espirito Santo •**
proprietário dc imensas lavou-
rus do café.

.loão Uai islã — dizia ôle
— vendo as tuas torras que
não valem iindu o vai plantar
cofd paru mini cm Bom JcsÜB
do Il:il)ii|iii;iua. Vou lo pagur
um dinheiríío, João Batista.
Vais ficar rico c podoríls, cn-
tão. dur educação a. essa crian-
Viuia toda.

A criançada ora o fraco do
.loão Iinlisla. Quo ôlo passnsso
fomo vá lá! Mas as crianças...

O coronel Vitorio tinha
quem comprasse ns terras, F.
cru uni homem muito bom. E

^F^^*^mmmmmm-Mm--aB****?^-m-m\7^^'' f ^* ^m- * mm C"-mS^-%. . *"'*»*% " **"^*m^^^* tt* ^m-—
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comprem
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UMA POR DIA

lho oforooora uma situação prl-
vilcgiada.

Foi ussini que .loão Batista
recebeu sclscenlos cruzeiros
pelas terras, pela lavoura
plantada o pela casinha do
snpé, construída com as noites
de sono perdido.

Passou-se para f». Jo.s6 dn
Ilfibapnana oi\do o coronel Vi-
Uirio lho propôs ''locar a la-
vonra. do inoia". Parecia um
ncgi'icio bom.

— .Mas o diabo d (jue o preço
quem ditava era o patrão... K
o contraiu dizia une ou nfló
podln vender a outra pessoa.
A situação da minha família

2.° MÊS DE UWaíX "TRIBUNA
N." 1050
N.» 133.
N." 133.
N." 1004
N." 2041 '

N." 2117 '

N.» 2124
N.» 2125 '

N.° 2126 '

N.° 2127 '

N.» 2128 '

N." 2120 '

N." 2134 '

N.» 213. '

N.» 2139 '

N." 2.«Í6(1 '

N." 25B7 '

N." 25M '

N.» 2S60 '

N." 2570 '

N." 2.571 '

N." 27n '

N.» 2.Tn 
'

N.» 2574 '

N.» 2575 '

N.» 2034 '

S'.» 2035 '

N.« 20.10 '

N.» 2914 '

N.» 2H.57 '

N.» 2959 '

N.» 2U59 '

N.» 2900 '

N.» 2'JOI '

N,« 3015 '

N.° 3010 '

N.« 3017 '

N.o 30IH '

N.» 3030 '

N.° 3100 '

N." 3101 
'

N." 3103 '

N> 3104 
'

N.» 310f* '

N.« 311- 
'

N.» 3113 '

N.« 3114 "

USTAS ÜE CONTKIUUIÇOES

n cargo dc 1.. Coireia da Co.ta, 7 conl
Quy Cardoso. 0 cnnt

" " " Diamantino, 4 cont
Samuel Tfivarcs Vila Nova, I cnnt.

' " " Tralialhadorcs do Arsenal, 2 cont.
Geraldo Soares, «_ cont

" " Manoel Alves Lima, 8 tini
" " Hrocdplo Alencar, 10 cont

' " " 1'rocôplo Alencar,
Ken.iio O. Motta,

" Henato O. Motta,
" Renato O. Motta,

' " " Renato O. Motta,
' " " Kcnato O. Motta,

Coelho daJoJo
Benedito
Benedito
Benedito
Benedito
Benedito
Bencillln
Benedito
Hcncttitn
Benedito
Benedito
Pedro
1'edro

I.nraliy.
Luraliv.
l.uraliy,
l.unihy,
1-ur.iliy,
l.nraliy.
l.ur.iliy,
l.uialiy,
l.nr.-liy,
l.ur.-iliy,•Atontelro

Monteiro

10 cont
10 conl
5 conl
'.» conl

cont
10 com

Vlsltaçílo, 10 conl
IC cont
10 cnnt
3 conl

10 cont
cont

io tôilt
8 cont
10 cont

, 5 conl
, 2 conl
Cliflm
Cll :i iii

N.» 3115
N.» 3121

Oil.lll N." 3123
l.in.oil N." 3134
20.00 's'-" 31311

N." 3150
N.» 3158
N.
N.
N.
N.
N.
,N'.
N,

Virgílio
AiflOnlc
AnMnlo
AnlAnln

Alves dc
l:crrclra,
l:crrclr...

C. da SI

Oliveira, 10 com.
0 cont
2 cnnt
va, 10 cont

28,(10
70.00
10,011

amigos,
amigos,

cont.
cont.

iM.iniicl ile Mello, 5 conl
Armando 1'erclra da Silva, 9 conl
Beatriz Cavalcanti Albuquerque, 7 conl.
r.eatriz Cavalcanti Albuquerque, 10 conl.
Iicatri. Cavalcanti Albuquerque, 2 cont.
J. 7 cont
C. 4 conl
.Murilo, 10 conl
Murilu, 1 cont
¦Murilo, 1 cent
.Murilo, vários amitios 
Humberto Antunes l-'Uiio, 8 cont
Luiz lilliclro. 6 cont
l.ul. lillielni. 10 conl
Sylvlo ClIStOcllo da Silva. I conl
Inflo 1'cilro Francisco, I cnnt
Lauro I andullo, I cont
|o5o 1'cilio Francisco, 1 cont. 
Mario At-, 6 cont
Virgílio Alves dc Oliveira, 10 cont, 

r-i.OII
00,00
78,01)
30,00
85.00
20,00
41,00
30,00
31,00
50,00
75.00
48,00
25,00
41.00
.111.00
00.oo
30,00
10,011

ioo.ou
120,00
42,70
25,00
45,00
310,00
15,00
44,90
Ml.00
100.00
5,00
l,üt)

20,00
05,00
35,00
70,00
20.00
5.W

211.00
10,00
05.0o
41,00

.'UCill "

3168 "

3170 "
3171 "
3172 "
3173 "
3177 "

N.° 3178 "

t*.« 3170 "

N.» 3182 "

N.» 3183 "

N.» 31 p.l "

N." 3185 "

N." 3180 "

N.» 3187 "

TOTAI.

Coiiiribuiç.io guarniçAo do navio Inconfidente
Jayiiio Blanco, IO cont (mensais) 
Jaymc tllanco, o cont
Olavo Aníbal, B cont
Fernando I.. Novals, 0 cont' José J. Saraiva, 10 cunl .,..'.!
I:relre, II) cont ' 

'

l-'relrc, 5 cont
Freire, 5 cont ,..,..','."''
I'auilna Wcl.cr, 7 conl ]'
r.iiilliin Weber, 3 cont
Paullna Webtr, 5 conl
.Narciso Loureiro, 0 cont
Narciso Loureiro, J conl
Dioscfaiin Martins, 10 cont
DI_ie_-Ho Martins, 5 cont
Dloseznno
Dloscr.ano

Martins
Marllns,

cont.
cont.

lio..IO
05,00
30,00

IIO.oo
102.00
100/10
55.00
35,00
1)0,00

115,00
30,00
05,00

100,00
•15,00
20,00
30,00
55,00
30,00

110.00
25,00
•10.00
2.1.00

3.801,00

CONTRIBUIÇÕES AVULSAS NA SEDE DA COMISSÃO CENTRAL
,M, Coutinho
lirupo de Trabalhadores da Cia. Usinas Nacionais 
Uinlz c Maria 

TOTAL

200,011
130.00

10,00

310,00

CONTHIBUIÇOES NA REDAÇÃO

Amaines da Liberdade
Alanoel Souíd Kocha

•10,00
30,00

TOTAL

Listas dc contribuições ..
Conlrlbulçílcs na ComlssSo
Conlrlbulçícs nn Ifcdnçüo

RESUMO

Ccntr.it 

Total
Total

¦ípurado nniem 
anterior aputado no corrente, tets de auxilio

TOTAL OEKAL, ate ontem . , . • .>,.M_...-, ,_..,,., Aa, !,

3.801.011
310,00

70.o»

4.211,50
114.351,50

I18.56.,1U'

fui piorando, piorando, at«J nüo
poder mais. Por fim larguei n
trabalho "do meia"' c comecei n
fazer trabalho "de jornal". O
palião pagava cinco cruzeiros
dor dia.
1'11.V QUE SERVE A L.B.A.Í

Com cinco cruzeiros João Ba-
lista nflo podia comprar, sn-
quer, a comida dos meninos.O pior ' o que aconteceu
depois: O sobrinho do Prefeito
do f». Jesus de ftobnpoana per-
deu minha filha Joana. F,' a
mais velha. Boiou a minha íi-
lliinlia "ua vida" h ainda andou
debochando pcio meio da rua.

João Batista é liomom do
respeito u não podia tolerar
aquilo.

Juntei minhas coisas.
Agarrei minha família o nm-
barquei para o Itio. Aqui pro-curei a justiça, mas não en-
eonlroi não senhor.! Enconlrui
foi (|uein mo insultasse. Pro-
curei o Partido Comunista, poislá na minha terra lodo mundo
diz que . o Partido do homem
do campo, mns mo disseram
fine. a polícia fechou, Isso ii
um desaforo!

Por fim, veio ,i TRIBUNA

o SUPLÍCIO da avf.nida
1110 BRANCO

Nos horas do maior mo-
vimonto do IrífoRo om go-
rr.t ciiincidonios com a
saída d<w e.«rrit..rios e du
romilrefo em gornl. <• uni
verdadeiro suplício atra-
vesaar a Av. Rio Branco
••ni qualquer veículo o om
qualquer sentido. Isso
arontoro porque a impe-
tot ja do Tráfego nSo per-
mito alfcraçffo d* itinonl*
rio dos auto-tolcçt-Oí. mos-
mo com a lolnciio complo-
In. .Muitas vezos o.» voí-
rulos da :.ona sul, snom lo-
lados da Kstrnda do Ferro.
«ii da ' Praça Mr.u.i para
Copacabana c süo forçados
a percorrer a chamada"viu da tortura", qu.-nido
poderiam cortar o itine-
n.rio, tornando-o menoa
demorado, os da Estruds
de Forro poderiam seguir
•Uro.to para a Lapa, lo-
mando n Avenida Beira-
Mor no Largo da Glorio a
os da Praça Mnuá segui-
riam pelo Arsenal de Ma-
rinha, 1.° de Março, Aero-
porto ntá h Praça Paria,
daí seguindo itinerário
normal.

Claro que isso só seria
permitido aos coitos lo-
lados o cnm passageiro*
do Flamengo para cima,
fácil de so. verificar com
uma simples consulta do
motorista aos ocupantes
do veículo que dirige.

Ao quo so nos afigura
tal medida em muit» ron-
Iribtiiria para acobar com
o "engarrafamento" da
Avenida Rio Branco, tor-
tura dos motoristas e do»
transeuntes apressado».

Aqui fica a sugestSo à
quem de direito.

P0APULR e fez mais uma do-
milícia:

— P'ra que é que serve essa
r.cgii.0 de Assistência? (LBA).
Fui lá. Começaram com um"chovo não molha" porque eu
precisava do registro dos me-
ninos. Mandei bu.car de to-
dos. Gastei dinheiro. Mas ain-
da estou por aqui sem o "ia-
lário família" porque eles ago'»
ra inventaram quo eu sou e«-
Ira ligeiro. Mas eu sou é bra6i-
loiro "da goma"!

CâSâ IMPÉRIO
¦.-*.;'

•m'

I
V Í,'.í#«.9"r'/Wí;*

. »-.-»Í»»M'"*j.í-.

Rádios recebidos diretamente da América do
Norte serão vendidos como ARTIGO DA

SEMANA a Cr$ 950,00
Co Ua ALSVBE1DA

AVENIDA MARECHAL FLORIANO, 83
Telefone 23-6375
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A»t m*t, U.,.k n*>t i* l-t.tH», .lul; |, J, 1 ..«.iíi^í..,, olâM.*»ÍM t f}Ur, Itm»* »* *U*4»t\* O S, 5,»*,i„,« Vumm —.« m.»m N»l«n, •*ikíI.1M-_m». i ratmrriHla» a*, ttut** u* . m\m w-r2t*tHit, »u íraa*. Um, fiwU v. vittt, rttrttttrí».. «patim, a ta,!,, **,* , N^w ^ h^íS^, ^ ,r,jw, J? ,H, { ^ií^.rKl!:..,«... r ,. atmtt tm ttt*
IU irvi»* I«*»in ttm dtMtflaa.
ti*, h, ttl* At fmta tt*4i*i*t%t,
ttl (,..: .:!.! f lll.,,,. ¦__,,
v 1 4r -•• ¦- -'<¦¦•¦»• i".. »....-

11* 4» .i«.iiinr tm irai! V***, »»** **>* * *u •*•'-'• <•*»
I «in .-.i^..». .. t-íii • «i, it I ••?? la*lll«lf*« «i-- -»• ** -i

11.. .nr... .11,4' ptíttttm», •** »«itr

r ,¦..-; -.1 «?»*» I...M.I .»
qaãato •:-.-¦- «um a* m*.
KtiMIMaa iaatmtti Vl. arti<
$*, utii, ot .1....... f#w% ^
l»>**^é« «lí .l...,i.. t|f ÍM...
?<«'¦• w ü i;_._.,_..n«,i.. nu ,..
I»íi«Im II, Hfit) I - "l»n iv»|»r

I Ualitalh
| Ir, #l i.iii.1-1 .:...,, ,i.i„,

»f àt i ",t Aa < tH4* |itril»>
t*l |i ¦,.!?.- t . !(.-.,! ir--.. ..

s tun .»(.t.,i. ,- .„.-.„;..;, |_|,¦f mllaoff tm «vindo ¦-¦ •• ¦• ã «*>'
i ii»l.ki .Ir MHt «lrt«jüt pií»*<
I i.»iii.» i»-. -ii »•¦ . t » r«m a w>

Íí-.i- 

.« t •.: itm ., . piwt<urar a ...... qur »«• lm
adrma »«* ptrii«« ...!..,.

TCDSCüinTA mm***. TREMOR NA R. DA ALFAN.
I EnNEUnll I Ur fldO! DEGA. .MO - A 10 PASSOS

DA AVENIDA PASSOS -
Grnnde queima de cnsiminw, linhos c brinu. Canimiras dcude Cr$ 130.00

o corte com 2,80. Aproveitem a oportunidade.

t.-..<*. t .. ... * •IriM.íi. ¦*¦ ***** ***• ¦ *">• í......i.m«. n
•viÚRtniMH r» itt**m t-m ,'*'**">' Ar i*-«ü>. i.íiiUhu
I.i. .. -..:. | * .,,.1.1.1.*. . , *~- U* ftlT ttm*li .-¦!-..:, nu
»'*-<+..!. U. i.KilKlk.... . tt,t, ' •<•'!"• IfRlO , .......*u. Í..I..I
i'«i«»»**M». A Itttia runlra m í ?*"?" Hl.H'l 3•"* a *** ta******
i,..t.i.i . ,.,.«!.*.. 1 ».. frj, w l*i«l* Jf w*««I*Im »»liu. r
%ê«% Ar *#»!» MalHa jtt4kíâ>p*" I*"*I'»m **t Ar «iitiM «t^,.,

„„. .... __...!.. . ».-.,».. l,i»l,,_, t l>tlllliMtKllil< «„..„rl« n*tt 1..,.„.i.(. a *>n*.
I, ... I . ,r.|, . .1, , U.l , .1 , ,|< ffi , „, I « •*»">
l»»C*'« •»•• wrrriaíiiH* .1. rfr>a, | •'«"Irrâ » w» «..(..i.i. u rt-
pil^í» *, tu** ii.<.|"í» », *. h.. I l^r^mlüBlr •,»• ?
—t*¦•¦-, -. i.......!., .*.,,- - vtelar a» larÍM»» I c
«Ic .!..-. .„.*. i«..niii.. rlnM'.,,'' ***'~tu ,s*
Mjfwaw tr»<*« » mnFHii( qnrj *• fallar, mm i...-.,. i i
tin m»A» inlnt».»!..» na mr. _»"«•* 4* mi* trtt*t. «HUtcalU
AiA* Aa* ("i, ¦'¦¦' • •' i .*¦• ii

Iria h« mr«uri4*4« tmlilira.
Ali*», f»m«* Ü-.• ...... ,|....i*l»r* Hum ataonra 4a - •_ •¦ •.

I>iiir«(i». nx (uriiiilüii, Ua
t>.n«iiiui(iM nu. i. ..-..,.i„ ,,
m* .i-,li !.!.,.» .Ir "|l.,<ltt<j|.

Unir* 4a buim ItraMIrirti-, t **
httft 0 iliiMra »-.-.- \ , .,i.
M»ll! »M% .!..,.. .I.lt. . .¦_,.!., i.,
I»*r* »a* ir«ni,f,,rmar »km*» rin
ir|.iiw,<uinr. 4» i.in.l.. pra-
lira alf rrriu |H>nl» uma (rn<
Iftraa, noniur, rm mtiíla* r«r*
rrnir* 4r M|iinitn At**t imxa
Uu* 4r<vain>.» 4# ff|irr«rnl»r,
*»m«» li» Minirnlr rr|*irtrnUn.
Ir* 4r nOMM i-<«í|hí.» . n.»

•*»•» 4r Ia4>* a -i ¦ ". - 4*
í imlfuialít !4*4r 4»» In», ú ¦ lm-

u

*!

|il\ :''t. Mi UIN.VHTICO

Hm t...: .-._,-. • an t:inl>» í,|.
ll'1!'-, I'- ' >> !!,¦•!.'-• O |. ..'. .....
i ¦!¦: f -i • Vieira renli/a. toxl»-
'¦•iri ila -¦!!...•!( i|iio vem, a
»na primeira f<»*lst nrlMica¦ i-; -¦¦ «Ic iiuii* >le inHti í.Vitlu¦!¦• viila ' ;i«a no (cairo.*"V.vt\ r pmi« . ¦ -ta** npr»».
XMilarâd cm tinira* rrprMtfii.
la<;<V« a *iieiariii|i»»jiim rnim*.
•lia: "A '• ¦-•:.! do AilAo". -le
llarry Cniincrj,. Ira<lii(ãn •!<;
l.uU Iw- Nu* iiticrvald»
Mnr.iro, 'o matui <lo livlatlu*.• -• ••., ¦- .i •nn lioiumiogcm a
i- •:>: v. ¦!•. Vinra.

CARTAZ DB IIOJK
niVAI. — Aida narrl«lo:•limiar, e fechar «« oIImi*".
OLARIA — ,'i.-..- Cotia:"Aconleco fluo "ti *on baiano".
REOINA — ArlUla? InMo»:•FlííahPlli «l.i IniHaterra".
-. Mtl".-, GOMES — Chiim-

ea Ao (iarria: "0 ll<*i ilo .<am-
ba".

JOIO CARTAXO — Dercy
Oonçalvi»»: "Po«so pnlrar tip.«ía
mnrmlla?". ,

RECHEIO — Walter Pinlo:•O"* «|n«' liá rom o leu pirrt?"*.
MUNICIPAL — Siesfric.l.

Ct^^HtttX.
«IVAN, O TERRÍVEL»

tientro de uma ttmana, teta enblda eatrt mt* a ptimtr»
l**t do Idme H*i*tttieo "Ivaa. o Tetriit*", ttsaajderada a reta*
prima da .-•¦:¦_._..',.» mundial Em rútude da tua taltwAe.
lot o grande traMho de lUttnatein .',!,!- tm titt parlei.
petleitímente ¦'¦•-¦•>, Iremos aititltt hei-emenle A grande
txaUtaf&o. qat Catltto* ..«»¦<.. j temo "a maiet de tAdai a*
películas ¦'¦¦ .tt.tnm, que mm** aparneram nt tela. Pot taa
trtmittv,.*.*. teu r.,'.-.' .- t tua lomotura. pte atttt tudo o queatt agora rímot no fiaema".

ü t-¦ ;¦'¦¦• autor d* »<-j' :*.s .. ,,:,¦.' de tua obra, afirma
une procurou ttaset ao espertado** •¦)¦ um homem de eamtta
de dormir e harrtte, romo te cottuma .'.<¦• r*o, peetaaagenthitiAru.-' mai Ivan IV em todo o seu eiplendor. o Estado
Rum, no tAculo XVI, -*.,-/¦,*.,.. <¦ lette. ttm tnrtttaoio procurarre.onttttutr detalhes do t}*uadro etiumndo. Ot personagem quete movimer.!¦¦•••• rm totno da figura central apatetem eomo um
t,*do. destacando-se ptlnttpalmcmc sua p»*H*o em lace da eauta
defendida por tt-an. A dineto nto te rxtde em tallentar-lhri
tr.-t(ot ¦•¦-.'..,• leualtando-lhe, a* rtlaettes eom o poder
potitico. E o Idme te reallta tm uma t*tra~ot*dlairía demont-
traçAo de ¦•¦¦¦.¦•, et*ta^tt<iand*~t-st alada c t*tagmf'tot tra.
btdhoa de Prokofíet'. tom rua rnúsfea a-dmirioel. de Mottfin
e Tiste, opeiadott* de oKeptícmal senso tstHko.

¦¦'<: : •'•¦> •<¦ rto p*í*l teatral o ator Nlkolat Cherkassot*,
seguido de i *.'¦—. V.i Tseliltofikajia. rua noira. Seraphlna Btt*
mnn. Piotr Katktchnikov. Nlkolat Nasvanot*, Aletander Abri-
• ¦¦¦¦-. Vsevded Pudorkln e outros, partes do elenco coeso. *
altura da realhaçAo. /_" sAbre tsse filme que escreve o to*
mentansta de artes da "P.M.": "Esta 

película t uma an-
tíntica obra-prima, que **i pode ter comparada aot afreseo*
mundialmente famosos e Ai tela* hlitôricat dos grande* mes-
ires da pintura~.

II»*,
l>i ¦... 4r uma - «• -< • •, •

M I ' I ¦¦* -'. I-I <| ..->(. *,-: , ,
t lfl*lr* »nn», i»A» i :,ii. , tt*.
i.i.... . .„. .»,.„. . | _,, d 4^,

HMNUmrnir •-.-.- r»m alinn.
•-..,... Aa ..!.,.. 4<i .itíli.ut
i«.«'..:.« ? . ii.li,.. ¦• trai* Aa
mrllinr rrp», i- «.i. t, «.«uniu

jrj* irpul«4« inr»m|>*. I„tr _, rnquadramrnt.i 4r «»r4rm
ÍMiiilii* prltada. A «|urtu», t.
iilwrr*, f Ae Airtitn pkblir». ou,
• •¦ ii. • 4r> • ¦'• -.. ¦. i ' ¦ . i ,.
•# .ii....:. . ,t..'i,,.» iln mamli

liirl rum „ ilrvAru i .<!.(!..,.
lar.

N« arl. 52, ao • .• «i-i...» o
pnxffMi .i. iic.i.i.., ..... ,i.

l*,l« »*, dtetattrítt ptla ptApita \ miAaAe ......_... ...-.,. tt invr».
. roc.mram.,% irfrita. I nTT.m Irrlr. ..n,|» 4e lr»r. a tua

RADIO Cr$ 900,00
Vcnde-«« um rádin dc n vAI-
vilt.-i». em |>.-rfi-il.. .¦;.l:i,|.,.
Trutnr com *r. Nascimento
à rua Il.iimuniln Corrên, 9:
depois dns 17 horas.

PROGRAMA
PARA HOJE

PALÁCIO. SAO LUIZ, CARIOCA.
ROXY. MONTB CASTELO t AMt-
RICA — •¦»'...!.-. e * Prlncrta di

11 i..-. em lecnlcotor, com Cornd

DEMOCRATA
?

?

?

?

*
***
m
*
a
*
*
**
*
?

?

UOCÊ. que é honesto
contigo metmo, que

nunca te inclinou dian-
te da mentira, que, com
o aeu exemplo e a tua
dignidade, trrve à PA-
tria c a quer ver livre
e felir, certamente tabe
o que tlgnifica a luta
pela liberdade e o pro-
gresto de notsa terra.
A rcacio e ot rettot do
fatcltmo ettertoram e
lutam por torcer a mar-
cha ineiorAvel da história, ft uma ípoca em que voct
deve ettar mait alerta do que nunca. Esclarecer >ie e
organifar-ie cada vez mait. Cerrar fileiras ao lado
dot que lutam pela demecracia em notsa terra, em
defeta da lei, da ordem e da tranqüilidade, da Cont-
tituicio de 18 de Setembro. Para reforçar a firmera
das tuat convicções democráticos, para resistir A onda
de intrigas e mentiras que ot inimigos do povo et-
palham diariamente, a.ravés de certos setores da im-
prenta e do rAdio, leia sempre a "TRIBUNA PO-
PULAR". Torne-te assinante desse jornal que dlt
sempre a verdade, porque não tem sntitfações a dir
a nenhum grupo de banqueiros ou de emprttat ti-
trangeiras, porque foi feito exclusivamente para dlier
ao POVO o que o povo precisa tab.-r. Faça da "TRI-
BUNA POPULAR" a tua leitura habitual. Dê-lhe o
teu apoio para que ela cumpra a tua missão de ajudar,
dentro da ordem e da lei, a consolidar a democracia
em notsa pátria.
Iiini-M hole riisiro assinante da «IMBUIU POPUUR»
ftcarlt au copia «itt cuoJo a rtmila.o ¦ «frltun» Potultr.

Snr Certnlt dt tTribunt Popular'
Ar Ptt, Antônio Cario*. 207-13' ¦ RIO DE JANEIRO
Anexo um (vale postal ou cheque pngilvcl no Rio de
Janeiro A «TRIBUNA POPULAR»), na Importância rie
Cr.J (120,00 ou 70,00) para uma ãtslnstura por (l ano
ou seis míses) da «TRIBUNA POPULAR».

Nome

Endereço

Município.... .Estado..

R. RAMOS
WHdr. *.,,-.., v>.»« e Adtlr Jrrgtni-
At 14, 16, lí, M < n '«rn.

VITrtRIA — "ütmt, Vtltlt f R«l".
com Dlck \iwtll t F.vtlvn Kr.t. —
At II, t«. IA, 20 e 31 heni.

OPF.ON — "A rtlht da CoiUrlo
Vtrdt" e "Multiir. Esporte e Nam*
r«.-j'. cem Pasce Ottcliittl t Dorls
Puranlll. — At 14. I«, l«. » i !!
horai.

IMPIRIO — "KIlHIt*, cnm RnntM
i Calman c Mtrltnr Dlttrlch. — At 11,

18, It. M e 32 horit.
REX — "A Ctnçlo do Volgt". com

| Toljrt Shtltvrv t M. V. Mlionora. —
At 14. I«. lí. M t M heras.

CAPITÓLIO — "StstSfi PtsMItm-
po" — Comédias, Jtttnhot, shorx,
jorntli. tlc. — A ptrllr dat i-i horas.

1'ATIIt — "O leilão da Cleiiu".
cnm Tino Rsiil e l.llia Veltjr. — At
14. 1.1,40, 17.». I». 20.40 e 20.20
horat.

METRO-PASSEIO — "A Dama no
Lago", com Rotwt .Monlgomer)-. An-
drejr Toler t Lloyd Noltm. — As 11.15.
13.40. I.-.M. 1.1.20 < 22 horas.

.METRO-TIJUCA e METRO-COPA-
CARANA — "A Dtma no Lato", com
Ifobtil Monlgnmery, Andiey Toüer t
l.loyd Soltn. — As 1.1.15. 13,40, 17.50.'.'0 e 22 horta.

PI.AZA. PARISIESSE, ASTORIA.
OLINDA. RITZ. STAR. PRIMOR e
nEPORLICA — -O Tempo nlo apa-
l*". com Rarbara TlanvtlcK t V*u
llcllln. — As H, 18. 18, 20 e 22 ho-
ras.

CINEAC-TRIANON — Comédllt,
desenhos, jornais, doctimcnlirlos. etc.
— Sessíes continuas, das 10 ls 21
horas.

SOS BMHHOS
AMERICANO — "Eu conheci essa

mulher" e "Fumaça de pistola".
AP0I.0 — "Estranha aventura" e"Rumo ao Oeste".

AVENIDA — "No velho Chicago".
BANDEIRA — "Noite tenebrosa" e"Ligeiramente escandaloso".
BEIJA-FLOR — "Estirpe de lidai-

gos".
CENTENÁRIO - "Damt de capa e

escapa" e "Armas de justiça".
EDISON — "Estirpe de fidalgos".
ELDORADO — "Conllssio".
FLORIANO — "Noites de surpresa".
liRAJAO — "Os :ifl degraus".
QUANABARA ~ "Os Quatro filhos

,le Adio".
IDEAI. — "Rlsaiigela".
ÍRIS — "Nas garras dos vampl-

ros".
JOVIAL — "Noite Tenebrosa" e"Ligeiramente escandaloso".
MADUREIRA — "Noites de surpre-

t,i" r "Kustry".
MARACANÃ - "Noite de suplício".
MEM DE SA — "O Rancho Oran-

de",
METRÓPOLE — "Palxio dos For-

tes".
AtODÊLO — "No velho Chicago".
MODERNO _ "Amor nas sombras".
PIEDADE _ "As duas irlils".
PIRAJA - "Rosângela".
POLITEAMA — "Os 30 degraus"

ra* ........,.,.i.i \-.. mit t«iã
prr«rup«nd<, • tua |<ir<i»<»<.* -Kit, at i..- -.¦¦ i.. Am >"•'¦'•
,-* dilalorlalitlat .--,_.¦..<,„•„,,
:..:•.., ,.-¦» |.c°.|.>,..>. At !!.... .11
Irmtadft* nt *»a (nircrldadr,
qur at Att, -., i* ¦¦ .¦ . .„•.;,.„
«Io Intrrt.M-t lmr>liali»U« *
nrm .'.-;¦<. i,•.!¦< , . t.-..:.<. i
<¦ an i..| ¦. qur i'-.i* .;..<:¦•
Irtirmunhar.

Onirro a Cata attitilu »ur-
t ¦•• ¦. * ¦*...- Ae •'•¦ • '•¦ s. -i -
¦• -t-ir ,...i.f.-i ,..., •>:... Paulu —
tr. I «i.i i. > Virira. ljt*m tt»
vrfulil*. „ trnaili.r .St^ri latiu
Nunrt itrii-in.u iM.i, i.i. « tio
..-i.i..!. dr, a rtla altura, arrr»
balar-lhe o mandai». ll»Je i
Irnlado o -! ¦¦*•¦¦ ¦•-¦- ¦ ile uu>
In *'•¦¦¦ ¦••' • rlriln prl'* llivirlln
IVdrral cim volaçlo qur lltc í
tnlirrmml.» honr«»« r qur l*m
Irtlrmunha a vnnladr <l>. r«.lí-
Cl» rlriloral malt i--i«..i!-..
na n;4... Trnla-tr. «rcuidanirn.
Ir t ••!¦<:..(.:. um plano, ton-
Ira a Inlrfrldadr d» p_.fi_.i-. n
li r, ,1 •!¦¦*.••>. . .—.',,,,.,. o
golpe * ; :..\.N-ailu por nfa mr».
mo», numa auln-mulilarSn «Ir
prrrrngaliva» qur drtrrlamo»,
clntamrnlr. preservar.

O» mandai»», nasrldn» da v»n-
ladr soberana du povo, rtUo
tendo drtptdot da tua Inlan-
gibilidadr inrrrntr e t ¦ ¦•¦¦- por
nôt mrtmot a. metei Ae ilrrl-
»Ae» dr nutro pnilrr. Itcpclrm.
te, na rrAnira A* naçfio, at ra*
pilulaçArt do INidrr 1 ... i.i,
vo qur, no pastado, . h. . ,u a _
tr transformar rm tlmplrt ¦ I
dócil aplndi.-e d» Executivo
nnipotrnlr. Sr rsluilarntnt as
rausat do nns«>» desequilíbrio
pollllro c das rcvoluç.V» qur
adiaram » nrcnnlsmo nacional
not tillimot tempos, rnrnnlra-
remos na ditadura pessoal dn

ria a "taga .1. drpulad» »>m tr,
nador", de mio nríunda da tt-
ndnria »u pr.iwnirulr dr lalr-
rímrnli, p-iniui-, rm lAda a On»»
liiulçl». ni» ¦!. r»>i» .. rrfr*
(•'.... «u |t«r ¦ ¦•• -|. " ...nclua
mrU'% **n nraensot «utr»t dc
!¦'.•!. dr ...>...! -.: .

,« l.ili,,. ,.. Si,. $ .. ,.,,., ,|r |r,
irlrualfsidadr; n qur m plrl>
Iria t riiar. au lado dn exprrt*
vs ¦!¦-!¦•.. legal, um* outra
nrna quando te trrilírar * tau
tatiit de tt, •¦'¦¦- ¦ dr partido po-
Hlir», O aralad» profrstor Au.

Omn ii Irtlo r»n«IHtir|,iii»l!..,....ti.,. «„„..„ „,
nlo admile tata rmr.rr»tam ot '
iltUl.TS rtrgrlat d» Pailldn
maJoriUrio aplira^io aulomá.
lira r dr ranirr rtlrutivo a um i
lulíad». para ,Wlr roorluir Prl* i ^"X* 

"

qur Irantcre.
Ivo, muiio embora nlo tubKrr.
; ta o (rllrliítmo au Irtlo gra>
!inr.tiral da Irl.

-••¦-¦ .;¦ . mandai»» do* ir.
l-l».'f.t.nl. . ....,....,,-l.t | rn
lio, alrgam ...-..!. .. irttitlru
dn parlld» * ¦'¦• ruja Irgrnda tr
rlrgru u irprrsrnlanlr. rattado
lira i, mandai» |>orque nSo te
•-«¦>:-».¦ i-i mandato r»m o dr.

*api.rrrlmrntii da liüura do
mandantr. Vcjamot, rnlrrlanlo.
qual» at rontrqu/nrla* da ra*.•*¦.-¦¦ Ao i ¦*<•¦•¦¦ Ae .— partido
pollllro.

O Suprrfor Tribunal Ktritoral
at mumrrou na llrvducio n.**Z0, de 2lt At* junho dr IPW."Ari. 17. parAgralo únlro ~

Se ¦..•-, provada a drnAn-
ria ou a rrprrtrnlar-âo. o Trl-
bitnal Suprrior mandar! ran-
rrlar o rrjtistro d» parlidn.
tem prefuizn dn prnrettn rrl-
.-,-/¦' .--.-> n* ¦ ¦¦¦ ntAveii
prln priillrn dn rrime peri-
ficado".
Dupla, pol», . a prnalidade:

ratsafã» do rr^ltlro ardilosa ou
crlrclni.samrntr «liiid» c pro-
cetj-i irliiu- rmilra ot ropoit-
tàvrl». Onde a extincAn nuln-
niii/lVu dos ::\ .-.,.> <:¦¦- que (li-
rem scr decorrência t...... .1..
decItSo? (tomo tomnr extensiva
penalidade» rxplicitnmrnte cnn-
tignadat?

.Sc o piiii.,1.. foi extinto por-

'; "jjSp7 
ORQUESTRAI

faa***m*)m^

m\m\m*\J'lMm**m^
<%.'_í_9e9 ___¦« __H _____P*i'è/''

•il^?y>m^AmtW9emm\^ 5

FONICA BRASILEIRA
CINE REX

DOMINGO 20-ÀS 10 HS. DA MANHÃ

rhrfr da nacio ttm doj fatores I que o registro f»l obtido pnrde rrsprinsnlilllilmlr mnlt evi- mclot lllcltut ralir ao Tribunal
dente. Adora, ctlam"» a repetir I procesar aquiles que »c torna-
a história: querem arrebatar, do I rani passíveis dc iit-tia» cnn»l-
t.rgíslativo rararlrrlstlt-as dr um
dos pddrrr* dn t'n.,1,. c trans*
ferir ao Judiciário o direito de
apreciar r em qualquer ípoca.
da l.-.:itit.ii.i >i|i- dn exercício dos
mandatos. Nfio seri» tnnit at
CAmarag quo drridirAo siMiro a
inl.inciliili.l.-iili' dr SCUS mrm-
bros c firnr.-i Iclr.i inurta o ar-
ligo 44 da Constllulçin que cs-
tnlirlrrr:

Ot deputados r senadores
sA» invinlávcis im exercício
do mandato, pnr Mias opi-
nine», palavra» c votos,

dc ver. uqc a Justiça Eleitoral
exercerá o poder de pol*cla, de-
i-laianii.i extinto o mandato dc
deputado mt scnailnr diploma,
do c empossado, cujo exercício,
— ti própria ConstltuIçAo que
u drrlnru — é inviolável,

Sc viiot'iii»u i,',i- n doutrina
quc ora sc apresenta ú alta
aprcciaç-iio dn '.'Vilnin.il Superior
Klcitnral, desaparecida i-siá »
nossa Independência; passara-
mos u viver sob ii supcrvisftui
debaixo dn pcrmonenlc viiiilún-
ciu dc outro órgãn da sobern-
nla nacional c nossas "opInlCcs,
palavras c vnliw," não mais se-
rão apreciados c julgados pelos
nossos pares, mus sujeitos n
sentenvas partidas dc podei- que
nos (! extranho c que, lfvromcn-
te, os nprrcianí c os julgará. A
Constiluiçúo, então, éstarA vio-
ladn com a nossa cotnplaccn-
cia. Porque a tanto Imporia,
Sr. Presidente, a ameaça quc
pesa siM)rc todos nós com a
inlcrpclnçâo do Conselho Na-
cional do Partido Sorinl Demo-
erótico, endereçada á Justiça
ICIeiinral, iiuluRmulo de como
proceder íi sulisliliiição dos p;ir-
lamcntarcs cumunlslns utijós
mandatos considera, a prluri
extintos com a cassaçãn dn rc-
ftistro do Partidn Comunista dn
Ilrasil.

Não compreendo c não aceito
a impossibilidade do Pnrlamcu-
lo cm face de intenção tão nm-
nifesia de transferir um dc seus
direitos fundamentais, qual se-
jn o de apreciar a existência dc
vaca cm seu seio. Onde des-
cobrir a compclcilclu da .Itis-
tiçu lílcitoral de entrar no exa-
me. da nossa composição? Dc
declarar vagos ou exlinlos mim-
dalns de parlamentares diplo-
madoj e cmpnssarlns'.' Nn meu
cntontler, suns alribuiçõos, llxn-
(Ins na seção •*, capitulo IV, ti-

Apresenta sob a regência de José SI-
QUEIRA, a pianista vitoriosa no con-

Maestro José Siqueira curso para solista CARMEN VITIS
ADNET, executando Variações Sinfônicas de César Frank.
Ainda no programa: HAYDN ~: BIZET e GURIATAN de

BATISTA SIQUEIRA.
Camarotes - Cr$ 80,00 Balcões e Poltronas - Cr$ 15,00

fitimlu* t-tu lei. Proceder dc ou-
Ira mniln i . .uti.,1 ..ii dlsposltl-
sn cscritii c encher dc aprren-
Snrs ot espirito» pela» inci-r-
texos i-m quc •!¦ encontram, O
mandante, sr, presidente, não

¦ o p.it.iln poliliro, mero vel-
culo do expressão da vontade
popular, d povo, sim. d o mau-
•i- ni. único v exclusivo tanto
assim que assistimos todos o»
dias. a cnilrailanç.i dc represen-
tante» desligando-sc e ligando-
SC a partidos sem <|Uc sejam
compelidos à renúncia dc man-
datn ailqiiiridn pnr intermédio
de determinada legenda partida-
ria. A Irl eleitoral faculta a co-
ligação dc parlidn» para deter-
minado plciln eleitoral, e, sob
tal legenda provisória c sulisis-
lente apenas para limitado pe-
rindo, sãn eleitos representantes
cujos mandatos sc desdobrarão
por tempo quc transcende aos
Interesses imediatos dns parti-
dos coligados. Parlidn» poderão,
espontaneamente, sc dissolve-
nu serem absorvidos, por ou-
tra» agremiações partidárias,
c, nem por isso, »c dirá quc cs-
tão extintos i>s mandatos du»
eleitos sob suas legendas.

Quc n esqucmiitica dc nossa
Constituição repele, vivamente,
Ial interpretação absurda eslá

à vista e liasla-nos ler o quc ela
nus enuncia:"Art. 5(1. i lUinuirii rlus

lirputiitltts conipõe-tc de Ile-
liresentunles tio 1'oin,, eleitos
sentindo o sistema ile. ro/irc-
tentação proporcional, pelas
listadas, pela llislrila l'c-
ilcral c pelas Territórios".
A rcferòncln an art. lü para

iilirmar quc (piem participa da
Câmara dns IJcpulaiIns r. (Io Se-
nado é o Purlldo c não o dcjiu-
latia ou senmlar tem por fim
propositalmcitlc faxer confusão,
porque o pnrAgrnfn "nico do
citado orllgó regula apenas o
modo de cniisliluição das co-
missões das duas Casas do Con-
grosso, nas (ftlais devem flgu-
rar proporcitftmlmcttlc repre-
scnlaiilcs (ie /ndo» OS partidas.
O dispositivo nada lem com a
perda dc mandato dc Deputado
ótt Senador. Disciplina apenas
o modo rie constituição das co-
missões,

Sc os Depuladus representara
o povo c não o parlidn sol) cuja
bandeira foram eleilos, os sc-
natlores são

"lleprer.enlanlcs dos Kslndos
c do Distrito Federal" (art. 1)0).
nflo mais segundo o sistema de
representação proporcional, co-

"tt Inlírpirle drtr trmprr
: .- -i.f 11.1. rpi.i.i „ prrrci.
In Irgal; dura Irx ted ler.
Dr«r aplicar a Irl alf rom at
Iniuttlrat qur ria rontrnha,
p.if<i • a rrtpontabilidcde t
d» Irgltlador r o drvrr do juis
• apllrar a Irl tal romo i".
lie rrlanrr, convém attlnalar

qur Htr ronrrllo t antiquado e
o Juit moderno nAo deve te rin-
gir i Irlra morta da lei por-
que tle rria o direito,

O argumento, romo irrmot
demonstrar, nio tocorre -ao in-
voranlr Itlo porque o lexlo le*
gal t , • - ¦ e o que te deteja .
a sua apliraçSo pura r slmplrv
tem .-:.-•¦. anatAgicat. Que
not dix a ItrsoluçSo dn Tribu-
nal Superior Klrlloral tAbre ot
cfellot da rattaçSo de rrgitlro
dc partido pollllro? P.la rnumr*
ra at penolidadrt a trrrm apli-
radas r quc tho duat: a), ran-
rrlamrnto do registro do par-
lido r h) processo rrlmlnal
contra oi rrspnnsilvrU pela
prática do rrime verificado. Dn-
dc a cassação dos mandatos dot
parlamentares quc agora se
qurr rnxrrtar na» conclusões
do .1,-,'iid.',,. omissas tõbre •> as-
sutil.., i'iiiii„, alia», náo pode-
riam deitar de i ser? Não ca-
bem. .--.mui .', r«i„.M- em tela,
ot ensinamentos de civilista»
tõbre os efeitos das nulidadrs
dr alo» civis, matéria por cnm-
nlcln ..l*i.... an quc ora se de*
bate. da mesma maneira quc
s&o iticabivcls, em questões
ir.,li.,ll.i t..-.. o apoio dc trata-
distas dr direito civil, tanto
quanto ritarrm-sr comcrcialls-
tas quando se discute matéria
penal. Não estabeleçamos ron-
fus">r». quc servem para enre-
dar o raciocínio cm sutilezas c
ntigas estranhas à discussão.

Argumcnta-so pnr ai que os
mandatos são nuln» pnrquc nu-
lo dc pleno direito era o rr-
gistro do Partido Comunista do
Ih-jmI. obtido graças .". má fé
dc seus dirigentes. 0 argumen*
to, nns leva longe; leva-nos A
decretação de utilidade du elel-
ção tio Ilustre governador dc
Sãn Paulo e, se formos conse-
quentes, por quc não anular-
mos, também, tndas as eleições
estaduais sempre que o Parti-
do Comunista, dc público c por
Intermédio dc seus órgãos diri-
gentes, determinou a seus filia-
dos votassem nesse nu naquele
candidato?

Dc anulação em anulação
chegaremos ú posição lógica
por tantos sonhada: a anula-
ção du vontade popular e a
substituição do.s eleitos do povo
pelos repelidos nas urnas.

O Sr. Severlano Nunes — V.
Kx. permite nm aparte?

0 SR. MATIIIAS OUMPIO —
Com todo o prazer.

jtft» l -i.i.. ,.., t.„t, ,„,, ,,..,
m rttltttttr a qu» ornrrr, Tr«»M>
• <¦ aa t ..i... ii  do ».,i. i -
-i-.ii.v o ptrrrrr do Pwurador
t. Jntlíç* I un ...1 nt. ,,,,,,

i« rm f»Vo. qur tlrtrrminou
-i">. tu a ;i • .i -. Krt,

8ma4orttt par» mntiatar qir a
matfria, aprrtrnlad» i <• ¦¦¦ tt.
cano *ub fadkt. * maNria Jul.
fada, Mru -1 ••.( i qur foi -
únlro a firmar o tttutta, «Ir
**». para qur t# anulatt« •
r« no i »».«.<. .!, \„,,i„hii p«,
ra i....,,..¦!., »,i„ i i ii,,..,
ladot Prdrrait * it<(«ii..|.., ftt
(. ti... * . .ni|...t_tt. irirgular
dn Tribunal Itriional Klritoral-^uX: iraturzt: ^ miut '"**
ítala Ae maittia lulgada, An. Jf •*•* **mt demoraria trr t»
Irt d* dlptnmaçto dot rtrilot | r«'"»«'l» P*loi trorld-.t, tt, ta*
no ti.,.,...... nt ».,.i...„. •*"• Itttitm ao lado doi -tt.
il i...., i-. IVrrir» da Silva • ' P»wnlant»t dot p.r: -t ". nla
l^opoldo Prrrt, romo rrprrtrn. f* 

*'* "rrprrtriilantrt dat to*
lantrt do PSD. formularam um I ""*"• fomn» l««»Wm. ot -tt*

a*. *f'Jm\m*T

,..<,,. *» Tribunal Superior
KIrilnral ronlra a rnmpotfçfo
do Tribunal Itrginnal t fínali-
raram i-.t.i. t • qur o Tribunal
n—-rui fAtt* (mordido dr t%.
prdir ot dlptnmat dot ,:,-•.*

i|-trn|»iilri dai drpura*'^»".
W nio . mi, |....„. » „a

¦¦ •">-«¦•> do p.»«>", B
anulada, por tln, para t .»
dot v-.iii-.i. rttari a pr*-"•'* '•'-«•'•«I*'.. t>.tet rral-

rm farr do aludido rrrurto r«u. B»rnl«' drvrm rtultar rom li'.'o
Ira a tua rnmpotlçto. O Trl-
bunal Suprrior mandou qur o
rrrurto fossa ao Tribunal Rr.
glonal r filr pmlasM Informa-
tAt*. Pai* lat fim, o juliamrn.
lo foi ronvrrlldt rm dn.<.¦¦>...

O Pirtldrnte do Tribunal Itr.
gloual dru a trgulr. at nrrettá-
rlat Informaçõrt. nrrlamu qur
o Tribunal fora - r ;»->i, .¦!¦. At
arArdo rom nt arllgnt 113 , t•'.
da ContIltuIçSo. no dia 31 dr
outubro dr 1916 Cilou ot nn.
mrt dot dr«rmbargadnre«, jul-
te% Ae Dlrrlln r Jurltlat tub«ll>
tutot e ot motlvot do Impedi-
mrnlo dr rada um. Mrnrlnnnu
a* rontullat, qur fn, ao Trl.
:.unal Sunrrlnr Rlrftnral. tAbre
romo prorrdrr rm virtude dot-.». r .|... Impedireenl ••

O Procurador da Jntllça Hlrl-
toral. o mrtmo autor daqurlr
otrrrrr. formulou Mr. qur pr-
ço prrmittio para Ur:

"\ situação do Tribunal
Itrginnat do Amaronas rrvrt*
Ir-tr rfrllvamrnle dr rrriat
preuliaridadrs qur drvrm *rr
aprrriaiht rm fare dat elr-
rtintl&nrfat rsnrrials. mrnrlo-
nadat not aulot. A ln.lt>-..
drrltlo dítte rtréílo Snoerlor
Tribunal, r-rlarrre. rntrrtan-
lo, a tituaçlo. r ronslllu*. a
mru ver rnuta julgada qur
merrrru do Ilustre Tribunal
rrrorrldii a devida r.xrctirXo".

Pela IlrtoluçSo n.* 2.017. o
Suprrior Tribunal resolveu "ndt
l.inmr enuheeinietit', por ie Ira-
tar de causa jutaadn".

Kslá aqui o fundamento rom '
our o recurso ora anb jndirr,
qurr anular a rlelrüo dn Ama-
»onas. .Nprrsenlrl o parrerr ao
Srnndo, .porque o rontldrrrl
CUrlotO, singular. Inéillln. tMe
parecer diverge do our foi ii-.
do noterlnrmrnlr; diverge da

pr<-trnç» da
t^ntlllulçio t um obtllruln ao
arMlrlo e ao .: ¦¦,..•...,,.,.„.,...

>lat. Sr. Prrtldrnt». arrlu*
m.,t o rarlorlnio Kl rono es»
pntlo à Jiftlça eleitoral. Me»,
mo atslm ile * inepto, p ,npi».
dada a ttltttneh de nana * n*a
l-i-.-.-!.?. mphnt* (ili Air.» ji
pr?vj«'» no ptrigrafo dnlrn do
artigo '.. '.

"O Presidente da Clmara
Intr.-rttada romunlrari o fato• Tribunal Superior I ir.i*.
nl para pntvldrnrlar a r'el-
çJ.i. «alvo te faltarem mroot
• • r-.se meses psra o llrmo
do p»r:.M|o".

quando, sulientende-tr, nio te-rJ «invocado o r,.!íglo rlriloral.
A M é clara. * rlarlttlma. A«¦•:'¦. '-.i .*, para apurar da(«Itltnrla itr va;att quer na•> ,'ot n*pulad>t qurr oo'-<•¦¦••'.-, Prdrral. t privativa de»rut prr Idrnlrt que ronrnrs-

r4o tuplrnlrt para o teu pre-rnrhlmrnto. Inetltllndo tuplrn-ir. nn própria ConttltniçSo esié
o remlnbo a trgnlr: mmunirar
.. falo ao Tribunal Superior
Kleitoral "poro rmoldenrior a
eteiri).,",

Hespretando a Ul Magos, n
quc te |.r.¦ : ..,, por o.-», slím
da r-.tin -;,.! ,;.,» mandalnt a rer
«'c-rrlada prlo Poder Judicia-
rio, cm ahutivo detrrtpeito i
Coirtltul-áo, i , distribuído,
rm f.imllla. de quati uma vln
Icna de cad.irat na Câmara •
no Senado. A fórmula encontra-
da, como se verifira, quer fugir
nüo apenas ao pronunciamento
d» l.eg!slr.tivo. mas, Ipialmen-
Ir. ao pronunrlamcnto do povo,lemr-ilo de certo, que íste ff-
que desiludido r irritado mm
as multas promcetas. que lhe
fixemos, ao pedir-lhe voto», r o
riulto pouco que lhe trmot Ha-

nrónria reroluçlo do Suprrior • do. Ao rnvét dr rrsnlvermot ot
Tribunal Rleltoral. Dele retul- i sens problemas, vivendo de qnr-la coisa ainda mais inlrressnn. rrlas par,:.!' r .-... riqurridot dr
te: a eleição, realizada a 19 de , nue. amanliá. teremos de voltar
janeiro, no Amazonas, serve ,* !Ua presença suplie.-indn at
para uns casos e não srrve ps suas pr.-frrinri.it e. de novo,
ra otiiros, tanto que se prde ] secnsado cm at mesmat pro-
apenas sria antilndn a elrirJo i met:as. ho'e esquecidas,
para senador V, Rxela. como ju- | 

">". t r-..ou a^ul defendendo
rlsta. sahr our fornm Infringi-jOS Inlerírsrt de determinado
dos o ort. 120 da t.el Eleitor»! . partido, ní.o sou igualmente
e o rrl. .1" do rtenimentn rto ; í"r dor .'o eminente Sena-
prAnrio Tribunal Superior Klri. , d ir Curüdrs Vieira. Aqui e 'ou
toral. j ;i..i*q.r i Insegurança cm que

Kra o que tinha a Informar : Jl0' 
"^"'"mos t manifetla.

» V. Excla. pedindo escusas pr- ' l'"*' *,mÇ,M ""*» fo~n»e P'"l«
la rxtensão do apnrlr. a que fttl j 

n"' 
r1"' ,ar ?"?» í:a»a.. »l>e-

obrigado. | 'fr !''• e'-m- '»rí',lramente at-
• i.i.','a • o eminente procuradoro sn. matias oi.iMPin - 8Cra, _ Mtolltt0 52^I-. nal» um esclarecimento que :.-^r« i. __, f„nrão prcelpuaV. I-a.-iu. Irar .-, (asa. O onc da Justiça Kleltorel dcvrrsc -:er

n:-,t'.i:-, a I - a"r3r.-.o rios piei-tor, len.lo sempre em v_stn p:et-'.\S-ttr o» lesultados das ur-iat,
ifOr.1 pri-nciipai-ões de ordem for-
mal.

j A atitude do K*réglo Tr.bu-
ça, nós no Amazonas, estornos nal Superior l-leltoral poderáabsolutamente tranqüilos. Por- ,'. icspclonar a NaçSo e o Sena-
que não me referi nos juizes, I do deve meditar no trecho na
que compõem o Tribunal Supe- |"Vár:." do penúltimo domirgo

dcr.cio assinalar é a Inseguron-
ça dos nossos mandatos, rtt ft-
ce das conveniências partida-
rins.

O Sr. Severlano Nunes —
Apesar de tnria essa itiseguran

rlor Kleitoral, Hasta assinalar
que, em quarenta pleitos pro-
vorodos pelos nossos oposilo-
res, nós perdemos apenas três.
Isso constitui motivo de con
fiança nos juizes que rompõem
o Tribunal Superior Eleitoral.

O SR. MATIAS OI.IMPIO —
Sim, chegaremos * originalida

OTIMENTO DO PORTO
NAVIOS AGUAIIDAXDO

ATRACAÇÃO
Do Exterior:"Ho.sliinian", cnm li. 288 to-

lidadas dc carga, chegado a
r_!-7; "Mnrmacdalii", com ti.ll>.'l
tons. dc carga, chegado a 12-7;"Margnret Johnson", com 2.588
tons. de carga, chegado a 13-7;"Cometa", com 2,393 tons. dc
carga, chegado a 14-7; Hnrc IX,
clicgado a 11-7; "Rio Tocantins",
com 4.936 tons. dc carga, che-
gado n 14-7; "Orhis", com 691
tons. dc carga, chegado a 16-7;"Rio Parnailm", com 2,214 to-
notadas de carga, chegado a
16-7 e "Rio Chiiluil", cnm 386
lons. dc carga, chegado a 17-7.

Do grande, rnbalaaem:"Tiliag.v". "Itapnca", "Itaqtta-
liá", "Mcrity", "Araguary" o"Jtatinga".

Oe. pequena caootagem
(lutes):

. , 
"Timblra", "Coral" e "Ma-

tno os deputado-;, mas segundo o | ian-,baia'".

Múqulttas fotográficas o fil-mes em geral. Rcvp1ik,.Õi«s.
-Tolas o relógios pnra todos os

postos sempre por menos.

principio majoritário. O Sena-
dn Federal exprime a represen-
taçãa política das Estados e dn
Distrito Federal, porque a nos-
lados, parcelas dc autoridade
tados. parecia de autoridade
quc devem ser representadas no
Parlamento ao lariu da repre-
sentação diretamente emanada
do povo. fi o reconhecimento
de uma ihdlvidtiolizaçfio dc i ri -
terísses quc se agrupam sol) a
égide do principio federal ivo
porque assim consultava aos in-
terísses dos listados federados,
Os senadores representam, pre-
cipunmentc, o» Estados, ennsi-
tlcrados romo entidades do di-
rrlin púlilien constitucional

N.WIOS ESPERADOS 1)0
EXTERIOR

Hoje.:"Alhena", do sul e "F. W.
Wclles", do Norte.

.4m(iíi7ii3:"Almirante .laceguny", do
Norte e "Alphacu",
NAVIOS ATRACADOS AO CAIS

DO PORTO ONTEM:
P. Matlii, "Norlll Kiiig"; Ar-

mazem 2, "Fort Frontcnac";
Armazém 3, "VlannaVi Arma-
zcm I. "Willium S. Ilnlcled";
Armazém 5, "Mormaclorn"! Ar-
mazem II, "Maná'; Armazém 7,"Mormiiclark"; Armnzem s,"Cu.v.-ihá": Pnleo 8 1), "Aguij.
1« -'""; Filgurlfico, "Del Mnr'

mazem 1õ, "Anita": Armazém
II, "Lali"; Armazém 12. "Snn-
los", Armazém 13, "Arnran-
guí"; Armazém 14, "Ilnnagé";
Armazém 16, "Potcnci"; Arma-
zcm lü, |Xami" e "Anita"; Ar-
mazem 17, "Copacabana" e "Na-
tal"; Armazém 17, "Carvalhas";
Armazém 18, "Tattassti" c "Va-
ra" c "Dias"; Armazém 18,"Pres. Antônio Carlos"; Arma-
zcm Moinho da Luz, "Paraná";
Armnzem 19, "Tingití" e Arma-
zcm 20, "Claudia-M" e "Oswal-
do Aranha".

A RENDA DA ALFÂNDEGA
Dia 17 dc julho de 1947. Cr?

7.09!).fl42.30: Dia 17 de julho dc
1!UK, CrS 3.505.945.60. Difcren-
ça a mais em 1947, CrS 
3.593.996.70.

Dc 1 de julho a 17 de julho
de 1947. CrÇ 75.627.138,20; de
1 dc julho a 17 de julho de 1»4fi,
CrS 45.578.243,00. Diferença da
receila arrecadada a mais em
1947, CrS 30.048.895.20.

Receita alobat
De 1 de janeiro a 17 de ju-

lho de 1947. CrS «39.096.812,90;
de 1 de janeiro a 17 de julho de
1946, CrS 535.877.932.20, Dife.
rença da receita arrecadada a
mais em 1947, CrS 303.218.880,70.

nunca vs mki-itt uUUuii gJ^HMun, 8/ifl, -!Sfiffls£fci. Afe

ACHADOS E. PERDIDOS
Encontram-se na portaria dc.tr

jornal, onde poderão "ser procurado-t
pelo sr. Manuel Batista ile Andra-
dc, os documentos seguintes! umn
carteira profissional, uma çrjiililã i
dc Idade, uni eiiiiãi) do Minisléi-i i
dti Viaçãn e Obras Públicas, duo
lntograflr.», uma rartníra dn fõnlrl-

• litllryet ,'-, i.A.P.I. t ¦¦¦•¦•-,- ni|r„.
i ÜAP.ÇJJ ile muuir isil)f.ct.fiBa4,

do venerando "Jornal do Co-
> " que. com at cautelas

da Idade, verbrrando-e, arsini
<e nianlfesla tõbre a declslo
qne passou o mandato do Se-
nador mais votado pelo Eslti'-,
de Sfio Paulo:"Todos os valores stthver-

' ho.'» pela (Irsorietita-
. I ção dos espíritos, que se nhls-

m.V.n no indecisão, na d"!Côn-
fiança, na tihler.n, dada a
n '-"o maléfica das fõrjos qnetrabalham com desígnios si'-•
prttns c inconfessáveis. As
surpresas s.Vi de-.coneertan.
Irs e podem assumir As vtzes
n^pcclns inéditos e ImprcvV
los. Alndn agora, isso se ve-
ri fica. eom a anulação do
mandato de um Senador pela
própria justiça que o reco-
nhecera e diplomara, após vá-
rios meses do exercício de sua
função legislativa, baseada
essa grave decisão cm fili-
granas de processo eleitoral.
Dns conseqüências mcdlatos e
Imediatas dc seu arresto, de
tçtts efeitos e de sua clasti-
cidade, da Insegurança dele
resultante, nSo curou o Tri-
bunal quc o proferiu,
Nfio deve, pois. ftltar ao ra
glme uma açío eorregedora
para os erros que o ameacem.
Para assrKttrar-se de que nio
está desamparada, volve a
opinião democrática do ptlt
os benefícios de uma açio
ponderada, elarivldente e pa
trióties.
Diante de tudo isto venho a

rsta tribuna defender a intan-
glbllidadc e a inviolabilidade da
nossos mandatos.

Bem sei eomo seria cfltnodo
lavar as ,mlSo5 * repetir .Pilotos:"Tomai-o vós e crucitlcal-ot
porque eu nenhum crime aeho
ucle".

No momento em «pi* os bit
mi gos dt democracia vim a
arena paia feri-la dc morte, é
dever noss i esclarecer posições,apt::'::i: i'( iinitsai.llidarlcs e de-
luinclur c combater golpes tio
fronlals ,'i csstSticla du regime,

i..'a 'i i.ui- mu cumpria dizrr,
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TRÍBUNA POPULAR'
«11 ¦¦¦.¦¦¦ ¦ «iwxw ***t*—m********)***a****r****mt. *¦?**,- * - - j»»**»**'*; «••*: »n<i»*«!jw «n>-r>'vj«inM

- *W,¦*.¦.«.*. «» ¦ *I»*IW»«««*H »«»»¦ <MW»W*»**M>««»

tm*******m".mt<..'-****^**i*****<*» ,,**** ,,,m******M»**m-1,* * *m ..mt*****:

mm-^***m***t*t**m*m-*»*mm**m»*m*m****m**.

m.I'à 0 SANTA CRUZ, AMANHA, 0 ÚLTIMO JGQO M MilEli F. G
V«t-.|r|.V'.l>JJ»W.lll.'<|i*^^*^l>-«U^.M.*^»»«»«>»l*l«l».l»

"**-*****¦ * * ¦' ¦' ¦' MMM*»%MtM*MW^ *mmtam***a****t****lt**tm*t^^ .»•• t.,,**ft*m***mmm*m-**t*m***»*mm **mm*mntm\ o *.***, ******+i*m**mm1*\i**mm»^^

: J r

fMMMMM

IMPEDIIAT0 U
AMADOR

¦^rf**

p^*É|tt .' '\*. «VM?

SITUAÇÃO
RIOS TÉCNIC

Prejudicados aqueSes qus cursaram a Escola Nacio-j
nal de Educação Física - teo é burlada a lei -

a Ação irregular do Conselho Nacional de Desportos
v*i Oi. i-Scnlrw 4** eluata de fu* ¦ Ut. ai ntivi<lail<*» díU|torllvju I K* iju» o C N.D <-<mcf4« *\4(* O C N.O. «UiU • lircnçn.

12 LUTAS PROSSEGUE HOJE O
RE8SANTE CERTAME DA F. M. P.

a» lui* ** HXKSt *m ian».
4>t Hr\\» íVW.i » '•*••«>.•»•
k**frita l\*a*t»'l,

9» ptftt i'.'ii!i'IIMIil-»
IM» MMNOXmt »K iiWOm

*fià m pt******* »**«-»-••¦ .n»
I*.* *|»# * l'tt-Jrt»fi*-t M#»r«iw|i=
iam m l*M«ilt%B»«» l*u pt****
r*~tüÍT » **»* ..iúi—K-W tk Mu«
Ai**4tu, t*»m ** %****t**m* 4** 13
l*. *>, ***,..* »* ttt* ffiawiras
#» fiBüi*. 4t m*mpt**tt**'* 4n •%**
rlfiliasf *¦ »* mt* ....*.,!«, a»
l<*.liH.»«-»í.« •»,.. CttaptMUta àa
*>¦*¦* 'iv- **t* »jí«;.«'**.!» mira
•"» l¥flTM"Hli..ttí* •'-• a'**tt» 4*
*.*«*». \umtit*.', ***** míi••-«*)>..
,• "tl- t:.\-.t.t iMw, *i*l» t\tfi
o -Xttttftta » ItuiNftlra dtPta.
tmt 4* tttt.ii.t.t *»**•¦ <«¦ pa
14 ItM O-»"» ...UM»*.

tt t<.>-í«-*•-•> » Hi. l-, <ttl«
|..,««c.i« (ma fita m*ft»4* pa*
t* a» Sf !¦••*» * • Htaialti

I.* pite — FINAI!. IM) *\H
t'li'S,»Vu ni* M»\i»IM01

I * luta — tikUm "* M*n**
1 to |!¦¦.«»• *"*¦ (Va«r«il a Ji'»èr Mi'

»*»*»i« iflantai»),
3.* lula — .*¦*. — v: . ,.

ifiuo.i* ("11" Ituilnc «-' s
tiroteio Silva (Vatco).

mãàlti
tten'c**a çtte puüvi*m diploma

•*•¦ ! - •-1 : t.-.i ni funfO>l »«:.1
nua tht* W.*f *\i«ltU ... .:.¦.*•.
di>irtt?í .-.• j . • <¦•..•.: i;:) crack
no .;..'.•.., ia au» vida ativa,¦*r.i. ..*. -i-rr ao mUter ¦'.«- tminir' •¦ a***a i - que intuíam
nn fut«bt,..

Vm dia - -¦¦.•!¦** rowih-au
rríar « I . Naeionut >1*
Rdttoa^o Fiilra* - if*-**;>. ,
voando trJ.ii: 51 j:». f a 'il.-. r::'...-
« iCvi-ro de "profíwwrff»» dn
futebol.

A primeira turma e, r.«»u com
a rrneitc* d^a çus vinham «"irr*
rend'» a funtlo. P*-?o!#. 'om o
funcionam.• ¦ ¦ normal oa !.¦-•-'.». outro* dtr»!ot..- ¦: . foram atu»
í;ir.il-i- Para aqualei oue enfren-
-anun nm ano no raurrid'. e*«a*

.-..-..-. a «-;:.-«{« de que
fitam eeol*n*ad'» a i^rlnm a»
'tu* direito» rcapcttade». Pol»
»;m!...

Xtraa ínterim, o Oovèmo lan-
>;ou no <-•..-.-> earortlvo. o Coa-
**W*i Nacional da Dej^no».
... : .« que puatau a

do oals, •¦.<*;'. UU • aílerando
t> tUlcma funciopit daa entidi-
doa.

O PRIMEIRO PROTESTO
O» tietxift** «iu» furom df-ixan*

do a GN.Br.l). aguasdaratn
o «-(invita doa rlube». £lea li-• 'i- ¦ •¦ diploma. <*'in*t3<iido <s*m
hanionla e*fAic«« ** k ctttta d*
ütande» Mcrif.rlot. Mai nadi
o. f aeontec<«u

Um dts. o O.W.D.. rerehendo
o pniidn para t\us um rlrmento
r,-imnho aoa quadro* de dif/.o*

. adoa i . '"n eificer fur.<;<tot
t.-; •-.-i.t*. de«pirhou-o :.*'*•
rovf-smeni». Oa técnico» dipiiv
mndce proietiaram etn» enerüta.
t. nada conaerultom- O* an>»
p*Mcram*»e. t ajem verlfiean»
ti vilrU» Irreçiiiaridadea nt m •

TÊC.NICÒ8 SEM DIPLOMA
O» clube» n&o ¦.-... mau receio

de contratar um elemento qu*
pio pertenc* oo» <...;-. de dt-

.; :.'v'. - ¦: > EUcola Nacional de
controlar [ Educação Plelca o Dc»pottoi.

!•*. ¦• * -- Ih-cnca. num Ra»fan* I M;'4»nlo itttt, iode* ... ams* a
te de*rc«}-i'it« ao-i res-ilunisnío* j l-»e«U Naeifloal de E4ti'aç4v»

pi«irA • IV<pono« entrei» dida B«ow Nacional. E\i«iem ,
ptaMntcment** em \*4H«» rlut*»'
i.nriopitia, lécnieet »»« diplo-
ma, orientAndo quadioa de i ••¦ ¦
f-Mlonai». unicamente porqua ¦¦
di sito federal concedeu a ne.
CPtairta licença* a- •¦¦= lemoi-
PUetdo. no Maduieira. Mutiim
r.o BonituccMO, Ji*r«ca, no Mo
Paulo. Tim. no Olaria a ouiio»
mat». Ninei -...*<¦ mal* a
Eer.da N... - de !'•! ;¦ ¦>.* ¦
:-*.'»lca, uma ver que o ptopri-
é:K*io federal. 4 n primeiro a
cclaborar no deerwpeito.

Ainda na •-•.- corranta o
América tentou mandar vir d.
.". t.t-..''.-*¦*!¦ o téxnico Marcelt*
no Pcre*. que nio tem dlpkMU
itarlonal Htítaiia que o AmS-
tica aoltclf» «mia licença **.
pacial. * tudo ficaria aolurlona-

rm*-+*^Êms*m**-*****m»m* m»m*m*rm»*i**mm»****m*m*ma** af**m m^

COM OS CAMPONESES EM SUAS LIGAS E ASSOCIAÇÕES.
COM OS OPERÁRIOS EM SUAS FÁBRICAS E SINDICATOS.

CCM O POVO DE SÁO PAULO
"HOJE", JORNAL DO POVO A SERVIÇO DA DEMOCRACIA

NAS BANCAS DA AVENIDA RIO BRANCO

O ATLÉTICO NO RIO
Chegarão pela manhã os mineiros — O encontro

com o Botafcoo — Novos uniformes do
nlvi-ncQro carioca

O AtK-tico dn M.iííis é tir.i
rlttbc qne l«i.*i iircílíglo fir-
iiiartiy .'iilro u numei*o:a lorci-
rla carioca. Nenhum eluho «ins
c-iados, titula época do pele-
.iii? amislosoí, Icm «i<lo mais
ilisptiliido da quo o ctwil^üo
mineiro. Tríf veze? o Atl.1-
tico voio ao Ilio cm tmyins ila,
tm m>>s. Knfrcuimi o Flnmon-
so. mai? larde o Fluminense o
volta asora para una pcleia
com n Botafogo. T<*at caria/:
na cidade o fimpAtlco clube
mutiíaiihcr.

VIRA COMPLEXO
n Atlético oílevo nmoaçado

do nâo cnnlav parti o nialcli do
amanhã conr Ivôt itf seufl nio-
jhores cjemenlosi o ponteira
Nhto o os médios Mexicano •*¦
'/. i\n Monln. No (tnlnnlo tittlo
fni resolvido dn forma süti?-
falófia. Os ln*s nonseguiram *i

permissão ncccsfslria ** deve-
ríio chojiir c<íta monhS • Jttnlo
emu os demais inlogranlca da
delegação tnineiw.

A viagem será feda por via
aérc, devendo os jonador»'* de-
gembarcarem «s 13 lioras no
aeroporto.

O ENCONTRO DF. AMANHA
A peleja de amanhã no e.-lrt-

dio bolafognon«e i«m «eu su-
ce^so garantido, nilo te) pelo
prestigio que desfruta o cam-
peSo de Minas, como pelo fato
¦io clubo alvl-negro alinhar
nesle encontro os seus novos
defensores como ltogerio, Avi-
|t o possivelmente Teixcirl-
nha as novas ftlrnçÔPí dn eqni-
ipiliotaroguen?.'.

,ovo UNIFORME
BOTAFOGO

DO

Cin detalhe Interessante do
interestadual dn amanhã, os
novos uniforme- do Botafogo.
A Irndioional camisa preta e

f branca com a ostrôln solllárla,
¦ l''i"i açora golas n sejnolhançit
Idas u.-adat. pelo Flamengo.

.V. ^m^mfd^ir". L

*'*'£?&£&¦'¦*. iWt*"¦' •

I

i;W\ li »i

5S£
r .mmmWj,*.••ti*:*****- » ... .*•*•¦*¦ *****ç<:

Ari. goleiro botafo.qucnsc:,-ím iu n
l.t PAREÔ

I i-flft metfoí — i* 13,90 Imf.m
CrS 20.trü0,nn.

I
ll PrcAmüulo, J. fitaç.i 

' 2 DcbucliltiV P-.lftrtir.i
-' I

( 
't Locucln, |. COUtllipO 

I ¦! RI .ette. W; Ahilr.idc 
'i 

!
t 5 Bluc Rose, N. Lalliiilo

( ii Sanloiln, C. Ctiu ..

0Í6, UO HipStjiviHii
M0NTARIA5 OFICIAIS E PALPITES

5." PAREÔ( 6 Oenlptpo, hJd cortt ..' 7 llo.iul II. O. Thnnnt
( a Vlte Vcrsn, V. Coelho

( 0 fjinpclro, N. MuttJ ..
nn Clarlmpa, P. Sotircito

Hoie '- dia. a ntuaçAo do
ttaiico eiporttvo. diplomado
pela Esgota Nacional dr Edu*
...... PMca e >>",-¦¦'¦ -¦ * de
Inferioridade. Quando í»»e»
rape:;» fo.-.nm para a E*cob. (a-
mal» laloaram que »eu f»i<*r<o
fô«e d.*pendtdo cm vòo. Nâo
era íste o ambiente no Inicio da»
aulas* Todo» acordavam de ma*
druj-itla c estudavam eom o
maior enoisiasmo. O pe.-Io;!o
ern inlenso c riqorono. Ma»
ilí» queriam o dlplaine. na ci-
peratu,-.'» de que n»ílm terlatn
um ' 

a<*n.ia-p'.o' terlo e por
direito. Pois sim. Nnda ds*
so aconteceu, e nem acontece.
Pouco» daqueles rapaies eMSo
na ntlvn. Outros f.camm em
completo abandono. Homens
r,ue nunca passaram nem pela
calçada da E.N.F*. F.D..
exercem cargos dc tícnicos dos
clubes profissionais. Súo o»
antigos "cracks' 

que conse*
guiram autorlraOo do Conse*
ího Nacional de ^>e^porto5 e
cstfio nos Itigares qne p.-rten*
cem. por direito, nos «T.plom.v
dos. No ilrnsil fnr*?e uma lei.
e eom a mnior facilidade bur-
Ia-se a mesma*

Utrn sírle imensa de clubes
lím técnicos que n.*io s8o dl-
plnmados. grnçns no redime de
pollticaqem e-.isti-nte no inflo
n.iviTio dos drsportos. Parn
un técnico diplomado deveria
haver sempre preírrí-ncin. P.t*
ra um e.-.tre.ngelro ou um es*
trnnho. todas ns portas deve-
rnn rer fechadas. Assim è o
direito. Mas no Rrnr.il í di-
frrrntf. Ot n^s.os tícr.icos rs-
tudnrain em vflo.

EXPOSITOR

Erasiãeir®
6.<"PAREO

CrS 18.000,00 — Itcttlns.
I. I0U mclros — Aí IA,.13 horas —

I lima*. q«it <>« aluno» cuai4a.it.
«pana» corna ir. *i.|... v* •'* • t*m.
jh» qu# i«i»*iiram no irf.rido oe*
taNtrelnt«nto 4» oiuim. «»|m».
«minado. A utltldadi. 4» diplo*
nu. • ntKaUva, porqua nint<i<'m '
l:va a aôno o lliuln que aq*it>'*
«cola f *•*• ¦ - Para nr tíeni-
CC na .':.->< ; ', - é ;¦-...¦ fr*-
. t.cntar a I ritada p«flo'..¦• •• ,*.* Um 4rn*to ifr-.r f.-.r«
me tlov-lrnn. ronr*4r l:eer<aa !
a granai. •¦ ¦ > quo o» mrmt>.o» !
4o C N. D.. ***:-.: tt*. ao* I
¦ ¦.-.'.:a-. 4o» pre»:4entra 4o« j
rlube.
COMO *¦ ntRt-ADA A MCI f

Bvtklo uma ¦, .• *¦-.,* 4<* (!.N.
P qur dciarmin* a obitRatorla-;
4a4- 4o* «lu1 ¦ om trr vm ina- t
:¦*•-. da «¦ '* i'i: i • flilea <!•*;-'•
ma4o. O» •¦'*¦...-• contratam o |
ln»trutor. ma* ttm também um ,
lienle-» »«m dlpbma part» orlen*:
tar os r* 'i* " <•'

I»aro o C N.D.. o clubo 41»'
que o Inttrutar é que * o técn! t
e» 4o club*. porém quem man* *
d.-i no team é ttenlro «em -li-
ptoma. Outrn» faaam mai»: i¦>•
4t-m lie*nça r»ra o »r. fulan'
4e tal 4lrlslr o team. O C.N.D
cnneedo n lleençi.

a • ... • i •.!'. : ¦ a lei. o com
o apoio do i ji -. • dil- il ".'I'
eontrola todo» o» «fportea.

^CABELOS Õ^BNCOS\|

Ijia.E 7. A V?Di^E V' G OBJ

a*aa*am»m-*-***a**^*m*** " mu» . - -*-»*5- "W'!'**'*1'*-'* '¦¦'-*'' '•' -"^¦3""r"**'"¦***&<*>**¦¦ rn****-** *»
i'T¥*¥%% ^r ¦ ¦ .-W

fjfti^|£ 0h* '?'***•' mmtSlÊm

WmmW' tt* ^RS

¦ * v* % fcd#^ \ **' i^r

\ ' * * ' ?Jr J
W- r*W '%
\*. ^aW • -*-

'l>,ílaii»r mmwmw "

U* lm» - UOSCASi - Ma
1.'»«. -,**»-* l'i;n»ii*i a &|4>'
>«»f|«i il'*»»-»»,

¦•• luta - MCNMUKl IliMo
..í«»ii> .1: r. ,...é„< J J«l|(
tmtlê **'*H*ti.

«.* luta ** *. .i«... ¦*¦*, Jmaa.
**r ¦••••' -• -» » HitTai4>.

¦ ¦¦..•... li, (utiutauí,
i.* lui» . PKXASl - laiu

>••>> • %*. t t.t\ .*.* a i.i.vh ,
m.«.. Uoacalm i|í*.i.«o<.

*** luta . ¦ USXhTtt *. Mt.
Wftl Nawíuwntu (HM" Uuiiak
i lui» * a J»«* NaKimrutí. »*'**•
**»*.

*.* lula - MiVüM -* «•..".•
Mo *> - * .i ....«,.,... a Kr*
imuio •>.* - tt» 11,.!, .i.i»,

10.* lula - UBIOS •:• i.i"*.
> Anrfliuo Il«i4ri(tt«-» >\**t ••

• Astualo Oooralvra {-kl" li«.
»•••: uni*. ¦¦¦

ii • tuu r. Mr.u». -ii ..i..-.
-. Daniel **,-..-. .-.t*. t\ ,** %***i: *, IIM.. «1'lamrnaot,

IS • lula — MftHftSi — Ha*
'i.iiiiir. (Voara) > 1'aulo l.#*o*
•Ir» 11:.u =

O nt >- .i • •¦« T-koleo a*.
licita • cmparrcituania, uo Io*
ral i» 3o hora». 4«» aulorM*»
df*. i .•<¦!.<! -» • ti».n».|r.i«i a
Iim Or qur o pn««ram* iram*
t ¦ .* droiro «In horário *•<»•
brlrrid»».

A SAUDAÇÃO DO
DEPÜÍADO JOSÉ

AUGUSTO
• Saúda JORNAL !>?: DC-

BATKS «¦ proclamo com
Jii-itn-.i Ot. •*-.!» rr\t«OJ |||-
rontavrl* a rao«a 4a tfo.
mncracU".

Deputado João AttftaMo

.

NOTAS DO UNIDOS
O üiiidüs vem pop tntormi*.

«lio :•'¦•• jomnl ag«it«l«c«r *
«•«¦ngratiilar-so con. »*»•» de.-
fenaore». prlncn . : • '/.*.

quliilm pelo scu notAvel •!«•-
sempenho, pela vitdrit con-
seguida doniuigA último, fren-

o no lítiim.i • ns petaja «m
quo Invoti n melhor pelo t*.
core de 3x1."jOCKEY 

CLllB ftRA-
SILE1RO

O ;,,¦¦, it. ante-projeto pa-
rn aa ;•¦•¦¦ • terem corrida»
noa dlaa 2 r 8 do og^ato pr&xt*
mo, om complemento ao "d rnn-
do Prímlo Urn»ll>. tem aa »«•
gulnte» .- .•„ '.kó.-*

2-100 metro» — Cr$ 90.000.00r
(Pista do Arola) — Animal»

do qualquer pn!«. dn 4 ano» •
mnla Idade — P*»o» o»peelat».

'líate nArco será corrido no
dia 2. aAhado),

NO ESTÁDIO DA GÁVEA
FLAMENGO E VASCO EM SENSACIONAL LUTA - COMPLETOS OS DOIS QUADROS

- AS 15,30, O INíCiO DA PELEJA
porções reunirá hoje à Inrdc
no eslildio rubro-negro »s
equipes do Vasco e Flamengo.
U fiirontrn, ilndo o valor dos
conjuntos, vem íendo aguar-
dado cnm inlensn expectativa,

.'.«

56

( " Top St.ir. O. Oreme

I .'.oo rietmi
Crf .m.nno.nn.

Páreo
 jj ij,;o hora» —

|.- l Cfllpofüi O*
' 2 Iríik, S. Io

Surn
,-elra

í " Carinho, C. .Cruz

( 3 Infruso, n"ip cmre ...,

( " firma Clilna. n.ln enrre

55

(II Ac.it.iilo, B. Stoyta ..,
( " Rio Negro, r. T«vire» .... 53

i.t PÁREO
l.r.no metro» — h* 15,2.1 hora» —

Cr$ 22.600.OO.
K».

( | Uluc S:.ir. D Freita» .... ií
I I

( 2 Hfracltf, 11 PUi-iro  5n

( 3 Farçola 1. Sonr.i  50
3 I

( -I Ch.ilnt, 5. Ferreira  16

( 5 Urutii, J. Portlllio  56

5.1

3,f PÁREO
l ,1,1,1 metro» - ¦ fts 14,50 hora* --

CrS 20.000,00 — bít-tlnado exclusiva*
n-cttti! a aprcndlrcy tle terceira ca-
u-C-ila.

I.. Rlconl  S5
.Mesquita  50

( fi Cavador,
( llvlaj. J.

I I
( Cambucl, N. Linhares  5ti

I 000 melro." -

CrS 22.000,00 —
Pcttinc-

is lfi.on lior.ii.

1'ij.fa de (trama

Exlstincla " Juliana, S. I:errcir.i
Araçagy, O. ritomaz

Ks.

( ;t (i.inncs, O. Costa ..
| 4 Citla, J. .Mesquita .

( " Guadalupe, C. Cruz

( ,1 OIcr, N. Moil.i ...
( 0 lialpú, não cone ...

( 7 Rolante, J,
( " Ncilil.i, W.

Marfins
Cunha .

( I Ijrucnngo. nlo corre 
| " SIs, E. I.nredo 
( 2 Aragottlti, li. r. Coutlnho.

( .1 Tribunal. n,1o corre 
j 4 Merengue, A. Arau|o ....
( 5 Trujul, A. Ncri 

í f» P.*ncdo, N. Linha res» 
| 7 Decreto, I. Martins 

( s Dianteira, A. Aieivo 

( 0 Naipe, N, Motta 
(10 Parrusca, n.lo corre 

I I
lll Oj^res. .
(12 Cruzador,

Snti7,i 
J. .Mesquita

y*'
50

Escolhido o Uniforme
do Grêmio Nacional

F.C.
Ucuniilos om üun .-ode provlsò*

riu, nn prnl.i dc Sfto Cristóvão
n.' .102. tnndiis, o.« nísocintlos
do Grêmio Nn.-lonnl P.C. rtoli-
boraram. na nolto dc ontem.
¦¦Mire o uniforme esportivo de.i-
ln jovem entidade. Num ttmbion-
ta bastante democrático, fonint
aprovadas na core. verde, para
iaml«a e azul, pnrn o calçfio.
Alem d.-i diretoria rerem-eleitn.
compareceram à reunião o pre-
.Mdentc dc honra dn jovem, ma»
lá vitorio.ia entidade, o vereador
Joaquim José do Rego; a madti-
nha do clubo. sita. Nivaldo dc
Ollvelrn e a sua associada n." 1,
lira. Maria José SnKs Plmontel.

A DIRETORIA
Nn assembléia de ontem, aln-

da foram propostos novos nu-
mos pnra a diretoria, do Grè-
mio Nacional F.C. que, atual-
monte, eutá assim constituída:
Joaquim José do Roro, presl*
donte dc honra; Francisco Peça*
nha, presidente; Manoel Lopes
de Souza, vice-presidente; Ep.-i-
minondas A. dos Santos, 1." sc-
cretarlo; Parlo dn Silva Pimen-
tel, 2.'; Manoel Messias de OU-
velra, 1.' tosourolro; Valdomiro
da Silva, 2."; Manoel Lemos
Monteiro. Conselho Fisral; Pe-
baetião A. Silva e José Cândido
Silva, diretores de esporte, e

! Nestor Ferraz Barbosa, massa*
Kista.

Encerrada a llpelra reunião,
foi oferecido ao vereador Joa-
qulm José do Retro e á nossa
reportagem, um coquetel.

principalmente pclo.« fans dos
dois clubes, desojosos «lo rever
em tiefio os seus crack depois
dns brilhantes feilos compus-
tndo nas excursões quo roal.-
/.'iram.

t) encontro dc loeo mais,
prende-se ao pagamento «Io
pa*;o do Jalr e outra nporlu-
iiuiaile melhor que u tle agora
nno encontrariam os dirigen-
tes tio- dois quadros paru dls-
pular o miilcli. Do lato exis-
!«•* uma grande curiosidade por
parle da torcida em relação u
Vasro o Flanieugo,

TODOS US VALOIIES KM
LUTA

Parn maior brilho do ospctu-
culo o? osquadrScs estnnTo em
campo inlegrodos de todos ,is
seus valores. Um vordaduiro
desfilo do aslroi com /íi/.iiilu»,
Jnir, Chico, Jaime, lliuná, Luiz,
Danilo, llaftinnli o mitilbs ou-
tros ipii* integram ns dois clu-
bes. Duelos eiiiiio o? do Ilifitiá
x üliicn, Danilo x Zmnlin; iíiy
x Jair lornam o malrli dn'.Gtl-
vea uni dos mais interessou-
les dn prosonlo lempornda do
amislosos,

OS QUADROS
As equipes joga rã u com os

seguinlos elementos:

Vntro — Harbosa; Augusto
e ttafaneli; Ely, Danilo e Jor-
ge: DJalma, Maneco, Frloça,
Lelé e Chico.

rinnicngo — Luiz; Newton

e J»t-
Io,Piriío Norivai; BiginS. Bria

me; Adilson, Ziiinho,
Jair o Vové.

A partida será iniciada às
10,30 horas.

S^m*»**tm*»a*****»***a^*mm

ESPORTE DO POVO
, ,^J-.VA'/*^W-*«W^V *-<tf%A^Ww>i^r<w^^^V%.-^.*,j^lj^i/\í^

ESPERANÇA X SANTA MARTA
Realizn-so amanliã o e.-pc-

rado encontro entro os dois
olubos acima, transferido do
lillimn ilomiuno dovido ao mau
tempo.

O diretor do esportes do Ks-
perauça sr. Muximiano esca-
lou os seguintes quadros:

i.° QUAUItO — llibica; Vai-
domar e Miro; Zé Wilson, Pio e
Oscar; Cosmo. Paulo, Cabral,
ltiilii-iie o iTunianta.

2." QUADIIO — Ztí Protinho;
Ktiiz o Horn Cabelo; Álvaro.
Disco o Miguel; Ademir. Da-
nit'1, Elio, Sapateiro e Scbas-
tifiozinho.

Reservas; Maciirio, Ademar
e Mírinlio.
0 UNIDOS DA PRAÇA ONZE
L-\ C. ENPflE.NTAItA AMANHÃ

0 REAL F. G.
0 Unidos da Prnrn ffii/e ex-

( 8 Otfdio, A. Nerl 
( n üu«ilalji).ira, P. Coelho.

4 I
10 ManJuba, 12, Castilho ..
(" Chilito, D, Fmcir.i 

( i Atrancltndor, M. Coutlnho.
" Outono, I Costa .• —.-••

( 3 Rxplcndof, P. I'cir.ani!c5..

( 3 .Mnrltt, F. Ltfrçcto-
i Fnlo, B. Ribeiro 

t 5 Cofoiiifjlna, n!o corre .¦••

^-;~-:f'V,^"riT^;™^fm'-MMaaaltl*il1^

K.i,
;.M
5(1
58

54
54
53

NOSSAS INDICAÇÕES
R1SETTE — SANTORIN — TOP STAR
IRAK — CARINHO — CAIPÔRA
M0RITZ — PAMPEIRO — E0L0
HYLAS — URUTU — BLUE STAR
CHILITO — GUADALUPE — 0LEG
PENEDO — CRUZADOR — NAIPE
B. DE NEVE—PIRATA —A. DOCE

|-tAf>*ir*i- *m*m9*mm***m***** m mm.mmmmma*m * a ^^^-%*^^^^A* » ^ > W »^*^^<*W»^.«w«»^^^%^%^^^l

7." PAREÔ
1 .100 tnclrn*

CrS 25.000,00 --
- Is 17
Bettlng,

10 hnr.is — Reunem-se kjs Ktaçk
SEGUIRÃO OS EXEMPLOS DOS COLEGAS PAULISTAS

C í, ' C
(

I I
( !

Itanora, K. Caciillo St

rirnf.i. C. Cruz

( 2 Jncoml, I. .Mfjiiijlt» 
3 !

( Tt Cnita, não corre 

( 4 Arm: Poce, I, Souza 

( 5 Puiy, \V. Andrade 

( d Ilailabarda, N, Lalinde 
i ' 7 Pr.inca dc Neve, S Ferreira

( " Fellr. .1. Mala 

j A rundaçfio da Associação
dos jogadores Profissionais, re-
pcrcutlu de, forma sensacional
nas rodas esportivas.

j Nfio só os cracks fizeram r.o-
I mcnlÃrios favoráveis sobro a
. aí ilude assumiria pelns seus rn-
| legas bandeirantes, como vá-

,. ' rios desportistas t am b 6 m
! aplaudiram a excelente medi-

54 da.
.u Foi um movimento vitorioso,
54' o quo mareará o início do uma

51

nova fase na história do
porto bnndoironio.

iles-1 a fronte do movimento, ou-
I contra-se um grupo do cracks

MOVIMENTO SEMELHANTE [Tia atualidade
NO RIO

O*, cracks cariocas já estão
oogil&ndo de somellmiilq me-
rlida. Sí'gunilo apurou a repor-
tagem da TRIBUNA POPULAR,
estão sendo iniciadas domar-!
ches para a realização rie uma i
grando reunião rio Iodos os mi- j
lilante? no futebol melropoli-1
lano.

A reunião será convocada
para o mais breve possível,
quando cnlão surgirá a enli-
dado dos jogadores do Rio do
Janeiro.

E' uma notícia quo damos
om primeira mão. e quo des-
perfará grande interesso no;
meios esportivos

cursionarti amanhã h Nilópolis,
onde enfrentará o Real, de-
fondondo assim o prestígio do
futebol ila Praça Onze.

Para èsie prólio o Unido»
convoca todos os seus valores
para estarem na sede hs 11,30
horas.
u AERONÁUTICA CIVIL A. G.

KM EXCURSÃO À ILHA IXJ
» GOVERNADOR

Devendo compnrocer, om vi-
Sita dc cordialidade, ao Fro-
guezia I'. <:.. nn Ilha do Oo-
vernador, no pió.ximo domin-
go. o Aeronáutica Civil A. C.
corrospoiido ao interesso do
seus menibrus no do.sf.jo dn -e.
defrontar em debates ami«-
to.-os cnm o Clubo local.

Defrontar-so-fio os represou-
(ações tios ilois clubos em
disputa da bela laça que sorá
oferecida oo clubo vencedor
pela senhora f.uiza da Cosia
Moreira, madrinha do clubo
visitante,

Na preliminar, jogarão os
aspirantes dos dois clubes.
GAG0 COUTLNHO I*. 0. X EM-

PRESA BRASILEIRA DF.
FNGENHARIA !¦'. C.

O Gngo Coulinho F. C, que-
rido e prestigioso grêmio es-
porlivo do linirro fins Larnn-
jeiras, enfrentou domingo pas-
sado o valoroso conjunto do
União F, C. 'le Botafogo, dor-
rolando.t> pela olevoda conla-
frr>m rie íxl, ua prova do honra
do festival promovido polo Rio
t\e Janeiro F. C.

Amanhã, o clube i!o Edgnrd,
irá h Ilha do Governador,
'Ponta do Galeão), ondo* rooli-
zará um encontro de ?en?a-
ção eom o quadro principal o
ouiro eom o onzo secundário
rla F.mprôso Engenharia Bra-
slleira, simpático grâmio local.

Para ôsses encontros, a dlre-
loria do Gngo Coulinho con-
voea para íis 10 lioras. na sede
social, de ondo seguirão ineor-

| porados pnra o local dos
I mnlcbs, os amadores do quadro
I principal o do secundôrio.

8WBa*tatBaB3BE8a58aai3Bt^^

O»POÍ^TEJHjDAPE ÚNICA! CASA ATACADISTA EM COMBINAÇÃO COM DIVERSAS FÁBRICAS DO PAÍS VENDE, EXCEPCIONALMENTE. POR MUITO
POUCO TEMPO, MERCADORIAS VARIADAS POR PREÇOS ABSOLUTAMENTE IMPOSSÍVEIS PARA DESOCUPAR ESPAÇO!

metro Cr$ 2,80 VOIL  metro Cr$ 2,50 CASÍMIRA DE LÃ  corte Cr$ 196,00
» Cr$ 1,90 màr BRIM KAKI  » Cr$ 3,00 **^ TROPICAL .......... Cr$ 120,00

FLANELA  ••:.
ALGODÃO 
COBERTORES  desde Cr$ 6,60 CHITA  > Cr$ 2,80 CASÍMIRA  » Q-$ 112,00

VERDADEIRA E REAL LIQUIDAÇÃO - RUA DO NÚNCIO N." 25 - ENTRE RUA DA CONSTITUIÇÃO E VISC. RIO BRANCO - PRÓXIMO A PRAÇA TIRADENTES -
MAIS DE 100 QUALIDADES DE TECIDOS DE ÓTIMA QUALIDADE A PREÇOS ABAIXO DE QUALQUER CONCORRÊNCIA RUA DO NÚNC80 N. 2i5

^3aa?g*gt--*B-*3Bt*M^^
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A MISÉRIA Ií A FOME REINAM EM TODOS OS RECANTOS DE NOSSA PÁTRIA. E NENHUM PROBLEMA DO .
POVO FOI ATE' AGORA RESOÍ.VIDO PELO GOVERNO - A CASSAÇÃO DE MANDATOS DOS DEPUTADOS
B SENADORES EU.ITOS PEU) POVO. VJ O PRIMEIRO PASSO PARA O FECHAMENTO DO PARÍ.AMBNTO E
IMPLANTAÇÃO DO TERROR POLICIAL - HOMENS E MULHERES DE TODAS AS CATEGORIAS SOCIAIS

ORGANIZAM-SE EM DEFESA DA CONSTITUIÇÃO. ENXOVALHADA PELA CAMARILHA FASCISTA•******¦** po GOVERNOM \"t d* l*«**4»-* tt it-i 4*
l*(i»-l **m tl*«tt* twt pt* t ***¦
i**i*ti», A dilaim* qmt *"**•
***** I", *.t.(t|«í« l«**| tt».rJ« «ta
tat %*** "- dw *» pm** ra**
Iti**. »»?» ***ll*»*tt* tS, f-t.fl,.»

tat*. <!*** l*»t>ali»»»
«•».!» SI *t..»,'.s.i„

•». *«¦*>.««»-* .i^tt.ttrfátt »*».
«*«*. «tra •*!•*' »***. * .t»*«-i»»t*l^it
|4Íi»l«í|». tf., |-.,l»t„ «t>»

«ata* tt troao*---*! #VJUI|a f.*^- tttr ai9*4* •***-* * Cfl««>!ri»|l«9 #**-kmmJa*_ l?»t*««it «j> i^^j, '.í, tta **taat ée li de ffV^m-iiro j"'tirai».*» «. Trp«tjlt|
rmm*&: O* al*s.>I

p-<-.'.!•««» t«trfra t'

»H«if«*«« li*»*, tltftr Hat**»**. «i-r^íMtra-wl Pa^r* & Saf**^ ÇU, i$V* l*»'4» |fi
dít-J***** hH#> Soa* Mm*. Mi** "tat» Aht% IV^ Mur*^ Vtwta #»»
lt»«, | ri« to****** M»r» Mia ^**'N.i» V«H«aMtajMT. itenam-st »* a*«M»víf-?ii-felttath. SoS* it**ma* «t* laMImra. U^ u» a*mammml, \^empat**** „
tmlMlta to****** ivaa*. '•*•****• if*» POVO OU IIB^UNMA m iwHtr M t*****-,» i*~m*¦*«*,• H-tra/*» 4* •«••t-t». 4J*** í iVtatiíAw A» (JáR«4 ''.jvW..,», pa.» a «t*,.» twt «í»a al*< fe-?*-* * •*-**• ';«**>'*•"**••** «f*H 0*P**(*Am - Ot at**»**, a*» d** * «tir. tt***»»* rrc^t (tl.,*4*

i.í«.i» »itfiui<* f-air* a ,-*»»«;**!»«**.*. Jaiat Ite-M »_(*•* »«¦•*_•'#. i^, |?» Mttummmt. m<mpiti-*i* é> aovona lt4e.#t
t l»lta»r*r*m «tw (*•»» ««itt*. »f*>l*N* »m*»a»l«l««r* ém aV«Mt*-»»t''
l»%lt* ** |**r«r* ti*» taal*. "Vi*** Mt««tv*«t*«»»«ii*= *i..«-* **»!«» |r.«t»
****** 1*1**1»*, t> ptwt-tm i«k ,W-*.*» imMMta, lamSttim taxlo* | !»*«*«•» «r* •«-»»»#.. m»»*"*-**»!-»-*!^ rttjtatjtiiJot «, Q, altiUo aa>|«i... tm Ut**ilmu*", Mttmnmitam itUtiam** * Uatai* tt»\** M**tm*. Mattr |l««-*i»ír daL^*^ haviam ttrrfsft* mm. tJo »»a»*i«o f»»»a i-wrdvrr t*** titM Moif.,* pikrttaitlat rart*»* tlml tH lt«r^ia<l»*ai o a» í*** Wl**, Mm RalMa l-'*V **•• L*^ «««Ja « C^r tatírtolIraatSti. A «aa** d«H «a* p.#.*». *»i»i*ilf* aaraatr*** l*«»»wa» «tw * omt*.  ...Li** *" ** **™*S?"Í! .,*'A*..AlMI«V*»4*.«a *kii*^9*l*U wU^Icttita n«k!|**r rwa vim. rtrtwt

rrrataram « t-^.....-.„ ,.. nutri:.4*!', ti 1*01 tl li|i «tt
nuitii 4a *..»..«.». fratata tl *1***i*4»r M*«mi«..« $,^mi*
m* *.!•>•'* t^íitlr**** «t ***•;.* Iwatja l;**l<r*l *¦«_ t» iwt'»»
fii.itli 4** Ia*»* |-'i"*'*ir*: »«tt
4«l«** 4* *••»»» tartt.tllM^á.«,

I.«*» l..*)..» ¦* ««,.»«*«.-• 4, *>'*-
». I-.,<«». IVt I*  •! - ...'. «r
»... til** r ptWWtVii N»*i* 4ít*
liai**, <rrt*<rni •*** * «m.i*. 4*
«aVItts* i i.-i.!-.« 4>t |«<t<«, tttr-,
4air« "drliltt1* t *» 4* Irr a nt»
l*ftt« |.4l,.t.,, j,.,, .!«.««»tl
rar*r ea attoir» «Ir Mittrr Irat*
atai * a ... ..«.st. milH*r>f**«
tnt. ijui. , -ti» «a .ii»»t * Duu*
à frrolr. t«nl* ra*4*« *..i*>i'l*.
I.Hiai.i* ». O"»»* I .,,, t! i...
«t« i* «t. ftfirnarirta d* • « *\
t».<lll..|.a.«,l.t,!. i.l. «. t .* .. |»4r,
Uot.tii-. * ii..|-|...!.. t» Irtrrur
!••! «,I if ti.....
O 1'OVf) lll! li «•« i UR Cl-

XI tS i- :< : ¦• O MSI'
MÍSAIHIII

l'idii./»t-«•<* h*»jr m*l* o* a*,
luinlr* ,-•••:•*H |w.»«> dr l*m*ne ,te * >*>»*.
ri<a>.. !•• rm mrm*«r«*«-l ...ini.i««,
BI fiata >'.. Ia.*, t.m |,l.i
ptrarnlr, diante do rimo. .««.i- ¦»
l»ir*i«lrntr d» sn.i pr*»lr*.
tar nim «.«•...¦, .. „n, - |n

? «.tal,', -Irt.«». * «Illr,-t> 4. «•..-
1*4*- *..*.4'»*, t pté* «t«*e «•*" ta»
|<«*l«t* «m |«la «tr m.itj.. 4r
l#«»il«it"t .*.¦« «I.l... .! - *»***.
a-. t ..st GaUta l'rire*lr*v, «|«»>* a
««.u-tMia *j*»*r proetawar *** r*l<*

K ^*.irSi*!T^^ittrt. ¦•"^ ^'r*^4**- •*»* h«««lie Mt«KatM*>. »|a}«l**l* *-*»**** 
l mmm, _* aulj .«, (gj .aMí,. J, I «iflím iltatttt*, i-*«l*-» »?*•• Araaw IS- ? JPnJ^TZ. qwa**«*

l-tfW-i. «iiT»r>»ri.. Altt* faalt»»L^,^'^1™^^'^' 2
|l> Si tatilícatr. Ilttml*) SSIi,!*!-.^ *^*W" AíS*í*B "5

1,1*1»**. M»«»ií*I .tltr* 4* lt«»íli*,
I a.l I! ,lt., «..¦:.!» t.-.^tl «

4* *il« » M + t ¦'••«' '«.«..*.- 4 ••»

Ltttiiá*, ij.mii> » .!*» "ãaalata

tala de Ann a* trr4*4r* 4a«*t|l'ta*t»* ******* dt Alm»t4*. ,\9*
ept*> |t,*i».t*» **-< .«»<*» (Aet.) llMia Vilrla «l* *4tll<*. fi. **»»**
IVrtVIt». l'.ntrl* 4« *.«».i*t <?*>¦}r**« tftittrtrta Abira. Amiin Ma*
.-.«»*«?» «utra* aatlaalara*)**! ohlr*. Jo*** H«di»»* dt» i;*i»i«aio

*mtat*tm p*** «s*** r»rt< tra^r **
tm «rat»artfe>it»**4 »»*»«ja t4í#4í* ik
attVdo í«m* a ****** Cííí.k.!-., kii,.I*r»*it*tvi*atirt »«-*4 •rtt*ra4«w*-"fiti»-
ctatttra ra »xtxr*««a ««r* *fmr *e ip*- jlatiraf tottira o liirt amaé» Ltajaltas
G«it» iV*.ir* * imita * mu-lP*'* .'«* r«*-.tiv»e*, «a* altaito aui

•<.»? «sr»*-*. *»iá te a-ítavamia
«¦!»-.» ii-*. ,Ktt*nai**», a «•«%"¦•
0 «***rt*0 I .* lílBâttO » railS-!*-

i<n irr **« mpe n*;* tttt r»'o,ai>*
«*1.» t Ij jf •,«*_?»» O* l^a^lidl.a
ajftlf*, «tt Kl»Jí»5trt "t«4M(«V*"". «**
tet***,** dn "*t«tii!l»!« trífviro''. t<r»a
v»-ttjü»jt*tra ««mija de t*p'^t*t,Sn
de* mtrm fatwtr*-!»!.».*. •..*. *» vit.

SÃIiAIH*. I« PJ| JULHO w- ¦•rr

[«MS EM liEGOClOS Stli
OS US 00 BRASIL NO EXTERIOR
RECUSA-SE O MINISTRO DA F AZENDA A PRESTAR INFOR»
MAÇÒES A CÂMARA - PERSP ECTIVA DE NOVAS EMISSÕES

DE PAPEL MOEDA

«» at.,.. t,i.i*.iH. «.. .,.«1,1.

r*!"* rr*4"»»**-H *i«tt».*i*r»i»» ao «**?*
r»t.| •. |»rotr*t*i»i|«« f*»r«lr* a Int*
«-.«.». d* i»•»**«» «rtn ii«4t»<» ra*.
Mr «t* m*t»4*l»« 4«»« dt-t*ttl»d«»t
t **rta*d»ir*. rlril'** i*rl«t ta-nm

1.. liiv(a m, M »n ?....•
\>r tml*ntaa 4* m»»r*d«»ir* 4o

|lr*l**ft«t'*, rltríl*«ir* d*» l'«*»lt,
VJOmU VUl, a ivril. trc*t-t»
ron* a «••(•«• 4* um *lta»i*»»<a*»i»
r*.l« «iur »*-*•»¦.* ao i««¦ '- «
l* «t. |oi.»r>i Sap*?t1or K.ri»
loral, m«oitr*i*o.|«* a tu* ia»
dí«m*»*«to 'im •* itltar**.**» «rn**
t» i-.r*.iti- 4* '*• *.»**'¦ • Inala ln«-
latinr rmtitra >» «amador Pura*
Ir » r .*r | • -1« »!- . I 4«.l»rl-l «••.!!•
Ira *» awaraif»* da faw-íllta

lulir» .i.i.i-1. a dfm*-rratia lir». I t,*n,', An .,.•.». rm ,,¦**>
ollrira. ptla •- •¦ « d* • • '¦• .-•>.- »« mandil»» dm le»
«.»••? .. •riuititr «lo i- •• ¦ l ..-11-''"* • "i " ¦¦ «•' •••'¦ • d«t t **•
«'•¦'» I----i.t lit.iinr .1, | ,-. r,-. |* ,|am,r.!.. ti«i,.aiattt O
*¦»•. IIMJ. (A*) Manoel lira»; rrfrrld.» mrrraoríal. mire nulr**,
riqur t. !.!•.-.--.: Hucrnin II».» •« «reulntr^ itrtw»**: J».«- Pro.
«h*. Multa*» ,|« tllitrlr* frtf
lat. v.t.i,. »:>.. i,,..„,.
J- - -« ' • . Maria líuim*. ! 5»nt<»» de iniin. J„*t

ta* %•.»!»». tt-*l»i.t •
Joio llitiala d* Silva.

r«*t*.
Crlto

Mat Ia

«Ameaçado dc iwlamcnto, o grupo fascista
! autr.t - Alcio Souto - ( *i»m.i Neto rcnvala pnra

o terreno da-t provocações dc violências
contra a Democracia».

Qi/fR CONHfCER A SITUAÇÃO FOLIT1CA
DO PAIS?

ié "i us ntir
HOJE. EM TODAS AS BANCAS DO RIO. NITERÓI.
PETRÓPOLIS. FRIBURCO. S. CONÇALO E NOVA

ICUAÇU

O número 82 de "A CLASSE" contém ainda :
— Um golpe mortal na notta Indúttria do aioro,

o acordo comercial com o Chile.
— A bancada comunista na Câmara Federal (His-

tona em quadrinhos!.
•—"Deve ter compatível com at cxit»cneiat mili-

tarei e navait dot Ettados Unidos" 'Palavras
dc Truman sobre o seu famoso plano).

*—Contesta o teu crime o contpirador húngaro
Bela Kovact.

— O papel impcriaüita do Banco Schròdcr (con-
clusão do sensacionol artigo dc LEONIDOVI.

— O roteiro indicado pela Ili* Conferência do PCB.

?..nl». »..t" ll*lf»i« ¦>».*• l rt
«.¦• • •*••• •»...¦. i'.«.t». 4o
Lia*. l« •»»' Am Saalo*. Ito.
mio**.** Pal*»*». J««*í Prrrlra
v-iiifit*.., Ortaldt» **aal«*f •
mai* 311 aitioilnra*.
DO POVO DE 1'ORTALnZA

OpaTatitíi*. r«i4roi** na \'*<*t*,
'-•. 

«-.»¦»•«>*» «ao -i¦•»•.*» |ía.i «o
*.*>(»-».• t>- •¦=, um abaita *%**•
«r^tt*. i»ur.>l«-tu*ail«» a t«~» («atai"
•tlrta •¦ ¦*: '*«•« '.*•'¦' aa Ivoadlor
rus» \tA*mA 4o D»ti< t«» l't%!«*ral
« i»«!»y«-iu*.ti» conlra ot (ooiMAlrt
-r.:.a«i «Ia (atnaixVtm fa«-:itra tio
.;..i«i.ti a C.«-.!i.'j!Jk*í» r ao* «ei-
it*4iftt ikteotKrataK mtnJajaiío
|wt-n4t-r * ra-aantear tial^illwiletrs
«• totitalitU*. e It-tatr «.ntitr*!*»»,
: a* »jH-íaij.. r tv» iil-tif» ir*
«rraiiva*. t»*i»»n*tiv«** r rolrurai».
CÍtfttK «ataiao «Minado trarutr»*»*-
mo* o i.-tí'- r-.if »'.!'•

CrO.-R.» iia!»al<aa«l(»rrt <*ur te*
» .--' .IJ r.,!.. «:!.«:'< *JS «fot tt-
t. jo «La «,».-.¦ s-i. p.í :«4 nai* tn*

|irtr*-àado no •.-.!...<•:<-.-.-*:.!. da
Otdem e da Lri «rr"»"o« qtat

IV. í,t.j. rrauottr a Pirtldro»
,..-. «Ja lí.--*.":i.j para <*--« *iu:s
ítria ter^do ua Gortmo de Can-
[/«•iOad Nacional. dnko ,a~z :-.!;.•
Icapa: de Irvar a nota* .;¦•;! a
I Pauta a prlitra da dettocracla.
|*o ,*!.t;!tti.". Ao r-t.-.. uaapow
, ta-ifamot. atpil, o notao ptotrato
..:-.. a mfante trotaiiva do* rra»

" ;:on.«!Ío* r faKiata* no tenlido
«Je prtxtMir o «jr.ande p.i!.-,.n e
líder do povo ;:..-.' .-¦¦ Srritador

iLuts «Cario» Pitttr». («\it.) ]ott
IRomlngo* Filho. Walter Holanda.
j «Manuel Alve* Rodrlgut-i. Manuel
!•¦-.• do NaKimento. Jorflc¦ I-'onltnrlr, Cícero Martetllno. Pau»
Io Rcflo. M-anvl Leoncio Naati-
mento. Expedito Ferreira Mor*!».
I.uls Afloatinho. Prantí*» Pereira
d.t Silva. Francisco Pereira de
¦iotiM' e Pedro Feitosa" (Seguem-
»c niali 295 aidaaturat).

O* mesmo* ilnnatArlo» enviaram
'elr-jramat. no mtjmo sentido, ac
Senado Federal e ao Prrtldente da
T.tmnra Fedrral dot Deputados

DO POVO DA GÁVEA
O..!.!-!*.*-, democr.atat e progret-- atai do bairro da GAvca, nr

Di»irito Federal, pertrncentei a
tidas as classes socl.ai*. a todas a.»
religiões, credo.» iilosótfcos e par»
('dos políticos, dirigiram-se ao
Presidente da C.*im.arj Federal dos
Deputados, protestando contra o

, processo que o .»r. Costa Neto
oo»-e contra o lldcr genial do po
vo brasileiro, e contra a tentativa

ide cassação dos mandato». As-

(atO tf*»» *t*4.i "->.«» «tt*. ,U«i ,|4 f...:
* *»*«4r»*» ele-lm im, «h t,*»» «v
***:* dt **¦«••" H 'l'-.*t. 

dt Hjx. .',!...

rvatí»*». .".L..Í.VI»* livrrt. t-tt •»*-« »'?»
diVriba «**»* l«ir» anemia o *J $*
'» art. Hl da Cart»t itd(****, ar*-

{A»», t AtiVrio Saai** C»»**»*!..,, j 
',^*» |«4i4 o panitu «rv» do* rensi.

ra, Uttra 4» Catirt». M». ¦«} 'nto* 
jl«rt** «l**»,»»! A*»'"-.! :«* * para .;«,*

ratai Tt*i«r«ra de f*mtsa. ptm*letm a iw*--4;aia irtatuKla «Jo
Av-d*. Ot*!»» Sti-t»» CcalV (-.«a. Dnir* # d* t-rti miítitif^it»,
Mar-a 4*« Dt»rr* Aittlia4«*. cltioa It-irro* da «Carta ?•!».•«*. dan*
t-.a. $*S aMiotiurai. «í« li^ar a ura o.>»«-(fu» «Jr («tmli*
DO POVO DF. RIO PRETO, artea rw*-**»**!. *r»*«tto prlo f-tavoESTADO DE 5. PAULO \p*tii tn* i*,«!*a»r>rH auim talvar

O il*^ta«J*a Mata.tio Gfató», a m**4 Pâtrea do -•¦ ;--¦» on «par
Utfrr da !<•*¦!«»-'* ctamiiniii*», ««-• Ivai caindo -»•*. «!«*» tim* ira»'«voa-
«r!v-i ur* S.--.r» i^irvotíal 4.» povo .lior* teltaleo* tjo ptavt». da «Imo-
«Jr S. I¦¦•¦! d* Rto l'i«!' l*M4iii»!.•»«..» r •'» lri- (Aw.l Nydta
dr .*»*«¦ Patalta, prm»<4aritto tor.lra j 1'rtita* I - * O'. ' Alve* da
o ptiot*«.««t> «jta* Ctaara Nrto atara* J Silva, Viterntr AtHayaV. Mr**í**
(a naotarr trantra Prrttr*. r contra i NI -»url e Foirlio Gaiola'", r trai»
a p«-« -!,*<• dt romkiot ituiiiuoa.íll-t Bttlriaiura*.

0 iHiuit i - 4* i .«...a.. «.
*»>».¦*" • -ikí. t fiatito, »***i
t*«t afiaal durtr 4* t-^t -»- tttt
•ut rtrraic *(*>trm a >.- Pau»
l<». aliam* *•*(». a nt-r-ríto 4***
• »t.s.»» j. Pratil ao ..!..-..
Alé «•• i -..a. triaat* tta lira»
ttn a.t..i.i.. nm tr(it*4t» ..u,-,.i
Une nio ta i- ai. «t»mpi«ta»i«-»
r : . st irr . .-! itct-i. «tr ... «
*«r iraiaia 4a fortaaa parti*
ralar 4o tlwf* dn |t**atin« *

= ' -• ..... i.'.- i í..« J:f!..t..
" • mlania, ».(.«.»'¦««. o »«-«•»
de it.nt...» 4r ii.i..il...i-1'a,
o ««.«ii: i • .1* *rti« dia* tl* d»»
cinto, a* pti» «H«art» pittada*
por i...ii.ai»t 4* família*. 4n-
ranla a t*t**ttn d* teima roo-
ira « narlimn.

Urrrultada a ditadura, a pa*
tu «»'«.« uma 11«tt.ee.- 4* ron»
ia* --.- = ' dlnltrlr»», e «-t •*•¦«¦
do «*utr rir nto |A*tr malUara»
lado, lii.urutr mito a tor «Ir
fittlr» para rrrtamar qor o*
nn»»..» »»|.|.» no . .ti.!.'..-».
fi*t,*tm ulilitado» na rvmpra «ir
m*ltrial para notta* retirada*
•tr frito, dr rqui|i*mmlo para a
Indottrla aarlonal. Itrpoi*. a
i«.|-.ir..r..«n! . •! ,)«!,!.! «•-.

munltia Maurtrio ..t,! ;». a*
filmara Frdrral. o ano patta»
do, «ollrllon tnfnrmi«y<* do

H^mMM^L
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A maioria do povei

ii
vive assim, eaguanto >i dcmagoaia «/«.'..- .- ..' alardeia casas populare,

9JIIP,t è PfJJi}
Mioittfrto 4a Paimti*, *\ut,
«Ia», até b«j( ato t-i.t-, ptr*'
Ui!»»-,
«tS ni •! if. »-. ,\0& ILVr.tlHiH

UNIDOS
Dfanta dl»*», a narao t*c*n\

aainralittmle alarmada anta at
tlt«-Ura(«V» frita», lia rol** «tt
um int*. i .1-. r •>« ¦ 4o llratil
dr qur nt»*to p*it ni-* ititpnntia
mal» dr ditltaa n«»i •..-«.:-. '«•¦¦
4«>*. impãt-M rnlit» «tnr ttWUs
at notta* rrttnai no ctlrancci*
ro Unham tido («tia* rm t»tt»
(ti*«nt>a*. Tralava-** d«» n«>*.
«ot drpAiito* I ain.*.. » no» l!t-
tado» t'Mitlot, -i-r .:.»,.'«. rir*
var*»« a tíiv* de 9 Idllifi*»* dr
«um.i • . a mainria •!¦•* •!-<»«
fui malharalad*. tralmrtalr. n»
compra dr *rlic<tt dr « ••.«¦«m-
ttipírflu»»*.

OS CONfiBLADOS
i:m »ua inrntawm a» C*»u»

trrt»o. o atual ditador Purlm
I fiatpar Oolta trfrrlu-** »a«»»
I mrnlr ao* n«»t»»»* naldo* qur
I r*l*ri*m rontrUiln* o» «-aelrana
I crlro. "tjtora »*»*» o «r. Orrrla
I r fiattro, com aic» dr prinptlr*
I Uri» d«* tesrrdti. •* drrlara:

*Tali»o-%r qu* r\i»t»t nn r\t*"'
rltar una anlil*» de i*»1* » 090 tnl*
HaPr* dc iWl»re*»ourtr». Ourm
aflimnu lal rol«a nt<a r*la»a
lontt* o"* vrnladr. Trme* no*
r*>ailn* l'nlil-1* cftra ¦!<- *l*n

mllhr.e* «uir»» * na tnslalert».
Franca. n.Mitlra, Trtirrta»-ti>vA-
qufa * Finlândia, rírra dr 3M>
mllliCe*. rralantlo-no* ainda nm
ittinr.i na Antentlna r no Cld*
Ir. fe «•«!* n taltto do Pratil. In-
lanftlrrl. pol» He no* «tarante
a rml*t».*io de papel tnord.a".

O sr. Correi.» * C.»»tr*» nüo
Informa, contudo, «r tnl» sal»
dn» e»l8n mnerlndn* on nto.

Casa Popular" Nada Faz
Problema De Moradia Mais

Enquanto
Se Agrava

VIVEM CHEIAS AS CASAS DE CÔMODOS - FAMÍLIAS INTEIRAS MORAM NUM
MESMO QUARTO - FALAM OS MORADORES SOBRE AS SUAS DIFICULDADES -
O PROJETO DA BANCADA COMUNISTA REGULANDO O FUNCIONAMENTO DA

Kl 0 m¦ iH II
FORMA AO OE BLOCOS CONTRA A URSS
NAO OBTERÃO ÊXITO AS MANOBRAS DO IMPERIALISMO
IANQUE PARA DESCARREGAR O PESO DA CRISE SOBRE

'¦AIUS, U'or nviio — lisjic-
ciai pnra a "TIUBUKA POPU-
LAIl") — 0 jornatiila Leo 1'cnr-
soa, chefe do tcrvlco do I.N.S,
em Paris, acaba tle lazer lima
entrevista com Mnurlco Tliorca
para a imprensa nortc-atneri-
cana sobre 'o Plano .Marshall.
Por vários mutivos íoi üsse pia-
no condenado pelo Pari ido Co-
munlsta Francis antes já de ha-
vor a URSS se negado a apro-
vi-lo, Coincidindo cum ti lider
liberal ilalianu Krnnccsco MUI
cm qu* nenhuma na{fio curo-
peta poderá modificar sua si-
lunçfln graças íi ajudo norte-
americana, mesmo porque os
lèsttidos Unidos cstSo ás vespe-
ras tia maior crise da sim li is-
tórla c precisam cuidar dc sal-
var-se «Slcs próprios, escrevia,
cnm efeito, "Lllimianité" antes
da chegada dc Molotov a Paris
que na verdade essa ".ajuda"
nãn poderia Ir nlcin da etinces-
süo dc cr, ditos nos pnises cu-
lopcus para que ílcs pudessem
.aumentar suas Importações du
produtos ianques, Importando,
ptils, o que nSo seria essencial
liara sua economia, teriam 61c»
que aceitar a intervenção do
Imperialismo dc "Wai Slrcct nos
«eus negócios. Para ns paises
dn Europa ccntro-orientnl, Isso
representaria n abandono dos
seus planns cslntais do rcons-
trüçfio e desenvolvimento, a In-
terrupção da sua marcha para o
•nrialiümo. Para os Estados lrni-
dos representaria a melhor aju-
da que ílcs poderiam receber
na erlsc que ns ameaça tle per-
Io, pnis lerlntn um excelente
mercado para a sua produçüo,,,

Mns o Plnno Marshall, outro
«parcnlcmente tão simples, nno
visa apenas bloquear as e.arpc-
riencias socialistas das novas
democracias populares euru-
pilas, por um lado. e por ou-
tro reforçar a reaçHo na Fran-
vn, nn Inglaterra o nn Itália
o facilitar ns exportações norte-
americanas, f-lc visa também,
preparar o terreno para a for-
innçâo tln bloco ocldenlal euro-
|iru dirigido conlrn n URSS c
n« países da Europa centro-
orlenlal, pni^s noy. quais n >n-
cIr>I i*mo .14 triunfou ou «-«.(á r-m
'aminhn. E (i« .iinl o mr.li ira-

A EUROPA
ve de tudo isso: ísse bloco lerA
seu principal ponto dc apolt»
econômico na Alemanha, nao
numa Alemanha dcsnairlflcada,
democrática, mai na mcsinn
Alemanha de antes da guerra,
n dn.» "trusis" c dos natinnpO-
lios. 0 problema alemão ficou
para ser resolvido na conferen-
cia dos chanceleres cm novena-
bro, em Londres, e o que u im-
licrialismn anglo-nmcricnno pre-
tende i Já estnr a esse altura
diante dc uni falo consumado
nn que se refere á Alemanha.
F. muito diferente a política da
Tuião Soviética c a dos anglo-
americanos nns dois grandes
países tio eixo ocupado». Na
Ásia ns base» da reação japo-
nesit — o MIçado c os "trusts"
c monopólios c os grandes pro-
prlctflrlos dc lerra, foram con-
servados, para que em breve
ressurja um poderoso Jnplto rea-
eionário nas vizinhanças da
URSS c n serviço de Wall Slrcct.
Na Alemanha oriental -— Ba.se
territorial tio» junlicrs — foi
feita a reforma agrária e totlas
as empresas tio grande capita-
lir-mo o Iodos os serviços prt-
blicos fornm nacionalizados, co-
mo medida fundamental para a
democratização do povo alemão.
Na Alemanha ocidental nada
disso foi feito, pois o que se
pretende é restabelecer ali uma
iUcmanha tipicamente capita-
lista reacionária, na condição
de sócio menor do Imperlalls»
mo anglo-americano contra a
URSS, conlra o socialismo, uma
Alemanha sustentado cconomi»
eamctilu pelo potencial indu»-
trlal do ÍUihr. Os danos e o»
crimes cometidos pelas classes
dominantes alemãs serão esqui,-
cidos pelas classes dominantes
tios listados Unidos e da Ingla-
terra, c cm vez de pagar repa-
rações elas receberão créditos
Ianques para converter-se nu
mais poderoso pnls dependente
do dólar no ocidente tln Kurn-
pa. Mas o povo francês — do-
clarou o secretárlo-gcral do
Partido ( nmijnistü dn França
— nno permitirá que ic repita
,i«sim impunemente o mesmo
crim» de 1 *"» l-s p qur a Alemã-
nha reacionária « «xpAtitionlt»

ta, derrotada, se rcerga rom a
ajuda tios próprios aliados da
França para vott.ar a atacá-la.

A OPINIÃO DE GKOIlGIiS
COGNIOT

Que os dirigentes dos lista-
dos Unidos u da Inglaterra pen-
sem assim é, até certo ponto,
natural — cscrcYc cm "L'ilu-
manilé" outro dirigente comu-
insta, p sr. (icorges Cogniot. lis-
panlnsn c alarmante é que a
própria França apareça como"pau mandado" na execução dc
tão perigoso plano conlra ela
mesma: "A dum experiência de
antes dn guerra — sao palavras
tlélc — ensinou o nosso povoi
tudo quanto é anti-soviético «5
contra a democracia e contra
a independência francesa (fo-
rnm os heróis de Stnlingradr»
que salvaram a civilização hu»
mana c a independência da
França), Ao mesmo tempo, o»
séculos dc história nos cnsi-
nam que a França isolada da
Polônia, isoladn da Tchccoslo-
vnquln, Isolada dns povos sla-
vos da Europa ccnlrnl ê um*
França consideravelmente dé-
bll com relação ,i Alemanha, é
uma França em declínio c cm
perigo. Fis o que significa para
o Interesse nacional u forma-
ção do Moco ocidental e a dl-
visito dn Europa hipócritamen-
te tenfada cm nome da sua uni-
dade".

Como se explica que o anti-
go presidente dn Conselho Na-
cinnal da Resistência, sr. BI-
dault, se.in o defensor dessn po-
lllicn suicida em nome do go-
vêrnò flamadlcr? Mns tjsse é o
caminho dílcs, depois que, dan-
dn as costas no pnvo e a classe
operária, resolveram govcrnnr
n França "sem o» comunistas",
Voltar ntr.ís nenrn 6 dar maior
forca e prestigio a Thoret..,

Mns é elnro que os trnhnlhn-
dores e o pnvo da França nío
permitirão que essa política sul-
chia continue por muito tem-
pn. A França nno consentirá na
sua própria degradação pnra
que os ingresses de seus"trusts" e monopólios se tal-
i-r-m t* rt vaidade do» ripiis aluai»
íovrt-nrniips. igorn tw lua dr
mel com a ro.n;,i
rinhndri.^

Nio é prrri<n percorrer os IU-
htirlilos, subir o» morros, andar
peli» favela» para se avaliar da
crise dc habitação tio Distrito
Ir.ler.il. Basta que antlemns aqui
mesmo pelo centro tia cidade, e
veremos os amontoados humano*
na» cabeça* dc porco, nas rasas
de ròmndo, sempre Imundas c
fétidas, onde se abrigam, cm um
único quarto, famílias inteiras,
dormindo ao Indu tln* pai», às
veres num mesmo roto colchão
estendido no piso, criança», mo-
ças c r.aparolcs. Lavradlo, Rc-rcd-
de. Inválidos, itlachuclo. Lapa *
tantas outras, sáo nomes tle ruas
muito conhecidas do carioca: são
ruas cheias dessas cisas enegre-
cldas, dc reboco caldo, de nm-
dclrnme apodrecido, de rnrnclc-
rlstlco cheiro dc mofo. rcpugnnn-
tes nté, em que escuros corredo-
res separam dlmlnutoa quartos,ns vivendas tle cansados traba»
Ihntlorcs e de lavndcirns c engo-
madeiras tle mãos cnlcjndns. Sãn
nessas casas que crescem e vivem
seus filho» também, crianças rn-
qulllcas, mnl alimentadas, mal
Vestidas c que nunca entraram
numa escola. A vida é dura, c
mnl aprendem a andar, aprendera
também n carregar lnlns dágua,
apanhadas aqui c ali. numa b|.
cn mnis nmign. Depois, vem n
trabalho, o salário mesquinho o
um quarlo de casa dc cômodos,
se casnm, pnrn n mulher e n
prole,

Vivem, então, as habitações
coletivas apinhadas. Cem, du»
ncntns, trezentas famílias numa
mesma casa. Não há a fugir. Ir
para onde? Essa a pergunta de.
dezenas dc moradores que nnteni
falaram conosco. Procurar pnra
que?, diziam outros. Nem adinn-
ta, com o.» salários que recebem,
com o dinheiro ganho pnr aque-
Ias mulheres quo dia e noite cn-
frcnlnm um batente duro para
satisfazer ns exigências dos fre-
gueses, que sempre querem a
roupa pnra o s.ibndn, chova ou
faça sol.

E AQUI VAMOS FICANDO

FUNDAÇÃO DA CASA POPULAR
Itnyinund'. fala por í.»rfo José

ses:
Nem adianta a gente per-

der temp... SA vem»» conjtruci.es
e mais construções. Todo o Rio,
Iinjc, é uma grande construção,
e. no entanto, nós, n gente do po-
vo, não encontramos um canto
para morar. Vivemos aos Iran-
cos, cm quartos imundos, sem
água, sem luz, Imundo e velho.
Enquanto isso, enriquecem as
companhias c os proprietários.
Nfio sei, mas deve ser uma gran-
de mamata essa de fazer cdlfl-
cios, para nfio alugar ao povo.

Nn sua linguagem simples, o
trabalhador definiu bem oi nc-
giicios imobiliários, o mais lu-
crativoi nesses tempos dc infla-
{fio, Como outros que conversa-
rnm com o rcporlcr, lembra-se
das "Casas Populares":

0 Governo agora anda fa-
laudo dc umn tais casn.» popu-
lares, Mas njntln não vimos nn-
da, li' só fnlntório dc Jornal. No
duro mesmo, nfio vi uma só tlcs-
sas casas. Enquanto filei vão fn-
lando pnrn enganar o povo, nós
íamos ficando enterrados, nesse
buraco. Sc o Governo pretende
resolver o caso cnm prnmcssas
está enganado, o povo nfio acro-
dita mnis nisso. Quer é ver. E
ainda nfio vimos nada dc posi-
tlvo.

0 QUE 1. A FUNDAÇÃO DA
CASA POPULAR

Um grupo formado na poria
dc umn dessas cnf.ns tle cômodo
começa n falar, então, sobre o
assunto. Um dos presentes se rc-
corda das casas construídas em
Realengo pela Legião Brasileira
do Assistência, c cujos morado-
res agora, ou tim que pagar mais i
ou mudar, porque a Fundação
ns comprou por um preço muito j
mais elevado tln que custaram. .
Declara, a seguir:

0 que fazem c isso. 0 pobre
do trabalhador, com sacrifício

essa. não quero i.aber m»i» dis-
so. Chrg».

Lembrando t.ulros fains e ou-
tra» promessas dn governo do dl-
tador. o pnvo vai desmasearando
essn demagogia, demagogia sim.
pois Impraticável nos moldei em
que se prclcnde construir as ca-
sa» populares. Como oulrns dc-
portamentiis, a Fundação trans-
formou-se cm mais um organls- ill,ri" '•" locaiarlo. Mo porque,
mo burocrático, escoadouro dc jcomo c»,a acontecendo agora,
grandes verbas, improdutivo e I cerra dc 80f,í. do salário do (r.a-
tle fachldl. Ii iludindo n boa fé j balhador é nrrancatlo pcln Fun-
dc alguns, vai ainda alongando dação.

mala e mais a já lmrn»a fila do»
pretendentes. Iludindo porque
não pode satisfazer a lodo». Fui
reconhecendo isto que a bancada
comunista na Câmara Federal
.apresentou um projeto dc lei re-
guiando o funcionamento da F.
C. P., pelo qual náo serão mais
construídos casa» para aquisição,
ma» sim parn aluguel, que não
ultrapasse, contudo, a 20ró tio sa

lup Ontem IT. S. E.
a Consulta Do Rio Grande Bo Norte
O ministro Rocha Lagoa procurou obstruir o voto
do seu colega Ribeiro da Costa, que pediu o adia-
mento da discussão para uma oportunidade de

mais calma c tranqüilidade naquela Corte
0 Tribunal Superior Elei-

toral julgou, ontem, o raso do
Rio Grande do Norte. 0 Tri-
bunal Regional daquelo Esta-
do consultou se podia diplomar
os eleitos já proclamados, lui-
vendo trôt recursos conlra a
eleição. 0 ministro Sá Filho,
relator, opinou qur. o TSE não
devia iomar conhecimento cia
consulta.

0 VOTO DO MINISTRO
RIBEIRO DA CUSTA

que. o TSE ia so expôr a crili-
cas se conhecesse dc uma ma-
teria contra a qual havia uma
preliminar. Aproveitou a opor-
Umidade para dirigir ataques
ao senador Euclldcs Vieira por
haver afirmado que o TSE lia-
via julgado um recurso inter-
posto com afraso.
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4lMKr.l.SSKS 
INCONF^SA»

VEIS-
Tem-te rt.menta^-» timbtn•l»e o govírn.. vrm f.tendoiranafenitiel» de parle dttut«aldoi pt.r ronta de companhlnr»lrangrlra». como * Llght e 00-

L™,** ': n* "',So d4 ci»"»**
Fedrri.1. tle quarla-frlra, o d»pu-iad.. Ilcrbrrl l.ev| denunciou terlld«i roniirrimrnl«i dr* qui "|rn.
porlâiiria conalderível de no».
»»» dliponlbilldidei er- dói»,
re». f„i aplicada no rrsgate rir
llltlloi tln divida ext»rn« hm-«ilelra em esterlln'»»**. K ponde.«*Ota qne r»tnm«.» deixando
iníiiel» nosso ».»I.|os rm i.r,n.
¦Ire* e mohilliamo», "» »rnlci
de inicrê-.cr. Inconfessáveis, di*-
pnnibllldiilet preciosa* p»r« o
p.al*".

A HAM.ADA (XlMUXISTA
PEDE INFORMAO-iES

Iji.inlr «|r fal... rumo é«»e»,
que revelam o impatrlotltmo
c a inépcia com que o governovem 1n.mej.1ndn o» dinhrlma
públicos, a bancada romnnisit
enviou, no dia 24 de junho, pnr
Intermédio da mesa da Cima-
rn, novo rcoucrlmcnto «o Mi-
nlstérln da Fazenda, para queInforme: 11 a partir de que
mil tio nno corrente n balança
comercial panou a apresentar"déficit", e de quanto n "tlcfl.
cll": 2> qual é o verdadeiro
mnntnnle tle no»so» snldos no
.-xlrrlor, cm ouro c em divisa»,
qual n quan lia ttuc se acha ron-
fcladn pelo governo dns Esl«-
dos Unidos o quanto» dóiarr»
dn» disponibilidades se achnm
comprometidos por comprnmls-
-os exlernos: 31 se o B.anen do
tlrnsil c oulrns bancos fnrncce-
r.am câmbio a empresas eslran-
iieirns. nos íilllmo.. doze mêse»,
"am Irnnsfcrfncíns dc fundo*.
»1ém dns prrrentnitens lecal* de
lucros e. em caso afirmativo.
»e essn operaefies vlsnrnm ohli*r
'ccursos em moeda nncinnnl ou
"ue. nutro.» objetivos, e mial o
"inntnnlc dessa.» onerarões.

OS JUIZES E A RESPONSA-
BILIDADE nns SEUS VOTOS

va afirmando o sr. Roclia La-
goa e o que é|n afirmava nosou voto. Exasperado, o sr.Rocha Lagoa, nno podendo in-lerromper mais o voto qu»estava sendo proferido, gritou— "Então, mi peçia vista! Sr.

0 ministro Ribeiro da Costa
proferiu, ontem, o íeu voto,
opinando que sendo a mate-
ria eleitoral o TSE deveria t.o-
mar conhecimento da. consulta.

vai pagando ns mensalidades es- |0 minisfro Rocha. Lagoa pro-
tipuladas e, agora, êsso novo ser- curou obstruir 0 VOtO tio SCll
viço, os ameaça, impondo aumen- colega, illterrompendn-0 a to-
los. Eu nunca acreditei nesse ne- 'tio innmenio com apartes. L'm
gócio de casas populnrcs, e com idos seus argumentos era o d'5 çáo existente entre o que esla- l.ira Eleitora

» y V-t»»-*tf»-*.^i.-,«>«-**'**^».^^-<>'**>»***»*

— 6, desejo sair, mas para
onde? — nos fala a sra. Maria
da Conceição, deixando um pou-
co o ferro de engomar e repre-
endendo os garotos, que, A roda.
faziam barulho. Temos que nos
conlentar. Eu c meu marido, jun-
los, fazemos CrS 860,00 cruzeiros
c temos três filhos. Não há jeito
de sair daqui. Pagamos pelo
quarto CrS lf>0,00 e, nté em Ca.
xlas Já procurei, não encontro
nada por fisse preço porque, além
de tudo, ninguém quer crianças
em casa.

Como essa pequena família vi-
ve a maioria do povo. Aproxima-
damente um milhão c qiiatroeen-
tos mil habitantes (dois terços \da população) tio Distrito Fede- I
ral constituem a chamada popu- i GREVE GERAL NA PALESTINA — Milhares dc judeus
lação flutuante, morndores que ! abandonaram o trabalho atendendo ao apelo cie greve geral
são de poDíOes hninis, quarto». ! rlp protesto contra a lnterceptação brutal rte um navio rte

0 ministro Ribeiro rta Cosia
revidou aos apartes do seu co- Presidente.*eu nèco vi»fn"lega, afirmando que os juizesdevem assumir a responsabi- ADIAMENTO' 'DE DTSÒüSStnlidarte rios seus atos. Assistia 'a qualquer cidadão o.-direito da Diante. d0 ocorrido, n mi-
çnticá-los, fosso através da nlstro Ribeiro da Cosa re o .tribuna do Parlamento, da im- vou pedir adiamento da di»-Prensa ou nas praças públicas, cutsfio pnra uma opdrlunídad*que sao as tribunas livre; Nao j em riuo haja colma e trSi-podia compreender era a liga- lidado naquela Corte .Tn».

AS INTE
-*^-***-^*-**-^-'*--^»*>»-*»»***-^»**^^ »»-*»a»\ '^a»t*»AAAO*aiji^f^fVVhA^vvv

'ySe^^>e^*e*M**m-\^^M*m*».r*»m*m *VW». -.-»

(P.esumo do noticiário internacional extraído dos telegramas divulgados pela United Press) j
S4V.V. ... »J

I.

0 DIA DA CULTURA FÍSICA NA U.R.S.S. — A Agência 11,947" para ver o que os Ingleses fizeram aos ImlG-rant i nTass anunciou que a União Soviética convidou ontem dele-I gala, O comandante dôsse navio declarou que há a bord ^s,_° agonizantes o que os in»1< milhas da costa, violando
gaçóes de; dezenove países, inclusive a Inglaterra, França, I pesesoaa gravemente feridas o cince
Checoslováqula, Polônia e Rumânla, para participarem das
atividades do Dia rta Cultura Física e dos Deportos, quo é
comemorado a 20 de julho. Os convites foram distribuídos
pelo Comitê de Cultura Física e Desportos da União Soviética,

casas co!»ti\-as, favelas, Sao «a»
PS" s»fa ar-lqu* nío tírn rj,.,-,, » UPra oncon-

Iram umuj para ejnr-nr. O opera-

Imigrante.»", ao largo di costa rta Palestina Ao mesmo fcempo
ias judeus pediram à Comissão Especial da O.N.U.. ora no
Oriente Médio, que visite no porto de Haífa o navio "Exortue-

gloses Interceptaram o barco
o direito internacional,

A LUTA PELA LIBERTAÇÃO DA INDONÉSIA - li •,,«,,
sindicais Indonésios* predisseram que as colônias cm todas aspartes rto mundo serão abaladas pôr violentas rebeliões •«*os holandeses deeifirarem gtierrai cerni contra n RebfiblicaIndonésia. A Confederação dos Trabalhncio^ej da Indonii*!'»reunida em Jogjakartc, capi*-*:I rtn r.cpühitnn, peí-iJi» **0, l„'.l
membros m* boicotem os moO',i;o> '• vn--r '• .„ , 

'....;-'.'-
lançar suas força--, navais aéreas p terre-.trp* ròni-re r, 

'J-t-
... '"''d o pxe**-cito republicano.


